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O  delírio  da  EC0.\0!IIIA 


Aonde  iremos  parar,  Santo  Deus?!  Economia 
é  o  substantivo  que  ameaça  levar-nos  toda  a 
substancia ;  é  o  grito  que  nos  deixa  sem  forças 
para  gritar;  é  a  salvação  que  nos  entisica,  a 
campainha  da  misericórdia  que  nos  põe  a  bar- 
riga a  dar  horas!  Economia  é  a  palavra  que 
nos  tapa  a  bocca,  e  fecha  meia  porta  nos  dias 
de  luto ;  é  o  mote  que  nós  glozamos  de  olhar 
amortecido  e  estômago  reentrante;  é  o  Ihema 
que  exalta  a  eloquência  dos  oradores  e  tempera 
as  philarmonicas  mais  afinadas  pelo  bem  publico! 

O  systema  do  governo,  glorificado  pela  gran- 
de maioiia  do  paiz,  vae-se  reflectindo  no  seia 
das  famílias  e  na  vida  particular  dos  cidadãos. 
Trata-se  de  organisar  a  fazenda;  cada  um  cui- 
da da  que  lhe  pertence. 

As  medidas  dos  reformadores  são  como  as 
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trovoadas  que  eslallam  sobre  ac  nossas  cabe- 
ças, enchendo  de  pavor  os  ânimos  menos  ro- 
bustos. Ha  meninas  que  accendem  o  cirlo  bento 
á  Senhora  dos  Milagres,  para  que  os  ministros 
não  reparem  na  gratificação  do  namorado ;  lia 
creaturas  supersticiosas  que  não  lêem  o  Diário 
do  Governo  sem  lhe  fazer  uma  figa  como  se 
vissem  um  zarolho  ou  um  gato  pingado. 

Depois  o  Diário  tem  o  quer  que  é  de  sinis- 
tro n'aquellas  meias  folhas  destacadas,  que  nos 
repiesentam  as  flores  que  o  tempo  desfolhou ; 
n'aquellas  paginas  em  branco  que  nos  faliam 
da  morte  como  as  lages  dos  cemitérios.  Para 
o  empregado  publico,  pegar  no  Diário  do  Go- 
verno é  o  mesmo  que  avistar  um  carcunda  an- 
tes do  almoço,  ou  sentir  na  ponta  do  nariz  as 
azas  de  uma  borboleta  de  mau  agoiro. 

Os  escrivães  queixam-se  da  falta  de  proces- 
sos. Quem  é  (|ue  se  arrisca  a  demandar  o  seu 
semelhante  n"esta  época  excepcional?  Mais  de 
um  homem  oflendido  nos  seus  bi'ios  reserva  o 
])razer  da  desalíioula  paia  melhor  dia.  (juando 
a  receita  esteja  equililjrada  com  a  despeza; 
mais  de  uma  pessoa  contém  os  ímpetos  da  sua 
€olera,  para  não  desorganisar  o  syslema  finan- 
ceiro dos  bancos  do  ti"il)uiial. 
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De  um  sugeito  sei  eu,  que  deixou  de  dar  três 
pontapés  no  adversário. . .  por  economia.  Che- 
gou a  levantar  o  pé  com  intenção  vingativa, 
mas  vieram-llie  á  memoria  os  nervos  da  filha 
e  as  boticadas  a  que  é  preciso  recorrer  para  os 
abrandar,  e  em  vez  de  aggredir  o  inimigo  en- 
fiou pela  escada  que  lhe  ficava  mais  próxima. 

Dar  duas  bofetadas  n'um  insolente  é  desper- 
dicio  que  pouca  gente  desculpará.  Ha  de  haver 
até  quem  diga: 

— Que  tolo  aquelle!  Dar  assim  bofetadas  no 
tempo  presente ;  pan'ce  que  não  lhe  custa  a  ga- 
nhar o  dinheiro. 

Só  algum  pródigo  chamará  cobarde  ao  que 
receber  impassível  as  duas  bofetadas  como  se 
lhe  tivessem  dado  as  boas  noites ;  os  homens 
prudentes  dirão  d'elle: 

—  Como  ficou  satisfeito  com  ellas!  É  um  ho- 
mem económico  e  que  se  arranja  muito  bem. 
Aquelle  sim,  que  ha  de  juntar  dinheiro. 

Se  aperta  a  febre  da  economia  veremos  ex- 
tinctos  os  ódios:  toda  a  gente  se  conciliará  an- 
tes de  chegar  á  Boa  Hora,  e  seguir-se-ho  á  risca 
o  conselho  de  um  barão  muito  illustre,  que  as- 
sim fallou: 

— Paz  e  união  entre  todos  vós.  ó  Porluí?uezes! 
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Um  cliefe  de  i^epartição  que  desfriicta  a  feli- 
cidade de  ter  cinco  filhas  e  uma  esposa  que 
desconhecem  os  incommodos  do  fastio,  não  sa- 
be o  que  é  dormir  descançado  ha  Ires  mezes. 
Em  vão  lhes  prega  a  deselegancia  das  cinUiras 
grossas  e  das  faces  papudas,  nenhuma  d'ellas 
o  acredita:  não  ha  melancoHa  que  as  domine, 
não  ha  paixão  que  as  emmagreça.  O  pobre  func- 
cionario  diz  comsigo : 

Yaiha-me  Deus!  Todas  as  mulheres  tem  ner- 
vos, só  estas  minhas  não  tem  senão  estômagos. 

Não  podendo  economisar  na  mesa  resolveu 
cortar  na  renda  da  casa.  Deitou-se  a  procurar 
no  bairro  d 'Alfama,  e  achou  um  segundo  andar 
na  rua  de  S.  João  da  Praça.  O  próprio  senho- 
rio, de  cliaves  na  mão  e  occulos  verdes  na  tes- 
ta, é  quem  lhe  descieve  as  maravilhas  da  casa 
cheia  de  accommodações  para  uma  família  nu- 
merosa, dizendo: 

— É  um  ovo  por  um  real;  dezoito  casas  por 
quinze  moedas. 

— Algum  defeito  tem  ella. 

— Só  lhe  conheço  um,  e  é  grande. 

— Um  grande  defeito! 

—Sim,  de  não  estar  no  Hocio  ou  na  rua  do 
Ouro. 
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— Será  Iiiimida? 

— Olhe  para  essas  paredes. 

— O  que  admira  é  que  esteja  com  escriptos 
fora  de  tempo. 

— Então  o  que  quer?  Essa  gente  sabe  lá  o 
que  lhe  convém.  Uma  casa  limpa,  uma  casa 
bem  lavada  de  ar. 

— Assim  parece. 

— Depois,  tem  uma  virtude  impagável. 

— Uma  virtude?!  Qual  é? 

— Esta  aragem  do  mar  sempre  abre  o  appe- 
tite  de  uma  tal  maneira. . . 

— O  que?!  O  que  é  que  o  senhor  diz? 

— Digo  que  é  o  mesmo  que  andar  embarca- 
do sem  enjoar:  nao  ha  fastio  que  lhe  resista. 

—Credo! 

— Hade  convir  que  c  uma  preciosidade. 

— Se  é !  Almocei  ha  meia  hora  e  tomara  já 
quem  me  desse  meio  bife ! 

— Não  o  diga  brincando. 

— Sinto  muito  dizer-lh'o;  a  sua  casa  não  me 
serve. 

— Porque  ? 

—Isto  não  é  casa,  é  uma  pipa  d'absintho. 

— Exactamente. 

— Cada  minuto  que  se  passa  aqui  é  um  copa 
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lie  bitter  que  se  precipita  no  estômago  cruma 
familia. 

—Nem  mais  nem  menos. 

— Sinto  pois  dizer-lho,  a  sua  casa  nâo  me 
convém. 

— Diga-me  ao  menos  o  defeito  que  lhe  aclia. 

— O  amigo  sabe  o  que  é  ter  de  sustentar  ires 
mulheres,  que  não  usam  espartilho  em  casa,  e 
para  as  quaes  a  agua  do  pote  se  transforma  em 
íígua  férrea? 

— Faço  uma  idéa. 

— Uma  familia  que  nunca  se  afllige. 

— Comprehendo. 

— Conhece  então  que  preciso  duma  casa  que 
feche  o  appetite. 

— Tem  rasão,  os  tempos  não  estão  para  gra- 
ças. 

— E  adeus:  se  a  fazenda  publica  entrar  um 
dia  nos  seus  eixos,  creia  que  serei  seu  inqui- 
lino. 

— Olhe  cá,  saiba  que  sympathisei  com  o 
amigo. 

— íguahnente;  adeus,  adeus. 

— Espere  um  momento. 

— É  que  se  me  demoro  tenho  de  almoçar  ou- 
tra vez. 
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— Fallemos  serio.  Tem  filhas? 

— Cinco. 

— Muito  novas,  já  se  vê? 

— A  mais  velha  tem  vinte  e  cinco  annos,  e  a 
mais  nova  dezeseis. 

— Hão  de  ter  os  seus  namoricos? 

— Naturalmente. 

— É  contrarial-as;  dizer-lhes  mal  dos  namo- 
rados; prohibir  que  cheguem  á  janella. 

— E  depois? 

— Depois  as  meninas  amuam-se,  nâo  querem 
ir  á  mesa ... 

— Acha  isso? 

— E  systema  infallivel. 

—Ah!  Ah!  Ah! 

— Ri-se? 

— Já  ensaiei  esse  systema. 

— E  que  tal? 

— Fecharam-se  nos  seus  quartos. 

— E  nâo  foram  á  mesa? 

—Não. 

—Já  vè  que  o  não  enganei. 

— Mas  o  que  o  amigo  não  sabe  é  que  não 
ceei  n'essa  noite. 

— Não  ceiou? 

— Devoraram  tudo.  apenas  saí  de  tarde. 
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— Para  essa  desgraça  não  encontro  remédio. 

O  funccionario  retira-se  triste,  dá  um  passeio 
até  Santa  Apolónia,  e  entra  em  casa  na  occa- 
siâo  em  que  a  sopa  costuma  ir  para  a  mesa. 
Cada  um  toma  o  seu  logar,  destapa-se  a  terri- 
na, e  o  funccionario,  de  fronte  caida  sobre  o 
peito,  esquece-se  de  repartir  o  macarrão. 

— O  que  tens?  —  Pergunta-lhe  a  esposa.-— 
Aconteceu  alguma  coisa  ? 

— Não  tenho  nada. 

— Vejo-te  tão  triste. . . 

O  chefe  de  repartição  pensa  subitamente  em 
aproveitar  a  tristeza  para  uma  nova  experiên- 
cia, não  desanuvia  o  semblante  e  deixa-as  co- 
mer a  sopa. 

Ouando  chega  o  cosido^  o  funccionario  leva 
o  lenço  aos  olhos,  e  diz  por  entre  lagrimas : 

—Quem  o  havia  de  dizer?!  Ainda  hontem 
com  tanta  saúde ! . . . 

—Mas  o  que  foi  ?  —  Gritam  todos. 

— Morreu  a  tia  Margarida  í  . . . 

— Morreu !! 

— Enterra-se  esta  tarde.  Vão-se  servindo  do 
cosido,  que  eu  nem  alma  tenho  de  o  cortar. 

— Parece  que  tenho  um  nó  na  garganta,  diz 
a  esposa. 
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— Também  eu  —  dizem  as  meninas. 

O  funccionario  diz  comsigo : 

— Que  pechincha  í  Todas  lem  um  nó  na  gar- 
ganta ! 

Foi-se  o  cosido  e  os  nós  desataram-se  com 
a  presença  do  assado.  A  esposa  deixa  sair  es- 
tas palavras  de  conforto: 

— Todos  havemos  de  ir  por  aquelle  caminho. 

Não  foi  preciso  dizer  mais  nada  para  que  o 
assado  fosse  todo  pelo  caminho  das  guellas. 

O  ensaio  porém  foi  discretamente  aproveita- 
do por  outro  empregado  publico,  que  três  ve- 
zes por  semana  leva  para  casa  uma  noticia  tris- 
te, com  que  aíílige  a  familia  ao  jantar,  entre  o 
primeiro  e  o  segundo  prato,  o  que  tem  produ- 
zido a  economia  de  dois  mil  e  quinhentos  réis 
mensaes,  e  dado  ás  filhas  uma  poética  transpa- 
rência que  as  torna  encantadoras. 
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PATRIOTAS 


Em  todos  os  tempos  os  giitos  da  pátria  en- 
contraram peitos  amigos  oode  se  repercutissem. 
A  invenção  dos  varões  prestantes  data  das  épo- 
cas mais  remotas  da  liumanidade.  Houve  sem- 
pre d'estes  heroes  que  segundo  as  leis  da  phy- 
sica  sobem  acima  do  nivel  ordinário.  Aquecidos 
pela  febre  do  patriotismo,  dilataado-se  tanto 
quanto  ganham  no  calórico  e  sobrenadam  á  gen- 
te de  temperatura  vulgar. 

Os  cómicos  espalhados  nas  terras  civilisadas, 
desde  a  antiga  Roma  até  Villa  Nova  de  Fama- 
licão, desde  o  comitii  latinos  o  meetmgs  eleito- 
raes  de  Maçãs  de  Dona  Maria,  são  outros  tan- 
tos fornos  em  que  se  cose  o  patriotismo  das 
pessoas  devotadas  ao  bem  geral.  A's  vezes  sae 
tostada  de  mais  a  còdca  do  patriota,  desagra- 
dando á  vista  e  ao  paladar;  outras  vezes  nota-se 


K)  FOLIIKTIXS    humorísticos 

lá  dentro  um  espaço  immenso  sem  farinha,  oc- 
cupado  apenas  pelo  ar  rarefeito.  E'  a  alma  do 
padeiro  manifestada  pela  excellencia  da  amas- 
sadura,  que  dá  em  resultado  o  patriota  ôco,  fal- 
lador  impertinente  para  quem  a  lógica  é  um 
aerolilho  adorado  pelos  imbecis. 

Felizmente  para  a  humanidade  nem  sempre 
das  coseduras  politicas  saem  doestes  patriotas. 
Olhae  para  aquelle  que  passeia  gravemente  na 
alameda  de  S.  Pedro  de  Alcântara.  Aspecto  gra- 
ve, suissa  grisalha,  beiço  nu  de  bigode,  grilhão 
refulgente  e  calça  còr  de  flor  de  alecrim.  E'  o 
patriota  de  milho;  por  isso  não  admira  que  fat- 
ie de  papo  a  respeito  da  coisa  publica  As  suas 
idéas  tendem  todas  para  o  desenvolvimento  ma- 
terial do  paiz  com  excepção  das  linhas  férreas, 
que  prejudicam  o  negocio  affectando  os  interes- 
ses sagrados  dos  commerciantes.  Não  lhe  pas- 
sam da  garganta  os  subsídios  aos  theatros  e  a 
multiplicidade  das  escolas  de  instrucção  prima- 
lia,  que  estão  enfraquecendo  as  forças  do  the- 
souro  e  desviando  os  braços  da  agricultura. 

O  patriota  de  milho:  é  homem  que  ama  a  ter- 
ra em  que  nasceu  porque  n'ella  tem  os  seus 
torrões  e  o  giro  do  seu  commercio;  pertence  á 
família  dos  patriotas  que  tem  que  perder,  os 
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quaes  nem  sempre  são  dos  mais  inoífensivos, 
porque  já  fumos  aqui  assaltados  por  alguns  ri- 
cos proprietários  que  nos  iam  apalpando  as  cos- 
tas e  as  algibeiras,  em  nome  do  partido  ordei- 
ro que  representavam. 

Contrastando  singularmente  com  o  patriota 
de  milho,  não  será  dilficil  encontrar  outro  lypo, 
menos  importante  talvez  na  cosedura  de  que 
sahiia,  porém  mais  agradável.  Yede-o  de  bigo- 
de retorcido,  sorriso  aberto  para  a  população 
que  o  admira,  coquette  no  trajo  e  nos  movimen- 
tos. Falla-vos  em  tom  mellifluo,  pergunta-vos 
o  que  ha  de  novo,  collocando-vos  os  lábios  aos 
ouvidos,  como  quem  vae  segredar  um  mistério 
de  gabinete  e  repete-vos  a  final  as  noticias  das 
folhas  do  dia. 

l^y  o  patriota  de  melecas. 

Leve,  fofinho,  não  sabe  ainda  bem  a  que  as- 
pira, mas  está  prompto  a  por  os  seus  mereci- 
mentos e  a  sua  vida  á  disposição  da  pátria  que 
é  mãe  de  todos,  com  tanto  que  o  não  obriguem 
a  descalçar  as  luvas  nem  a  amarrotar  os  col- 
larinhos.  Sacrificios  pela  felicidade  do  paiz  que 
o  viu  nascer  ninguém  os  prestará  mais  espon- 
tâneos do  que  elle,  uma  vez  que  lhe  permiltam 
almoçar  todos  os  dias  o  seu  meio  heef,  jantar 
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no  hotel  Gibraltar,  e  sentar-se  á  noite  n'iima  ca- 
deira de  S.  Carlos.  Amor  e  abnegação  para 
com  o  seu  partido  ninguém  o  manifesta  mais 
distinctamente  que  o  patriota  de  melecas,  levan- 
do a  dedicação  até  o  campo  da  batalha,  se  tan- 
to fòr  necessário,  com  tanto  que  o  deixem  dor- 
mir todas  as  noites  entre  os  lençoes  de  linho, 
porque  o  algodão  é-lhe  tão  desagradável  que 
lhe  tira  o  somno  e  lhe  damnifica  a  pelle. 

Deixae  o  patriota  de  melecas,  e  admirae  o  pa- 
triota de  munição.  Ar  risonho,  olhar  ameaçador, 
palavras  de  dlíficil  digestão.  No  seu  modo  de 
apreciar  o  estado  do  paiz,  os  homens  que  tem 
subido  ao  poder  são  todos  uma  sucia  de  ladrões 
sanguesugas  malditas  que  absorvem  o  sangue 
do  povo.  Só  um  homem  é  grande  n'csta  terra! 
Grande,  sábio,  honrado,  semi-deus  !  E'  aquelle 
que  lhe  dirige  a  consciência  em  vesporas  de 
eleições,  e  lhe  metle  na  mão  a  lista  dos  candi- 
datos e  os  cinco  tostões  que  os  recommendam. 

— Não  sejamos  tolos,  diz  o  patriota  de  muni- 
ção, visto  que  todos  comem  n'este  paiz  coma-^ 
mos  nós  também. 

Aberta  a  camará  para  a  qual  contribuiu  com 
a  ajuda  do  seu  voto  imparcialissimo  é  o  primei- 
ro a  giilar  na  galaria  popular  contra  a  venali- 
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dade  d'aquelles  falsos  representantes  do  povo, 
e  a  indignar-se  com  a  subserviência  que  elles 
manifestam  ao  poder.  Espanta-se  de  que  não 
haja  ali  no  seio  da  representação  nacional  quem 
diga  as  verdades  aos  ministros  e  ao  rei,  e  sus- 
pira por  nova  dissolução  para  que  outra  vez  se 
consulte  a  vontade  do  paiz. 

O  patriota  de  munição  é  homem  para  os  pe- 
rigos; não  recua  ante  a  eloquência  do  pugilato, 
quando  se  trata  de  defender  os  dogmas  decre- 
tados pelo  papa  dos  seus  comícios.  O  corpo  e 
a  consciência  estão  ao  dispor  dos  homens  do 
seu  partido,  cuja  bandeira  não  viu  ainda,  po- 
rém jura  nas  palavras  dos  prophetas  da  sua  de- 
voção. Sabe  que  isto  vae  mal,  e  que  precisa  ir 
melhor;  que  uma  nação  pôde  ser  muito  feliz 
sem  pagar  impostos;  que  é  necessário  não  dar 
dez  réis  a  ganhar  aos  estrangeiros;  e  que,  se 
toda  a  gente  fosse  obrigada  a  vestir- se  de  bri- 
che e  de  casimiras  nacionaes,  não  estaria  o 
paiz  tão  empenhado  e  as  sagradas  quinas  se- 
riam respeitadas  por  todas  as  naçãões  do  mundo. 
Atraz  í\o  patriota  de  munição  não  é  de  estra- 
nhar que  vejamas  o  patriota  saloio,  politico  de 
fora  da  terra,  que  vem  á  cidade  receber  o  san- 
to e  a  senha  dos  pontiíices  do  partido,  e  que 
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regressa  á  terra  natal  rico  de  idéas  e  de  pro- 
messas. A  prosperidade  da  nação  é  o  alvo  de 
todos  os  seus  trabalhos  e  sem  lhe  nomearem  o 
filho  para  o  cargo  de  escrivão  do  juiz  eleito  o 
paiz  não  pôde  adiantar-se. 

O  patriota  saloio,  é  branco  e  macio  como  pão 
de  ló.  A's  vezes  vem  a  Lisboa  e  engana-se  com 
a  morada  do  freguez;  porém  isso  só  acontece 
quando  traz  idéas  de  opposição  e  regressa  mi- 
nisterial ao  seio  dos  eleitores  que  esperam 
cheios  de  anciedade  o  candidato  que  os  ha  de 
fazer  felizes. 

Restam  dois  typos  apenas  para  complemento 
da  minha  fornada. 

O  primeiro  quem  ha  aqui  que  o  não  conhe- 
ça ?  Orador  cascarrão  nas  assembléas  do  cam- 
panário e  nas  discussões  parlamentares  antes 
da  ordem  do  dia;  queimador  de  rodinhas  e  bus- 
capés  oratórios  com  que  fulmina  os  raptos  par- 
lamentares; traz  sempre  a  viseira  caida  e  o  de- 
ficit atravessado  na  garganta.  Jurou  guerra  de 
extermínio  aos  comilões;  a  palavra  sae-lhe  ex- 
premida  pela  indignação,  deixando  lá  dentro  as 
opulências  do  estylo,  e  estalando  cá  fora  com 
a  magestade  natural  da  palavra  dos  calraeiros. 

Ponham  lhe  umas  barbas  grisalhas  e  longas. 
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concedam-lhe  uma  intelligencia  refractária  aos 
mysterios  do  género,  numero  e  caso,  e  fiquem 
certos  que  me  nâo  desmancham  o  typo. 

E'  o  patriota  abiscoitado.  O  povo  na  sua  lin- 
guagem pittoresca  diz  que  o  patriota  abiscoita- 
do vae  subrepticiamente  abiscoitando  os  favores 
dos  governos  sem  deixar  documento  que  lhe 
impeça  o  redemoinho  da  eloquência;  o  povo  po- 
rém é  muitas  vezes  injusto  nos  seus  juízos. 

O  que  ainda  podia  admittir-se  era  que  lhe 
chamassem  a  nora  que  chia  monotonamente  no 
giro  dos  alcatruzes  levando  a  agua  salobra  ao 
moinho  da  sua  popularidade. 

Quereis  vêr  o  derradeiro  typo  da  minha  ga- 
leria ?  Olhae;  aquella  é  a  entrada  d'uma  socie- 
dade maçónica  de  quarta  ordem. 

Nâo  vedes  aquelle  figurão  que  assumou  a 
porta?  Esconde  debaixo  do  collete  o  avental 
branco  que  symbolisa  a  candura  dos  seus  tra- 
balhos na  pedra  bruta.  Lá  entra  no  armazém 
contíguo;  acabou  de  fallar  acerca  do  caminho 
tortuoso  que  levam  as  coisas  publicas  e  vae  en- 
cher-se  de  razão  para  mais.  Daqui  a  meia  hora 
sairá  outra  vez  do  templo  com  as  formalidades 
do  estylo,  e  mais  tarde  irá  tão  torto  como  a 
publica  administração.  E'  o  patriota  d3  bico. 
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A  espada  dictatorial  brandida  sobre  a  cabeça 
da  população  de  Lisboa  traz-nos  a  todos  lividos 
e  assombrados.  É  como  se  iim  phenomeno  as- 
tronómico, nâo  previsto  pelos  observadores, 
viesse  servir  de  prologo  a  outros  pbenomenos 
annunciados  pelas  beatas  e  pelos  prophetas  de 
botequim. 

Os  habitantes  da  primeira  cidade  do  reino 
sonham  todas  as  noutes  com  a  febre  de  econo- 
mias que  desvaira  o  cérebro  dos  dictadores  e 
acordam  sobresaltados,  com  os  olhos  encovados, 
as  faces  Hvidas,  a  bocca  secca,  os  lábios  arden- 
tes, e  o  pensamento  pregado  nas  columnas  do 
Diarw  de  Lisboa. 

—O  que  é  que  hoje  foi  abaixo? 

Esta  pergunta  lepele-se  milhões  de  vezes 
desde  as  oito  horas  da  manhã  até  ás  duas  da 
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noite,  collando-se  os  lábios  ao  ouvido  do  in- 
terlocutor como  se  houvesse  receio  de  as- 
sombrar os  poderes  invisíveis,  que  andam  en- 
tre nós,  que  se  introduzem  em  nossas  casas 
para  estudar  as  reformas  que  hâo  de  matar  o 
deficit. 

— As  paredes  teem  ouvidos!  diziam  os  cons- 
piradores nos  dramas  tétricos  de  ha  trinta  ân- 
uos. 

— A  atmosphera  tem  ouvidos  e  boccas,  dizem 
agora  os  funccionarios  públicos  que  temem 
achar  extinctos  os  empregos  quando  vão  pela 
manhã  assignar  o  ponto  nas  secretarias,  e  que 
pensam  ir  o  ar  que  respiramos  segredar  aos 
dictadores  as  lamentações  dos  descontentes,  e 
as  idéas  económicas  que  hão  de  levar  este  paiz 
ao. . .  ultimo  grau  de  tísica  pulmonar. 

E  no  meio  dos  pezadellos  mais  pungentes  que 
a  aílligem,  a  população  sonha  que  a  espada  di- 
ctatorial  está  nas  mãos  do  doutor  Sovina,  o  qual 
sobe  á  scena  n'esta  época  do  carnaval  com  es- 
panto da  Europa  inteira  e  com  as  girandolas 
dos  contribuintes. 

A  follia  oíTicial  esloiía  lodos  os  dias  sobre 
esta  cidade  fasendo  gemer  as  taboas  mal  segu- 
ras da  mesa  do  orçamento,  e  quebiando  ás  du- 
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zias  os  talheres  que  o  tremor  da  véspera  havia 
deixado  à  bordinha,  e  os  convivas,  de  cabellos 
erriçados  esperam  o  momento  em  que  tenham 
de  fazer  cruzes  na  bocca  ficando  á  espera 
de  logar  como  addidos  ao  . . .  asylo  de  Maria 
Pia. 

A  tristeza  é  geral;  já  nâo  ha  povo  para  fol- 
guedos e  cantares,,  os  músicos  mettem  a  viola 
no  sacco,  e  não  tarda  naturalmente  o  dia  ater- 
rador em  que  o  Diário  de  Lisboa  publique  o 


seoiiinte  decreto: 


«Attendendo  ás  circumstancias  extraordiná- 
rias, em  que  se  acha  o  paiz,  cujo  orçamento 
está  chamando  os  cuidados  dos  primeiros  so- 
vinas ; 

«Convindo  prover  á  prosperidade  do  thesou- 
ro  e  alcançar  as  bênçãos  dos  contribuintes,  em- 
bora diminua  consideravelmente  o  numero  dos 
consumidores,  a  cuja  sorte  não  nos  convém  at- 
tender  por  emquanto; 

«Considerando  outrosim  que  das  grandes 
ceias  estão  as  covas  cheias; 

«E  sendo  necessário  empregar  meios  enér- 
gicos, porque  para  grande  mal  grande  remé- 
dio; 
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«Conhecendo  que  segundo  as  theorias  dos 
mestres  de  obras  é  preciso  demolir  para  edi- 
ficar ; 

«Havemos  por  bem  decretar  o  seguinte: 

«Art.  1.'' — Fica  supprimido  tudo. 

«Art.  2.° — Fica  suspenso  o  resto. 

É  esta  a  única  lei  que  nâo  pôde  acabar  com 
o  artigo  sacramental:  —  Fica  revogada  toda  a 
legislação  em  contrario, — porque  a  lei  envolve 
nas  suas  salutares  disposições  tudo  quanto  possa 
ser  revogado  e  suspenso. 

É  a  trombeta  do  juizo  final  tocando  a  disper- 
sar nas  comiadas  do  Terreiro  do  Paço,  para 
mais  tarde  fazer  soar  o  toque  de  reunir,  cha- 
mando os  estômagos  dos  consumidores  aos  ossos 
cabidos  do  orçamento.  Depois  tudo  será  fol- 
gança e  alegria.  Os  rendimentos  públicos  darão 
para  tudo  e  ainda  ficarão  umas  sobras  para  as 
illuminaçôes  patrióticas.  Nenhum  empregado 
publico  vencerá  pelo  thesouro  mais  que  doze 
vinténs  por  dia,  exceptuando  aquelles  que  te- 
nham de  vencer  annualmente  de  conto  de  réis 
para  cima.  Os  edifícios  de  quasi  todas  as  repar- 
tições publicas  serão  transformados  em  estabe- 
lecimentos de  caridade  soccorridos  pela  inicia- 
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tiva  particular.  Por-sehâo  mealheiros  em  Iodas 
as  esquinas  das  ruas  destinados  a  receber  a 
esmola  nacional  para  pagamento  da  divida  ex- 
terna. Se  no  fim  de  dois  annos  esses  centena- 
res de  mealheiros  só  produzirem  a  somma  de 
dezoito  vinténs  comprar-se-ha  um  arrátel  de 
velas  de  cera,  que  uma  commissão  imponente 
e  contricta  levará  procissionalmente  ao  Senhor 
dos  Passos  da  Graça  para  que  a  luz  divina  illu- 
mine  o  espirito  obscuro  dos  filhos  d'este  glo- 
rioso paiz. 

Os  annuncios  d'essas  medidas  já  consegui- 
ram varrer  os  pretendentes  das  escadas  das  se- 
cretarias d'estado.  Aquelles  sujeitos  magros  e 
pensativos,  de  golla  sebenta  e  sobrecasaca  abo- 
toada, de  chapéu  na  dextra  e  memorial  na  si- 
nistra, já  não  fazem  aos  ministros  as  alas  reve- 
rentes de  lodos  os  dias. 

Havia-os  inalteráveis,  que  pretenderam  sem- 
pre desde  1833  até  hoje,  envolvendo  nos  folha- 
dos de  estylo  o  verbo  —  implorar — o  adverbio 
— submissamente — o  substantivo  —  coração  — e 
o  adjectivo  magnânimo. 

Ceei  toerá  cela. 

O  candidato  matou  o  pretendente.  O  sansâo 
(lictator:al  destroe  os  philisleus  das  repartições 
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com  a  queixada  do  deficit;  já  nâo  ha  que  pe- 
dir. 

O  campanário  loca  a  rebate,  a  urna  vae  re- 
ceber os  votos  do  paiz,  surgem  de  todos  os  ân- 
gulos os  candidatos  á  representação  nacional, 
todos  queridos  dos  povos,  todos  bafejados  pelas 
auras  da  popularidade,  todos  ardendo  na  mes- 
ma febre  de  patriotismo  cujos  accessos  se  ma- 
nifestam n'estas  occasiões  solemnes.  Fugiram 
os  pretendentes  que  nâo  passavam  da  escada 
e  appareceram  os  pretendentes  que  teem  in- 
gresso no  gabinete  do  ministro. 

Os  dicladores  já  não  sabem  quaes  sâo  mais 
importunos,  se  os  que  pediam  de  chapéu  na 
mão  em  nome  da  barriga,  se  os  que  pedem  de 
fronte  levantada  em  nome  das  felicidades  pu- 
blicas. Muitos  dos  que  estendiam  o  memorial 
ao  coração  do  ministro,  estendem  hoje  o  braço 
protector  á  situação.  O  presidente  do  conselho 
abafa  com  as  ondas  dos  amigos  do  governo  e 
ao  contemplar  um  circulo  com  dez  represen- 
tantes diíTerentes,  isto  é,  o  mesmo  circulo  com 
mais  de  um  centro,  exclama: — Oh!  phenomeno 
de  geometria  eleitoral! 

O  pretendente  que  não  pôde  aspirar  a  can- 
didato chora  sobre  as  ruinas  da  pátria;  o  seu 
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tinteiro  está  esquecido  e  sem  tinta,  a  penna  de 
pato  dorme  ao  pé  da  ultima  folha  de  papel,  re- 
torcendo os  bicos  nas  convulsões  da  raiva  im- 
potente. Já  não  sobe  as  escadas  das  secreta- 
rias, passeia  debaixo  das  arcadas  do  Terreiro 
do  Paço,  e  dando  á  espinha  dorsal  a  emperti- 
gação  das  pessoas  independentes,  carrega  o 
chapéu  até  ás  orelhas,  quando  os  ministros  se 
apeiam  das  carruagens. 
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OXJ 

o  que  ha  de  ser  o  mundo  reduzido  a  50  por  cento 


Entre  os  guerreiros  da  guarda  parlamentar 
da  Gran-duqueza  da  Economia,  sustentou  por 
largos  annos  o  penacho  de  commandanle  em 
chefe  um  general  enrouquecido  nas  pugnas 
quotidianas. 

O  seu  aspecto  era  severo.  Descia-lhe  a  bar- 
ba até  ao  peito,  trazia  sempre  os  bigodes  erri- 
çados  por  motivo  da  passagem  incessante  da 
palavra. 

O  renome  d' este  general  percorria  todas  as 
planices  do  paiz  e  galgava  aos  píncaros  mais 
elevados  das  montanhas,  levado  pelas  columhas 
do  Diário  de  Lisboa,  e  pelas  chronicas  dos  jor- 
naes  da  capital. 

Ia  saudal-o  todas  as  manhas  e  animal-o  para 
a  guerra  a  princeza  da  Economia,  de  cabello 
desgrenhado,  em  trajos  menores  e  de^-Viael/o 
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no  pé ;  por  isso  o  general  inspirado  pela  visita 
matntina,  mostrava  constantemente  a  sua  elo- 
quência em  deshabillé  e  atirava-se  ao  deficit  ini- 
migo com  a  semcerimonia  de  quem  se  atira 
em  casa  ás  guellas  do  seu  aguadeiro. 

A  visão  permanente  do  seu  espirito  eram  os 
raptos  parlamentares,  e  como  linha  horror  ao 
p — inútil  da  palavra,  gritava: 

—  Annunciem-me  os  ratos. 

Ao  entrar  nos  corredores  da  camará  lançava 
um  olhar  desconfiado  em  roda  de  si,  e  quando 
alguém  lhe  estendia  a  mâo  principiava  a  tremer 
com  a  febre,  e  dizia: 

—  Espero  que  d'esta  vez  me  annunciem  os 
ratos. 

Quem  o  ouvia  e  o  não  conhecia  ficava  em 
duvida  se  tinha  diante  de  si  um  salvador  da 
pátria  ou  um  gato  maltez. 

Sempre  incendido  pelo  amor  da  princeza  que 
o  acariciava,  assado  sempre  contra  o  phantas- 
ma  do  deficit,  raras  vezes  contraia  a  unlia  ora- 
tória com  que  agatanliava  os  ouvidos  do  audi- 
tório, c  quando  José  Estevão  ou  Casal  Ribeiro 
prendia  a  assembléa  com  prestigio  da  sua  voz, 
o  general  em  chefe  dizia  naturalmente  com  os 
seus  beijes: 
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—  Deputado  das  dúzias! 

Uma  vez  chega  ao  parlamento  empurrado 
pelo  suffragio,  um  galan  de  fora  da  terra,  de 
botas  de  polimento,  folhos  arrendados  na  cami- 
sa, e  vestes  de  velludo  negro  como  a  aza  do 
corvo. 

Ouvil-o,  ninguém  o  ouvia;  vel-o  não  dava  a 
medida  do  seu  valor ;  mas  quem  fechasse  os 
olhos  e  lhe  passasse  a  mão  pelo  casaquinho  de 
velludo,  dizia  logo : 

—Aqui,  ou  está  um  homem  notável .. .  ou 
um  pècego. 

A  sua  apparição  o  ciúme  ao  peito  do  general 
em  chefe;  a  princeza  porém,  recebe-o  na  esca- 
da e  despede-o  desdenhosamente.  Como  podia 
attendel-o  a  Economia,  olhando-lhe  para  as  lu- 
vas e  vendo 

Que  das  duas  lhe  sobrava 
O  tamanho  de  uma  fava 
Na  ponta  de  cada  dedo? 

Não  soara  ainda  a  hora  funesta  em  que  o 
penacho  do  general  devia  cair  do  chapéu  do 
commandante  em  chefe;  o  terciop3lo  do  recem- 
chegado  não  conseguira  amaciar  o  desdém  da 
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princeza:  as  glorias  da  conquista  estavam  re- 
servadas para  soldado  de  outras  posses. 

Possidonio  cliegd,  o  eommandautc  em  chefe 
desmaia. 

Ah!  como  é  ephemera  a  íelicidadc  que  nos 
provém  do  sexo  inconstante! 

A  gran-duqueza  da  Economia  viu  Possidonio. 
Vel-o  e  amal-o  foi  obra  dum  momento. 

Cessaram  as  suas  visitas  matutinas  ao  guer- 
reiro que  a  adora  ainda.  Entra  todos  os  dias 
de  madiugada  no  hotel  Dos  dois  Irmãos  Unidos 
e  vae  senta r-se  á  cabeceiía  de  Possidonio,  se- 
gredando-lhe  palavras  de  ternura  e  promoven- 
do o  em  três  quartos  de  hora  de  deputado  broei- 
ro  a  economista;  de  economista  a  legislador. 
Aos  carinhos  da  Princeza,  Possidonio  abre  a 
bocca,  contrae  os  músculos  da  cara  no  riso  al- 
var dos  namorados  de  Carnachide,  e  do  cair 
da  tarde  dá  parte  de  inspirado. 

Trata-se  de  dar  balalha  ao  deficit  inimigo.  O 
momento  é  solemne.  O  commandante  em  chefe 
apresenta  o  seu  plano  á  ai)reciação  da  princeza, 
Possidonio  saúda  a  idea  do  geneial  com  ties 
giiandolas  de  gargalhadas. 

—  De  \ae  te  ris?  perguntou  a  princeza. 

—  1)0  plano  de  batalha,  responde  Possidonio. 
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—Tens  então  outro  melhor  ? 

— Sem  duvida,  princeza. 

—Descreve  o  teu  plano. 

Possidonio  pucha  os  collarinhos,  dá  trcs  pas- 
sos para  a  princeza,  passa  a  mâo  pelo  abdó- 
men, prega  os  olhos  no  tecto  e  diz: 

— Quem  não  pode  comer  uma  laranja  intei- 
ra, o  que  faz  para  não  a  estragar  ? 

— O  que  faz  ? 

— Parte-a  ao  meio  e  come  metade. 

— E'  certo. 
.  —Quem  não  pôde  beber  um  (jvog,  o  que  bebe? 

—  Dize. 

— Meio  (jrog. 

— Então  o  teu  plano  consiste . . . 
— Em  pôr  o  paiz  a  meia  ração. 
O  general  em  chefe  assopra  trez  vezes,  leva 
a  mão  á  doiindana  e  exclama: 

—  Legislador  das  dúzias  ! 
A  princeza  diz: 

— Tens  o  teu  plano  escripto  ? 
— Aqui  o  trago  reduzido  a  projecto  de  lei. 
— Lè-m"o. 
— E'  o  seguinte: 

Considerando  que  ha  cincoenta  por  cento  de 
mais  em  tudo  quanto  o  homem  tem  inventado. 
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Considerando  que  não  é  para  despresar  o 
exemplo  que  nos  dão  as  modistas  e  chapellei- 
ros  reduzindo  a  metade  os  fatos  das  senhoras 
e  os  chapeos  dos  homens,  em  harmonia  com 
as  idéas  dos  profundos  economista  Benoilon  e 
Bismark. 

Considerando  que  assim  como  se  fez  essa  re- 
dução nos  vestidos,  também  os  cavalheiros  po- 
dem muito  bem  usar  as  calças  pelo  meio  da 
perna,  e  reduzir  a  casaca  ás  proporções  da 
niza. 

Considerando  que  o  chapéu  ainda  se  pode  re- 
duzir a  bonet,  e  que  não  são  de  peso  as  opi- 
niões favoráveis  ao  uso  das  cerolas. 

Considerando  outro  sim  que  do  uso  immode^ 
rado  da  comida  provem  os  abdomnes  disparata- 
dos como  este  meu  que  tenho  a  honra  de  apre- 
sentar á  consideração  da  camará,  e  ao  qual  me 
repoi'lo. 

Considerando  qiic  já  nos  fins  do  século  pas- 
sado o  nolavel  economista  Nicolau  Tolentino, 
meu  il lustre  antecessor,  ensaiara  com  os  mais 
ausí)iciosos  resultados  este  mesmo  plano  no  seu 
cavallo. 

Qne  fura  elrnw  a  não  morrer  de  fome. 
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Tenho  a  honra  de  vos  propor  o  seguinte: 

Artigo  1.°  Fica  tudo  reduzido  a  cincoenta  por 
cento. 

Art.°  2.°  Ficam  revogados  todos  os  inteiros 
em  contrario. 

A  princeza  abraçou  Possidonio  cheia  de  ale- 
gria, e  entregou-lhe  o  penacho  de  comman- 
dante  em  chefe.  O  novo  general  radiante  de  fe- 
licidade chegou  se  ao  ouvido  do  antecessor  e 
disse-lhe: 

— Legislador  das  dúzias  f 

— Ao  enli"ar  em  casa  Possidonio  cantou: 

Projecto  adorado 
Por  mim  decorado, 
Vaes  ser  decantado 
QQal  hymno  da  fonte. 

A  noticia  do  projecto  espalhou-se  rápida  por 
todo  o  paiz  e  o  povo  começou  a  chamar  ao  seu 
auctor: 

POSSIDONIO— O  CRU 

O  legislador  vergado  sob  o  peso  da  sua  im- 
mensa  gloria  eslendeu-se  de  costas  na  cama, 
fechou  os  olhos  e  principiou  a  ver  em  somnos 
agitados  as  consequências  da  sua  medida. 
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Era  O  mundo  a  prepassar  agradecido  e  com 
abatimento  de  cincoenta  por  cento. 

Vinham  saudal-o  todas  as  philarmonicas  da 
Europa,  inclusive  a  dos  Amigos  da  Minerva,  to- 
cando hymnos  patrióticos  com  meios  bombos, 
meios  tambores  e  meios  clarinetes. 

Eram  aos  milhares  os  cidadãos  enthusiasma- 
dos  que  soltavam  os  vivas.  E  como  para  bom 
economista  meia  palavra  basta,  uns  diziam: 

—Vi ! 

Outros  exclamavam: 

—Vá ! 

Nos  botequins  illuminados  gritava-se: 

— Traz-me  um  quarto  de  grog 

Era  enorme  o  quadro  que  se  desenrolava  an- 
te a  imaginação  escandecida  de  Possidonio. 

Lá  ao  longe  levantavam-se  vários  prédios,  e 
por  não  haver  quem  aUigassc  primeiros  e  se- 
gundos andares,  eram  construídos  só  com  aguas 
furtadas 

Nos  annuncios  dos  jornaes,  em  vez  de  se  ler: 
«aluga-se  um  quarto»  lia-se:«  Uma  senhora  viu- 
va de  bom  com[)ortamento  aluga  um  oitavo  com 
porta  independente.» 

O  meio  beef  era  coisa  desconhecida  nos  bo- 
teis e  casas  de  pasto. 
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.  —        I  i     m 

Quando  alguém  queria  desconceituar  um  no- 
bre dizia: 

— Aquillo  é  um  fidalgo  de  quarto  de  ligella. 

Quando  morria  alguém,  os  padres  faziam-lhe 
apenas  meia  encommendaçâo,  e  lá  ia  o  infeliz 
para  o  purgatório  esperar  que  melhorasse  o  es- 
tado financeiro  da  nação,  para  que  o  indemni- 
sassem  dos  cincoenta  por  cento,  ou  lhes  des- 
sem uma  ajuda  para  cima. 

Possidonio  abriu  os  olhos.  O  quarto  estava 
em  trevas  profundas,  e  na  parede  que  lhe  fica- 
va fronteira,  mão  invesivel  começou  a  escrever 
em  letras  de  fogo  o  seguinte: 


SONETO 


Dom  Quixote  fatal  das  meias  dozes. 
De  Sancho,  patarata,  a  gloria  pilhas; 
Chegaram  tuas  falias  a  Cacilhas, 
Só  nào  chegam  ao  ceu  tão  altas  vozes. 

Deixas  a  um  canto  os  animaes  ferozes. 
Incha-te  a  fama,  heroe,  rotundo  brilhas: 
Em  ti  vaes  alargando  as  bastas  silhas, 
E  aos  mais  convidas  a  apertar  os  cozes. 
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Por  ti  comece  a  reducção  primeira, 
De  São  Bento  a  cadeira  não  te  esqueça, 
E'  desperdicio  o  possuil-a  inteira. 

Vamos  !  Cortar  sem  dó  !  Cortar  depressa ! 
Sobra-te  mn  pé  e  as  costas  da  cadeira; 
Supprime  o  que  é  de  mais,  basta  a  tripeça. 


ARCDEOLOGIA  DO  FITIRO 


A  acção  d'este  folhetim  passa-se  cl'aqui  a  vinte 
séculos.  Tâo  inspirado  como  Emilio  Souvestre, 
vejo  através  das  trevas  do  futuro  as  scenas  que 
se  hâo  de  representar  no  anno  da  graça  de  3868. 
Considere-se  o  leitor  nesse  anno  e  assista  co- 
migo ás  lucubrações  com  que  os  sábios  hâo  de 
descortinar  os  m)  sterios  do  passado,  que  é  para 
a  geração  actual  o  futuro  remoto,  porém  aberto 
e  claro  ao  meu  espirito  que  bateu  hoje  as  azas 
para  as  regiões  do  infinito,  e  guiado  por  uma 
luz  estranha  vê  adelgaçarem-se-lhe  as  sombras 
dos  séculos  e  paira  sobre  elles  como  a  águia 
nos  píncaros  das  montanhas. 

Estamos  na  cidade  de  Lisboa,  no  mez  de 
maio  de  3868. 

É  pasmoso  o  estado  da  civilisação  a  que  a  Eu- 
ropa chegou  nos  nossos  dias.  Ha  séculos,  se- 
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gundo  narram  historiadores  de  boa  nota,  a  hu- 
manidade curvava-se  ante  a  invenção  de  Gutten- 
berg,  que  acabara  o  monopólio  da  sabedoria, 
derramando  o  pensamento  em  milhões  de  jor- 
naes  e  de  livros! 

Que  diriam  hoje  os  povos  do  século  dezenove 
se  Deus  os  fizesse  surgir  das  sepulturas  para 
assistirem  aos  prodiglos  da  civilisação! 

Quaes  seriam  as  acclamaçôes  d'esses  ante- 
passados, vendo  que  o  livro  desappareceu  para 
nunca  mais  voltar,  que  as  bibliolhecas  são  um 
mylho  para  as  intclligencias  menos  versadas  no 
estudo  das  antiguidades,  esses  livros  e  essas  bi- 
bliothecas  dos  tempos  fabulosos,  e  que  eram 
depósitos  de  litteratura  e  de  sciencia  para  uso 
dos  que  se  chamavam  sábios I 

Como  não  íicariam  admirados  ao  ver  que  os 
periódicos  se  publicam  de  minuto  em  minuto, 
aos  milhares,  estabelecendo  a  circulação  da  idéa 
nova  quasi  tão  veloz  como  as  vibrações  do  ar 
espalhando  o  som ! 

Que  diriam  elles  sabendo  que  a  civilisação 
matou  o  distribuidor,  que  das  redacções  dos  pe- 
riódicos parte  encanamento  especial  e  subterrâ- 
neo para  as  habitações  dosassignantes,  os  quaes 
anciosos  pelas  novidades  das  horas  intermédias 


BARÃO  DE  KOUSSADO  i7 

recebem  as  folhas  vinte  e  quatro  vezes  por 
dia. 

Nao  see  studa,  não  se  medita,  bebe- se,  respi- 
ra-se  a  sciencia.  O  livro  significaria  hoje  o  mes- 
mo  que  agua  commum  engarrafada  para  orna- 
mento das  estantes,  ou  que  uma  porção  d^ar  en- 
cerrado em  vaso  de  crystal  como  relíquia  pre- 
ciosa. 

Ohl  famosos  antepassados  que  levastes  dez 
séculos  a  entoar  hymnos  á  imprensa,  cantando 
o  typo  movei  por  ser  o  mais  estupendo  dos  des- 
cobrimentos humanos!  O  typo  movei!  Quero 
leitor  fazer  uma  idéa  da  celeridade  com  que  na- 
quelles  tempos  se  espalhavam  as  idéas  por  meio 
da  tal  invenção  da  imprensa?  1.^  O  redactor  es- 
crevia o  artigo.  —  S.*"  Compunha-se  em  typos 
moveis,  juntando  o  compositor  lettra  por  lettra 
para  formar  a  palavra.  —  3.^Tiravam-se  provas. 

—  4."  Emendavam-se.  —  S.**  Faziam-se  as  emen- 
das na  composição.  —  6.°  Tiravam-se  outras  pro- 
vas.—  7.°  Novas  emendas.  —  8.°  Paginava-se. 

—  9.°  Ainda  outras  emendas.  —  10.°  Dava-se 
tinta  nos  typos  moveis. —  H.*^  Fazia-se  a  tira- 
gem!!! Um  periódico  levava  pelo  menos  doze 
horas  a  fazei',  empregando  mais  de  vinte  ho- 
mens ! ! ! 

Folhetins  Humorísticos  2 
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Desejav.imos,  para  satisfação  do  nosso  orgii 
lho  que  os  jornalistas  d'essas  épocas  obscuras 
vissem  como  se  faz  hoje  um  pei'iodico  com  o 
apparelho  acústico  repentino,  que  tem  a  legen- 
da—  Verba  manent. 

íla  uma  orelha  gigantesca,  ao  pé  da  qual  o 
redactor  pronuncia  o  artigo,  que  é  immediata- 
mente  estampado  pelo  apparelho  soljre  o  papel, 
mulliplicando-se  depois  os  exemplares  pelo  sys- 
tema  das  tintas  sympathicas. 

Inventaram-se  já  as  redacções  portáteis,  ap- 
parelhos  das  dimensões  da  lanterna  de  furta-fo- 
go,  que  o  agente  do  periódico  leva  fechados  pe- 
las ruas,  e  que  destapa  quando  vè  algum  acon- 
tecimento digno  de  menção,  para  que  a  orelha 
diabólica  recolha  os  diálogos  do  i)Ovo,  ficando 
logo  ah  prompta  a  noticia  com  todos  os  porme- 
nores, incumbindo  depois  ao  redactor  o  subtrair 
na  linguagem  popular  as  palavras  (jue  não  de- 
vam chegar  aos  ouvidos  dos  leitores. 

O  acreditadissimo  periódico  Minitlo  Commer- 
cial  publicou,  vae  em  três  horas,  as  seguintes 
interessantes  noticias: 

«Consla-nos  que  está  organisada  uma  compa- 
nhia poderosa  para  o  íim  de  levar  a  musica  ás 
habitações  dos  particulares.  O  phmo  não  deixa 
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de  ser  engenhoso.  Collocar-se-ha  um  piano  no 
ponto  mais  elevado  da  cidade;  de  cada  uma  das 
tecias  partirá  um  fio  eléctrico  que,  por  meio  de 
tubos  subterrâneos  postos  em  communicação 
com  milhões  de  eguaes  fios,  dará  movimento  a 
cada  uma  das  tecLis  dos  pianos  collocadas  nos 
habitações.  Uma  mula  isola lá  o  piano  do  instru- 
mento central  quando  o  cidadão  não  queira  mu- 
sica em  casa ;  e  por  este  systema  as  composi- 
ções dos  maestros  mais  notáveis  serão  encana- 
das como  o  são  actualmente  a  idéa  e  a  agua.  O 
que  ainda  se  não  inventou  fui  o  registro  desti- 
nado a  medir  a  quantidade  de  musica  que  se 
ouça  cm  cada  habitação,  e  que  se  deve  pagar 
á  companhia.  Na  hora  seguinte  daremos  mais 
alguns  esclarecimentos  a  este  respeito.» 

A  segunda  noticia  é  muito  mais  interessante 
do  que  a  anterior.  D\z  o  Minuto  Commercial: 

«As  excavações  feitas  na  praça  nova  da  Re- 
publica continuam  chamando  as  attençôes  dos 
homens  mais  illustrados  d'esta  terra. 

«Como  todos  sabem,  o  pavoroso  terremoto  de 
2720  destruiu  completamente  a  antiga  cidade 
de  Lisboa  conjunctamente  com  quasi  todas  as 
da  Europa,  e  o  incêndio  que  sobreveiu  á  catas- 
trophe  reduziu  a  cinzas  as  bildiolhecas,  os  ar-. 
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chivos,  os  museus,  todos  os  estabelecimentos, 
emfim,  públicos  e  particulares  que  poderiam 
guiar  a  humanidade  no  estudo  da  historia  ante- 
rior ao  anno  de  2730. 

«Fragmentos  de  periódicos,  paginas  soltas  de 
livros  archivados  pelos  sábios  são  os  únicos  ele- 
mentos de  que  a  sciencia  pode  dispor  actual- 
mente para  aquelles  estudos,  elementos  insufli- 
cientissimos  que  as  mais  das  vezes  nos  hão  de 
induzir  em  erro  quando  tentemos  devassar  a 
vida  e  os  costumes  d'aquelles  tempos. 

aNas  escavações  a  que  alludimos  já  o  leitor 
sabe  que  se  descobriram  as  fachadas  de  duas 
egrejas,  c  que  mais  para  o  poente  se  desentulhou 
uma  espécie  de  monumento  construído  de  pedra 
e  bronze,  em  que  avultam  diíTerentes  figuras, 
umas  truncadas,  outras  em  perfeito  estado  de 
conservação,  como  é  a  principal,  que  é  de  bronze. 

«Cumpre  dizer  aqui  que  os  portuguczes  an- 
teriormente ao  citado  anno  de  2720  tinham  a 
mania  de  levantar  monumentos  aos  patrícios  que 
se  distinguiam  nas  armas  ou  nas  lettras.  Eram 
tantos  os  heroes  e  tão  grande  o  numero  dos 
padrões  levantados  em  sua  memoria,  que  che- 
gava ás  vezes  a  não  haver  logar  disponível  nas 
ruas  para  collocação  dos  monumentos. 
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o  Segundo  referem  os  archeologos  mais  notá- 
veis, a  phrase  que  se  encontra  em  alguns  dos 
citados  fragmentos  de  jornaes — Esperando  ca- 
himento  — ,  quer  dizer  que  se  decretavam  esta- 
tuas, e,  se  nâo  havia  logar  para  ellas,  ficavam 
os  heroes  á  espera  de  cabimento. 

t Roberto  Porciuncula  escreve  na  Revista  do 
Momento,  que,  sendo  extraordinário  o  numero 
dos  frades  distinctos  por  seus  trabalhos  littera- 
rios  e  scientificos,  se  determinou  que  nâo  espe- 
rassem cabimento,  sendo  immediatamente  todos 
os  arruamentos  da  capital  orlados  de  monumen- 
tosinhos  de  pedra,  a  que  chamavam  os  frades, 
os  quaes  eram  acorrentados  uns  aos  outros  por 
cadeias  de  ferro.  Estas  cadeias  symbolisavam  as 
ligações  da  communidade,  que  offereciam  á  pá- 
tria os  varões  prestantes,  cujas  estatuas  se  es- 
tendiam pelas  ruas. 

Diz  o  mesmo  historiador  que  um  governo 
desapiedado  deitou  por  terra  os  frades  de  car- 
ne e  os  de  pedra,  dando  a  estes  últimos  um 
destino  util,  que  tem  escapado  ás  indagações 
dos  historiadores  mais  afamados. 

«Voltando  ás  escavações,  que  são  o  objecto 
principal  do  nosso  artigo,  temos  a  dizer  que  se 
perdem  n'um  labyrinlho  de  conjecturas  os  ho- 


22  FOLHETINS    HtMORISTICOS 


mens  da  sciencia  quando  pretendem  achar  a 
verdadeira  historia  do  monumento. 

«Que  o  heroe  era  possante,  atrevido  e  reme- 
diado, n'isso  concordaram  logo  todos  apenas  vi- 
ram a  estatua  principal;  porém  o  que  signifi- 
cam os  heroesinhos,  que  lhe  ficam  mais  ahaixo? 
Pensam  uus  que  o  monumento  commemora  um 
notável  meeling  que  se  fez  em  Lishoa  sohre  um 
celebrado  galheteiro  de  pedra,  opinião  esta  que 
tem  muitos  sectários,  attenta  a  forma  de  mevting 
que  a  obra  apresenta.  Querem  outros,  o  este  é 
o  parecer  mais  seguido  pelas  pessoas  compe- 
tentes, que  seja  um  monumento  erguido  á  me- 
moria de  um  famoso  matador  de  toiros  e  á  qua- 
drilha de  bandarilheiros  que  o  acompanhavam 
nos  dias  de  gloria.» 

«Alguns  fragmentos  do  jornal  —  a  Revolução 
de  Setembro,  que  se  acham  no  archivo  nacional 
resam  das  honinrias  feitas  a  um  tal  Carmona, 
notável  bandarilheiío,  e  do  apreço  em  que  os 
espectáculos  de  toiros  eram  tidos  por  aquelles 
povos  bárbaros  chegando  muitas  vezes  a  tra- 
var-se  duello  de  morte  entre  os  ministros  da  co- 
roa c  os  animaes  ferozes  na  presença  do  publi- 
co; como  se  deprehende  das  seguintes  palavras 
textualmente  copiadas  dos  alludidos  fragmentos 
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da  Revolução  de  Setembro:  —  O  ministro  do  rei- 
no nâo  ousou  descer  á  arena;  desceu  porém  o 
da  justiça,  lidador  mais  denodado;  tentou  capear 
o  adversário  e  caiu  desfallecido. 

'«Será  realmente  um  monumento  tauromachi- 
00 !  A  capa,  a  espada  nua,  e  o  ar  pimpão  do 
heroe  levam-nos  a  crer  que  sim;  accrescendo 
que  no  pedestal  ainda  se  conservam  as  seguin- 
tes lettras: 

A...   L..   C.  A... 

achando-se  caídas  e  misturadas  com  os  restos 
da  gradaria  as  lettras  M,  O,  D. 

«Com  estes  dados  aífirmam  alguns  archeolo- 
gos  que  a  inscripção  era— .4o  Lidador  Carmona. 

Uma  commissão  de  sábios  está  encarregada 
de  estudar  profundamente  a  questão,  e  na  hora 
seguinte  daremos  conta  do  que  houver  occorri- 
do  a  tal  respeito.» 

No  numero  immediato  escreve  o  3/í/?///o  Com- 
mercial : 

Está  decifrado  o  enigma;  a  commissão  de  sá- 
bios a  que  nos  referimos  na  hora  anterior,  len- 
do os  fragmentos  de  alguns  jornaes  do  século 
dezenovc,  achou  um  trecho  que  aíTirma  ser  do 
auto  da  inauguração  do  monumento.  N'esse  tre- 
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cho  aclia-se  o  nome  de  Vaz  Rans  de  Barreto 
Froes  e  também  o  de  um  tal  Luiz  de  Camões. 
Ora  por  outros  fragmentos  de  jornaes  viu  a  com- 
missão  que  Vaz  Rans  era  homem  muito  notável 
d'aquelles  tempos;  fallava  nas  assembiéas  em 
quanto  que  nâo  consta  que  o  tal  Camões  fatias- 
se em  parte  alguma.» 

«Seria  enfadonho  relatar  aqui  minuciosamente 
as  averiguações  a  que  a  commissão  procedeu; 
cumpre-nos  noticiar  que  sem  duvida  alguma  o 
monumento  foi  erigido  á  memoria  de  Vaz  Rans, 
poeta  notável  do  seu  tempo,  e  auctor  de  um 
poema  épico  —  As  Piistitras  Municipais,  —  e  que 
o  tal  Luiz  de  Gamões,  do  qual  rezam  os  fragmen- 
tos de  jornaes,  fora  homem  abastado  mas  insi- 
gnificante, com  armazém  de  molhados  n'um  dos 
arruamentos  da  cidade  baixa,  e  particular  ami- 
go do  poeta  a  quem  protegeu  por  longos  annos.» 

a  A  altitude  do  heroe  está  em  harmonia  com 
o  pensamento  da  sua  obra.  Quer  dizer:  —  Ou 
pagas  ou  vou-le  ao  pcllo.Ti> 

«A  inscripção  do  pedestal  era  assim: 

Ao  Laureado  Cantor 

«Os  sábios  da  commissão  foram  lodos  con- 
decorados. ^' 
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IMPRESSÕES  DE  IM  DEPUTADO 


O  morgado  Possidonio  propoz-se  d'esta  vez 
e  saiu  eleito  deputado. 

Havia  muito  tempo  que  elle  desejava  pene- 
trar no  seio  do  parlamento,  para  ver  Lisboa  e 
ser  útil  á  pátria  dizendo  as  verdades  ao  povo 
com  aquella  franquesa  que  lá  na  terra  da  na- 
turalidade lhe  havia  alcançado  credito  de  ho- 
mem esclarecido. 

No  dia  em  que  depois  de  ter  recebido  os  vo- 
tos fazendeiros  do  candidato  e  as  listas  distri- 
buídas pelos  quatro  boticários  da  terra,  a  urna 
se  abriu  ao  estalar  das  girandolas  como  a  me- 
lancia fmal  dos  fogos  de  artificio,  e  o  nome  de 
Possidonio  foi  posto  á  porta  das  egrejas  por 
ser  o  candidato  mais  votado  do  circulo,  houve 
danças  e  repiques  de  sinos,  e  o  morgado  che- 
gando á  janella  quando  era  mais  numerosa  e 
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espansivíi  a  chusma  dos  seus  admiradores,  disse 
estas  memorandas  palavras: 

—  Amigos!  o  vosso  representante  está  satis- 
feito como  os  novilhos  do  lio  Jerónimo  na  cam- 
pina. Estou  aqui,  estou,  como  diz  o  outro,  com 
os  pés  para  Lisboa.  Podem  ter  a  certeza  que 
não  liei  de  ser  lá  deputado  de  três  ao  vintém, 
como  o  sobrinho  da  Felícia  do  Outeiro.  Vosses 
verão  nos  papeis  como  a  coisa  se  corla  direita. 

Os  srs.  alfacinhas  das  sacratarias  vão  ver 
uma  bruxa  comigo.  Nós  o  que  queremos  é  mui- 
tas economias  e  muita  independência  nacional. 

N'este  momento  os  vivas  do  auditório  pcr- 
mittiram  que  o  orador  respirasse. 

O  tribuno  accrescentou  as  seguintes  palavras: 

—  Amigos?  O  paiz  vae  mal  e  precisa  de 
quem  vá  pòr  o  dedo  na  ferida.  Bem  sabem  que 
eu,  que  piiz  ali  a  cara  a  uma  banda  ao  prior 
também  não  heide  temer  com  a  parola  dos  mi- 
nisti"Os.  Amigos,  vão  ao  Joaquim  da  fonte  que 
lá  tem  uma  boa  pinga  para  todos.  E'  beber  que 
a  vida  é  curta;  hoje  é  dia  de  frescata.» 

O  discurso  de  Possidonio  íicou  profundamente 
gravado  na  memoiia  dos  eleitores  do  circulo, 
os  quaes,  de  (piando  em  quando  repetem  algu- 
mas d'aquellas  palavras  re[)assadas  de  pátrio- 
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tismo,  e  quando  bebem  o  vinho  do  Joaquim  da 
fonte  exclamam: 

—  Este  nâo  é  para  ser  creado  d'aquelle  que 
Yossê  nos  deu  pelas  eleições,  tio  Joaquim. 

O  morgado  Possidonio  nâo  quiz  entrar  em 
Lisboa  senão  de  noite  porque  receiou  que  a 
população  se  agglomerasse  para  o  ver  e  saudar 
na  passagem.  Foi  hospeda r-se  no  hotel  dos  Dois 
Irmãos  Unidos  fatiando  essa  Doute  aos  creados 
com  o  rosto  cuidadosamente  envolvido  nas  pre- 
gas do  capote,  porque  até  ao  dia  seguinte  de- 
sejava guardar  o  mais  rigoroso  incógnito  para 
seu  descanço. 

No  dia  immediato  ainda  não  eram  oito  horas 
da  manhã  já  Possidonio  se  achava  á  janella  do 
seu  quarlo  que  deita  para  o  Rocio  admirando- 
se  de  que  os  transeuntes  se  não  descobrissem 
ao  fital-o,  e  que  outros  passassem  olhando  para 
as  janellas  do  hotel  sem  demorar  a  vista  nem 
na  sua  pessoa,  nem  no  seu  barrete  de  veludo 
azuloio  com  borla  de  oiro. 

—  Malcreados!  dizia  comsigo  Possidonio.  Mal- 
creados!  Por  isso  as  coisas  vão  como  vão.  Já 
não  ha  respeito  por  ninguém.  Muito  mais  adian-- 
lados  estamos  nós  lá  na  provinda  do  que  esta 
sucia  de  selvagens!  Eu  os  ensinarei. 
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O  deputado  passou  a  contemplar  a  fachada 
do  tbeatro  de  D.  Maria  II  pensando  na  inutili- 
dade de  um  edifício  tâo  magestoso  que  tanto 
dinheiro  custa  ao  governo,  e  principiou  a  for- 
mular mentalmente  um  projecto  de  lei,  com  que 
havia  de  fazer  a  sua  estreia  no  parlamento. 

O  projecto  tinha  por  fim  transformar  o  thea- 
tro  uormal  n'uma  grande  fabrica  de  fiação  e  te- 
cidos por  conta  do  estado  em  ordem  a  fornecer 
aos  empregados  públicos  fazendas  nacionaes 
para  o  seu  vestuário,  obrigando-os  mensalmen- 
te a  um  desconto  nos  ordenados  para  pagamento 
do  mesmo  vestuário  como  se  pratica  com  as 
praças  de  pret,  e  applicando-se  o  subsidio,  que 
o  tbeatro  actualmente  absorve,  á  compra  de  si- 
nos novos  para  todas  as  egrejas  e  ermidas  do 
paiz,  para  que  de  futuro  os  deputados  eleitos 
nâo  fossem  obrigados  a  fazer  essa  compra  á 
sua  custa. 

No  mesmo  dia  dirigiu-se  o  morgado  ao  par- 
lamento, e  mal  subiu  o  primeiro  degrau  da  es- 
cadaria de  pedra,  a  sentinella  gritou  ás  armas 
porque  n'esse  momento  parou  a  carruagem  do 
presidente  da  camará.  A  guarda  formou;  Pos- 
sidónio  olhou  em  roda  e  não  viu  ninguém  que 
podesse  occasionar  a  cortezia  militar,  porque 
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o  presidente  nâo  desceu  logo  da  carroagem.  O 
morgado  tirou  o  chapéu,  estendeu  a  mão  ao  ca- 
pitão da  guarda  dizendo: 

—  Como  está  vossoria?  Passou  bem? 

O  presidente  desceu  da  carroagem,  subiu  os 
primeiros  degraus,  e  o  capitão  gritou: 

—  Apresentar  armas! 

—  Sem  ceremonia  disse  Possidonio,  eu  cá 
não  gosto  d'isso,  o  que  eu  quero  é  muitas  eco- 
nomias e  muita  independência  nacional. 

Depois  da  continência  Possidonio  subiu  à  ca- 
mará electiva,  deu  soria  aos  continuos  e  cellen- 
cia  aos  tacliigraphos,  e  sentou-se  á  espera  que 
o  fossem  cumprimentar  os  collegas. 

A  sua  fronte  larga,  achatada  e  estranha  es- 
tava provocando  a  curiosidade  dos  deputados  e 
dos  frequentadores  das  galerias.  O  morgado 
percebeu  que  principiavam  a  segredar  a  seu 
respeito  e  pensou  se  estaria  em  falta  não  pe- 
dindo a  palavra  para  aununciar  a  sua  chegada 
á  capital. 

A  leitura  e  votação  dos  pareceres  relativa- 
mente aos  processos  eleitoraes  vieram  serenar 
o  animo  do  nosso  deputado,  que  principiou  a 
levantar-se  e  a  sentar-se  com  os  demais  sem 
saber  de  que  se  tratava. 
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Um  dopulado  eleito  residente  em  Lisboa  man- 
dara distribuir  mna  circular  por  todos  os  col- 
legas  C(ji)YÍdando-os  para  uma  soiíée  em  sua 
casa.  Possidonio  recebeu  o  convite  e  ao  sair  da 
camará  fui  cuidar  dos  preparativos  necessários 
para  que  a  sua  loillelle  fosse  condigna  da  festa 
e  do  convidado. 

Entrou  no  botei  ás  duas  e  meia  da  (arde  já 
fiisado  e  perguntou: 

—  A  que  lioras  se  janta  n"esta  casa? 

—  A"s  quatro  e  meia,  i'espondeu-lhe  o 
creado. 

—  Preciso  do  jantar  boje  mais  cedo,  que  te- 
nho de  assistir  hoje  a  um,a  soirée  de  cerimonia 

—  Em  Cintra?  perguntou  o  creado. 

—  Em  Lisboa. 

Possidonio  jantou  ás  três  e  meia,  e  encer- 
rou-se  no  quai  to  [lara  se  vestir. 

Calçou  botim  de  polimento,  vestiu  calça  pre- 
ta, estendeu  sobre  o  abdómen  dois  metros  de 
acoixoadinho  branco,  poz  lenço  branco  no  pes- 
coço, vestiu  casaca  de  panno  preto  e  calçou  lu- 
vas còr  de  canário. 

Ás  seis  lioras  já  estava  reclinado  n'um  cale- 
che descoberto  que  o  esperava  liavia  iiora  e 
meia;  e  de  palito  espetado  no  canto  esquerdo 
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(la  bocca  ordenou  que  o  conduzissem  á  ma  de 
S.  João  dos  Bem  Casados. 

Quando  Possidonio  chegava  á  porta  do  col- 
lega  eram  seis  horas  e  vinte  minutos.  Não  es- 
tava em  casa  o  deputado;  Possidonio  foi  rece- 
bido pelas  senhoras. 

—  Creado  de  vossa sexcellencias,  disse  o  mor- 
gado; recebi  um  convite  do  senhor  seu  liomem, 
creio  que  é  vossaexcellencia  a  senhora  sua  mu- 
lher. 

—  Sim,  senhor. 

—  Recebi  um  convite,  o  não  gosto  ser  dos  úl- 
timos. 

—  Creio  que  meu  marido  o  convidou  para 
passar  a  noite  comnosco. 

—  Exactamente. 

—  E  V.  ex.-''  é  tão  amável  que  vem  também 
passar  a  tarde. 

—  Isso  é  favor,  minha  senhora,  isso  é  favor. 

—  Como  d'aqui  a  três  horas  é  que  chegam 
os  outros  convidados,  temos  pena  de  que  passe 
desagradável  esse  tempo. 

—  Em  companhia  doestes  anjos  não  é  possí- 
vel passar-se  desagradavelmente. 

A's  oito  horas  veio  o  creado  á  sala  para  ac- 
cender  o  histre.  O  creado  não  chegava  com  a 
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luz  ás  torcidas,  e  o  morgado  Possidonio  diss» 

—  Espere  que  eu  lá  vou. 

Pediu   licença,  despiu    a  casaca,  subiu  a 
mocho  e  accendeu  o  lustre. 

—  Agora  digam  vt.  ex."^  se  precisam  de  ma 
alguma  coisa,  visto  estar  com  as  mãos  na  massa 

—  Muito  obrigado,  veja  não  se  constipe. 

—  Quem,  eu?  isto  tudo  é  forte  e  sadio,  é  íi 
zenda  para  lavar  e  durar. 

Quando  principiaram  a  entrar  os  convidados, 
Possidonio  collocou-se  á  porta  para  arrumar  os 
chailes  das  senhoras,  e  depois  foi  um  gosto 
vel-o  animando  a  sociedade,  ora  disparando 
galanteios  ás  damas,  ora  resolvendo  em  três 
palavras  os  problemas  mais  intrincados  da  po- 
litica e  da  administração. 

No  dia  seguinte  o  morgado  Possidonio  es- 
creveu uma  longa  carta  á  famiJia  terminando 
com  as  seguintes  palavras: 

«Por  aqui  já  me  andam  a  fazer  a  bocca  doce 
com  bailes,  porque  vêem  que  eu  não  sou  como 
os  outros.  Esperem  que  eu  falle  na  camará  e 
verão  como  canto.» 

Do  que  elle  disser  também  eu  darei  conla 
aos  leitores,  que  já  não  perco  de  vista  este  sal- 
vador do  paiz. 
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Conheci  um  homem,  que  resolveu  no  sahha- 
tlo  ii'  alegrar  uma  família  de  sua  intimidade, 
••aiuílo-lhe  em  casa  vestido  de  guerreiro. 

Segundo  observei,  vestiu  se  na  cosinha.  De 
um  íunil  fez  capacete,  de  duas  [)almatoi'ias  do 
folha  charlateiras;  a  espada  eia  uma  roca,  e  do 
hombro  direito  pendiam-lhe  duas  resteas  d^alhos 
em  forma  de  cordões  e  agulhetas.  Entrou  n'um 
carro  ás  oito  horas  da  noite  e  partiu. 

Excellente !  Esta  aberta  a  porta  da  escada  í 
fjnbuça-se;  sobe;  ninguém  o  conhecerá. 

Que  silencio  que  reina  na  habitação !  Sairiam 
lie  Lisboa?!  E'  possível;  ha  dois  dias  que  o 
meu  conhecido  chegou  de  Sevilha. . . 

Procura  o  cordão  da  campainha  c  não  o  acha; 
acender  um  fósforo  seria  uma  imprudência,  além 
de  que  o  homem  não  se  quer  desembucai'. 
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Bate  com  os  nós  dos  dedos;  vè  que  a  porta 
está  cerrada  e  conhece  nâo  estar  fechada  a 
cancella.  Põe  o  ouvido  á  escuta:  nem  o  mais 
ligeiro  rumor.  Será  outra  famiha?!  Por  cautel- 
la  tira  o  capacete  e  esconde-o  debaixo  da  capa. 

Etitra.  Da  saleta  vê  a  sala  desarmada,  sem 
cortinas  as  janellas,  e  á  roda  da  casa  um  cir- 
culo de  pessoas  silenciosas  e  vistidas  de  preto. 
Não  ha  que  duvidar,  são  visitas  de  pezames. 
O  recem-chegado  esconde  mais  cautelosamente 
o  funil  debaixo  do  capote  e  vae  retirar-se;  mas 
a  dona  da  casa  ao  vel-o  leva  o  lenço  aos  olhos, 
como  ferida  por  uma  nova  lembrança,  estende- 
llie  a  mão. 

O  homem  entra  na  sala,  escondendo  cuida- 
dosamente o  uniforme  nas  dobras  da  capa,  bei- 
ja a  mão  que  se  lhe  estende,  e  não  pode  reti- 
i-ar-se,  porque  a  senhora  o  detém  fazendo-o 
sentar  ao  pé  de  si. 

— testava  bem  longe  de  esperar  que. .  .  bal- 
buciou elle,  puxando  a  roca  que  sae  por  de- 
baixo da  capa. 

— Meu  marido  era  muito  seu  amigo. 

— Fomos  companheiros  desde  creanças. 

O  guerreiro  tira  o  lenço  do  peito  para  limpar 
os  olhos.  Com  os  movimentos  tem-se  lhe  des- 
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prendido  uma  das  charlateiras,  qae  se  deslisa 
suavemente,  ficando  suspensa  n'uma  dobra  do 
capote.  Ao  embuçar-se  de  novo  salta  a  palma- 
tória para  o  collo  da  senhora  que  dá  um  pulo. 
O  general  estende  o  braço  para  a  charlateira; 
sente  a  roca  a  estalar;  quer  segural-a;  cahe-lhe 
a  capa  dos  hombros  e  o  capacete-funil  resvala 
até  ao  meio  do  tapete. 

Imagine-se  a  impressão  que  o  caso  produz 
nos  circumstantes.  As  meninas  tapam  a  bocca 
com  a  lenço  para  abafar  o  riso,  e  a  própria 
viuva,  esquecendo  momentaneamente  a  perda 
que  a  desgraçou,  aperta  o  nariz  contra  as  ex- 
halaçôes  do  alho. 

E'  preciso  sair  d'esta  sociedade  que  nâo  tem 
a  alma  afinada  pelo  delirio  do  entrudo.  Se  se 
demora  mais  dez  minutos  cae  fulminado  por 
uma  congestão  celebrai.  Parece  que  todo  o  san- 
gue lhe  subiu  ás  orelhas.  Levanta-se:  pega  no 
capacete;  ao  voltar-se  prende-se-lhe  a  roca  na 
franja  de  um  chaile;  ao  desprendel-a  embaraça 
as  agulhetas  n'uma  cadeia  de  relógio,  estende 
a  mão  á  viuva  e  diz: 

— Muito  boa  noite,  estimarei  que  isso  não  se- 
ja coisa  de  cuidado. 

E  foi-se  e  não  dormiu  e  ficou  doente  de  cama. 
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Ao  approximar-se  de  mim  a  segunda  feiía 
gorda,  estou  pouco  mais  ou  menos  como  aquel- 
la  familia,  na  presença  do  cómico  geneial.  A 
differença  é  que  a  segunda  feira  nâo  tem  faces 
que  se  inflamem  de  vergonha,  nem  cérebro  ac- 
cessivel  ás  congestões.  Não  lia  fazel-a  fugir  de 
ao  pé  de  mim.  K"  uma  segunda  feira  frivola, 
impertinente,  mal  creada,  de  roca  á  cinta  e  fu- 
nil na  cabeça.  Não  respeita  a  expressão  sisuda 
da  minha  phisionomia,  nem  o  estado  melancó- 
lico do  meu  espirito.  Tento  afastal-a  com  indi- 
gnação e  zomba  de  mim  em  mil  visagens  trua- 
nescas:  fecho  os  olhos  para  não  a  ver  e  sinto 
os  guisos  que  me  ensurdecem. 

O  que  oiço?  Uma  dançai  Que  remédio  ha 
senão  chegar  á  janella  ? 

As  pastorinhas,  de  lencinho  na  mão  e  cha- 
pelinho á  banda,  esqueceram-se  de  fazer  a  bar- 
ba; a  phihumonica  que  as  acompanha  é  das 
l)Ossanles  desla  capital. 

Sic  transil  gloria  mundi!  Coniu  é  vaiiavel  a 
missão  das  philai-monicas  í 

Ainda  hontem  aqueha  mesma  gente,  anima- 
da pelo  hymno  de  IGiO,  percorria  as  ruas  com 
um  pensamento  reformador,  assoprando  asidéas 
patrióticas  (]ue  levavam  a  convicção  a  todos  os 
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espíritos  e  a  desafinarão  a  todos  os  ouvidos;  c 
.igora  vejo  a  precedida  dos  velhos  de  luneta 
enorme  e  das  dansaiinas  qne  limpam  o  suor  ás 
costas  da  mâo. 

Essa  banda  marcial  que  me  está  atordoando 
debaixo  da  j ancila,  vem  engolfar-me  na  mais 
l)rorunda  cogitação.  A  impoitancia  politica  da 
[ihilarmonica  exhalta-se,  não  se  abate,  asso- 
ciando-se  a  essas  procissões,  que  são  o  erdevo 
do  i-apazio,  e  o  sorvedoiro  das  mãosinhas  de 
arneiro. 

O  prestigio  da  plnlarmonica  já  não  acaba. 
Qu3m  havia  de  esperar  por  esses  pacíficos  ci- 
dadãos, que  nas  horas  de  ócio,  descançando  do 
tiabalho,  e  habituando  os  beiços  ao  bocal  dos 
instrnmentos,  com  que  sonhavam  deliciar  os 
ouvidos  da  Yis'nhança,  acom[)anliar  o  cyrio  da 
Senhora  da  Atalaya,  e  a  dança  da  rapaziada  íi- 
na  de  Santo  Estevão;  quem  havia  de  esperar, 
digo,  que  esses  mesmos  cidadãos,  agrupados 
ás  vezes  sob  o  modesto  titulo  úo—Fratcrnida- 
de  e  Capricho, — haviam  de  fazer  tremer  os  ho- 
mens e  as  situações,  os  governos  o  as  cam  i- 
las  ?  í 

Se  os  philai'monicos  não  perdem  a  sua  signi- 
ficação politica,  quem  é  (pie  ha  de  queier  ser 
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deputado  ?  O  verdadeiro  representante  da  na- 
ção é  aquelle  sugeito  musculoso,  que  sabe  ru- 
far na  pelle  de  um  tambor  com  a  imparciali- 
dade de  quem  se  entrega  de  coração  ao  serviço 
da  pátria.  O  verdadeiro  mandato  é  um  pifano 
assoprado  conscienciosamente  nas  occasiões 
mais  solemnes. 

Pois  não  salta  aos  olhos  a  grande  economia 
que  pôde  d'ahi  resultar  ?  Fechem  de  vez  o  par- 
lamento, façam  leis,  e  contem-se  depois  os  za- 
bumbas que  lhes  são  adversos.  Isto  é  pelo  que 
diz  respeito  ás  leis  e  aos  decretos  com  força 
de  lei;  para  as  portarias  e  regulamentos  basta 
que  a  opinião  publica  se  manifeste  por  inter- 
médio  da  viola  franceza. 

Os  jornaes  ministeriaes  dirão  cheios  de  jubilo: 
ttO  goveino  continua  a  gozar  da  confiança  do 
paiz;  foram  assaz  significativas  as  serenatas  da 
noite  passada;  apenas  dois  ou  três  cavaquinhos 
se  mostraram  descontentes  com  as  ultimas  me- 
didas, houve  porém  umas  variações  de  flautim 
que  esclareceram  o  espirito  de  todos  os  homens 
sinceros.  Yá  o  ministério  pelo  caminho  que  tem 
seguido,  que  desde  já  lhe  agoiramos  as  sym- 
pathias  dos  tambores  e  as  bênçãos  dos  clari- 
netes.» 
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D'aqui  a  meio  século  não  será  para  admirar 
que  a  formula  das  cartas  emanadas  do  poder 
supremo  do  estado  seja  esta; 

«Declaramos  que  as  phllarmonicas  decreta- 
ram e  nós  queremos  a  lei  seguinte.» 

Nâo  será  raro  também  que  os  descendentes 
dos  mais  afamadaos  philarmonicos,  quando  ve- 
jam a  pátria  enferma,  reclamando  as  melodias 
dos  seus  filhos  mais  dedicados,  que  esses  des- 
cendentes gritem  como  o  marquez  de  la  Sei- 

gliére: 
— Jasmin !  Dá-me  o  meu  trombone !  O  meu 

trombone   de  varas  largas !   O  trombone  dos 

meus  avós ! 

E  quando  lhe  exijam  um  juramento  sagrado, 
quando,  perdido  de  amor,  caiam  aos  pés  de  uma 
mulher,  para  a  certificarem  da  paixão  que  os 
domina,  dirão: 

— Juro  pelos  ferrinhos  do  meu  pae ! 

Quando  a  musica  chegar  a  este  grau  de  im- 
portância, o  lèr,  o  escrever  e  o  contar  serão 
prendas  de  luxo  dispensáveis  aos  cidadãos.  As 
escolas  de  instrucção  primaria  reduzir-se-hão 
a  uma  única  no  Conservatório  de  Lisboa,  e  as 
escolas  de  musica  passarão  para  as  aldeias. 

A  lógica  exigirá  que  os  ministros  saiam  de 
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entre  os  melhores  pliilarmonicos,  visto  serem 
os  pliilarmoriicos  que  l)ão  de  deitar  al)aixo  os 
ministios.  Como  será  agradável  ver  um  corne- 
lim  na  Fazenda  e  uma  guitarra  nos  Ecclesiasli- 
cos !  Gomo  será  curioso,  nas  escadas  das  se- 
cretarias, os  pretendentes  assobiando  aos  mi- 
nistros os  seus  nicmoriaes,  e  as  viuvas  dos 
heroes  garganteando  os  seus  requerimentos  nífe 
toada  do  ladrão  do  negro  melro* 

X"essa  época  a  opinião  publica,  encanada 
pelos  instrumenlos  de  kitro,  ha  de  vencer  o  en- 
canameuto  da  urna.  Acabará  a  politica  parla- 
m;'ntar  e  teremos  a  politica  á  pistou. 


^ ,'  ->  í^^ 
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Quem  quizossc  represeiiíar  Lisboa,  liuje,  de- 
pois dos  sobresaltos,  dos  medos  e  das  convul- 
sões porque  passou  n'estas  ultimas  quarenta  e 
oito  horas,  devia  pintar  a  matrona  de  faces  pal- 
lidas  e  abatidas,  olheiras  negras  e  profundas, 
collete  desatacado  para  o  desafogo  da  respiração 
c  dos  ílactos;  chá  de  tilia  á  cabeceira  c  agua 
sedativa  nas  fontes. 

Não  será  isto  talvez  tanto  pelo  que  aconteceu, 
como  pelo  que  devia  acontecer.  As  scenas  que 
se  presenciaram  foram  celebres;  as  que  os 
pregoeiros  políticos  annunciavam  com  a  chai-a- 
mella  dos  meelings  permanentes,  deviam  de  ser 
melodramáticas. 

O  vulcão  i)atriotiro  ameaçava-nos  a  todos  com 
as  luvas  da  revolução.  Sentia-se  o  referver  [lor 
debaixo  dos  nossos  [)és;  as  crateras  abertas 
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aqui  e  ali  exlialavam  iim  cheiro  de  enxofre  de- 
nunciando o  enxoframento  dos  salvadores  da 
nação. 

Desde  quarta  feira  que  estavam  os  meelings 
em  discussão  continua.  Os  chimicos  que  traba- 
lham noite  e  dia  para  descobrir  a  pedra  philo- 
sophal  do  bem  commum,  nâo  tiravam  o  nariz 
de  cima  das  retortas;  e  com  a  fronte  illuminada 
pelos  clarões  da  fornalha  esperavam  cheios  de 
anciedade  os  resultados  da  operação. 

Lisboa  andava  assombrada ;  porque  os  anún- 
cios dos  acontecimentes  pavorosos  intimidam 
ainda  mais  a  presença  dos  mesmos  aconteci- 
mentos. O  infortúnio  com  que  nos  ameaçam  é 
mais  atroz  de  que  o  mesmo  infortúnio. 

Perguntava -se : 

—  Então  os  homens  sempre  saem  á  ma  ? 
Respondia-se : 

—  Infelizmente  saem, 

—  O  que  discutem  elles  ? 

—  Coisas  muito  extraordinárias. 

—  E  ha  por  lá  bons  oradores? 

—  Se  ha !  Talentos  auspiciosos  que  ninguém 
conhecia ;  mancebos  cheios  de  enthusiasmo  que 
a  toda  a  hora  estão  arrebatando  as  massas. 


Tem  assistido 


a  algumas  sessões! 
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—  A  três  e  quatro  no  mesmo  dia. 

—  Então  a  coisa  é  assim  mal  compara- 
da, como  os  espectáculos  da  feira  do  Campo 
Grande? 

—  Nem  mais  nem  menos. 

—  Ainda  bem  não  está  acabada  uma  funcção, 
começa  o  tambor  á  porta  a  chamar  para  a  func- 
0So  seguinte.  Quaes  são  ahi  os  meetings  mais 
acreditados? 

—  Todos  são  magnificos. 

—  Contiece-os  todos? 

—  Não  me  escapou  nenhum. 

—  E  trabalham  todos  para  o  mesmo  fim? 

—  Para  a  felicidade  geral. 

—  Temos  então  procissão  ao  domingo? 

—  Procissão  que  ha  de  dar  que  fazer. 

—  E  mais  ainda  que  fallar. 

—  E'  como  diz. 

—  Já  se  vê  que  as  discussões  teem  estado 
animadíssimas. 

—  Tem  sido  uma  verdadeira  pandega  de  elo- 
quência. 

—  O  que  eu  tenho  perdido! 

—  Que  imagens!  Que  arrojos I  Que  pensa- 
mentos ! 

—  E'  de  a  gente  ir  atraz  da  musica ! 
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—  Como  se  nos  tocassem  o  hymno  da  Maria 
da  Fonte. 

—  í--to  de  fallar  bem,  sempre  ó  nma  grande 
coisa  I 

—  Sc  é ! 

—  Muitos  applausos  ? 

—  O  deliiio  dos  apoiados. 

—  Quero  lá  ir  hoje.  i 

—  Hoje  não  é  conveniente. 

—  Po  n  pie? 

—  Vossè  é  homem  que  não  despensa  as  suas 
commodidades,  e  as  sessões  de  hoje  hão  de 
sei'  tumultuosas. 

—  (^omo  sabe  você  esses  segredos,  você  que 
vae  lá  apenas  como  cin*ioso? 

—  Conheci  hontt-m  que  a  coisa  estava  seria 
de  mais. 

—  Como  conlieceu  ? 

—  Os  oradores  já  se  tratavam  por  vós  e  di- 
ziam: iái  /izesleis,  vós  acontcccst&s. 

—  Então  clles  diziam :  —  Fizesleis,  aconleces- 
icis :' 

—  Duvida? 

—  A  conjuga(;ão  de  verbos  não  é  o  forte  des- 
sas  casas. 

—  Talla    de    uso.  IJcm  vê  (jiie  a  gente  anda 
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habituada  com  o  tratamento  na  segunda  e  ter- 
ceira pessoa  do  singular. . . 

—  K  quando  chega  uma  occasiâo  solem- 
ne . . . 

—  Sim  uma  occasiâo  solemne,  cm  que  a  cau- 
sa do  povo  exige  os  verbos  na  terceira  pessoa 
do  plural . .  . 

—  Surge  então  o  vós  amaraes. 

—  Qando  nâo  estalla  o— vós  amarardeis. 
D'a(jui   se  vè   se  Lisboa  linha  ou  não  tinha 

rasâo  p.ira  andar  receiosa  e  sobresaltada.  A 
procissão  havia  de  ser  imponente.  O  vós  fizez- 
teis  dos  oradores  havia  de  estoirar  cá  fora  tra- 
duzido nas  mil  gebadas  com  que  os  amigos  do 
povo,  e  da  liberdade,  cosUimam  entortar  os 
chapéus  â  gente  para  iudireitar  a  forma  do  paiz. 
Era  provável  que  apparecessem  aquelles  anji- 
nhos com  azas  de  papelão  que  dias  antes  tinham 
andado  a  bolar  loas  á  porta  d'alguns  deputados 
eleitos,  levando  bandeiras  e  musica  com  a  pom- 
pa com  que  se  costumam  fazer  aqui  os  cyrios 
de  Nossa  Senhora  d'Atalaia,  c  a  farcada  da  ser- 
ração da  velha.  Contava-se  com  o  auxilio  das 
philarmonicas  mais  afamadas  da  capital,  e  não 
seria  para  admirar  se  os  festeiros  da  irmandade, 
enfeitados  de  murta  e  losas,  subissem  aos  car- 

Folhctins  Ilumoristicos  2 
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ros  Iriumphaes  para  aquecer  os  ânimos  com  o 
fogo  da  palavra. 

No  sabbado  à  tarde  as  famílias  faziam  forne- 
cimento dos  comestiveis  indispensáveis  para 
domingo  de  Paschoa,  porque  os  corpos  da  guar- 
nição recebiam  ordem  para  ficar  em  armas,  e 
a  guarda  municipal  afiava  as  espadas  afim  de 
restabelecer  mais  afoitamente  o  socego  que  de- 
via ser  alterado  no  dia  seguinte. 

Na  rua  não  perguntavam  uns  aos  outros  o 
que  havia  de  novo.  Os  que  se  encontravam  di- 
ziam em  lom  mysterioso: 

—  Não  ha  duvida,  os  homens  saem  amanhã. 

—  Não  ha  que  ver;  saem  amanhã, 

—  Se  Deus  quizer  eu  não  heide  sair. 

—  Nem  eu  tão  pouco. 

As  esposas  exclamavam  em  casa: 

—  Quem  sabe  se  amanhã  se  fecharão  as  lo- 
jas? Ou  se  os  aguadeiros  se  não  atrevei*ão  a 
fazer  recados? 

—  Já  cá  está  agua  para  amanhã  ?  perguntava 
o  marido.  E  o  arroz? 

—  Felizmente  já  nada  falta. 

—  E  o  leite? 

—  Passaremos  sem  elle;  decerto  não  nosap- 
parecerá  uma  leiteira  sequer. 
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—  Valha-me  Deusl 

—  Nâo  me  dirás  o  que  querem  esses  homens 
para  incommodarem  assim  a  gente? 

—  O  que  querem?  Sempre  tens  perguntas, 
fillia? 

—  Sim  elles  hâo  de  querer  alguma  coisa. 

—  Querem  pôr  a  pátria  no  sâo! 

—  No  sâo! 

—  Cortar  o  que  nâo  presta;  exactamente  o 
que  tu  fazes  ás  minhas  calças. 

No  domingo  houve  quem  se  levantasse  de 
madrugada  para  obsenar  os  acontecimentos 
desde  o  principio.  A  temperatura  era  agradável 
e  quasi  todas  as  lojas  se  achavam  fechadas 
áquella  hora. 

Depois  foi  aquecendo  o  dia,  e  foram-se  abrin- 
do as  portas  dos  logistas. 

—  Estallou  um  foguete  1 

—  Será  a  coisa? 

—  Era  de  três  respostas? 
-—Era. 

—  Então  hade  ser  a  coisa. 

Correm  as  horas.  Que  multidão  que  vem  do 
lado  de  S.  Domingos. 


—  Será  a  coisa? 

—  Hade  ser. 
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—  Mettamo-nos  aqui  n'esta  escada^  porque  a 
maior  parte  das  vezes  paga  o  justo  pelo  pec- 
cador. 

-Ahl 

— O  que  é? 

—  E'  a  gente  que  sae  da  missa  do  meio  dia. 

—  Respiro, 

O  dia  cada  vez  está  mais  quente.  E'  grande 
a  concorrência  no  Passeio  Publico.  A  musica 
da  guarda  municipal  dispôe-se  a  fazer  ouvir  as 
peças  mais  escolhidas  do  seu  repertório. 

—  O  que  é  isto  ? !  A  musica  retira-se  I 

—  Será  a  coisa? 

—  Hade  ser. 

Chega  a  hora  do  jantar;  as  famílias  reunem- 
se  alegremente  á  meza  na  qual  como  é  de  ri- 
gor tem  logar  de  honra  o  cabrito. 

São  seis  horas  da  tarde. 

—  Nâo  ouvem  os  tambores? 

—  Ouvimos. 

—  Agora  musica. 

—  Parece-me  euvir  um  grito. 

—  Silencio! 

—  Agora  é  a  coisa. 

—  llade  ser  a  coisa  agora. 

—  Vem  aijui  para  o  Rocio  I 
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—  Ahi  chegam! 

—  Vêem  a  cavallo ! 

—  Meninas,  mettam-se  para  dentro;  bem  sa- 
bem que  as  balas  nâo  trazem  sobrescripto. 

—  Deus  tenha  piedade  de  nós ! 

—  Vem  todos  de  espada  I 

—  O  que  vejo  ?  pozeram-se  a  dançar ! 
Era  o  enterro  do  bacalhau. 


fm^. 
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Nâo  saio  a  gritar,  como  o  philosopho  antigo 
pelas  ruas  de  Siracusa,  porque  os  tempos  sâo 
outros,  e  a  policia  civil  parece  nâo  ter  sido  in- 
ventada para  os  habitantes  da  lua. 

N'essas  épocas  em  que  a  humanidade  batia 
as  palmas  a  uma  descoberta  com  o  mesmo  en- 
thusiasmo  com  que  hoje  se  festeja  uma  pega 
de  cara  e  um  par  de  ferros  mettidos  á  meia 
volta,  os  philosophos,  nos  momentos  da  inspi- 
ração, corriam  á  praça  publica  como  estavam 
em  casa  e  com  a  semceremonia  com  que  uma 
pessoa  pôde  ir  hoje  ao  seu  quintal.  O  sábio  que 
meditava  na  resolução  dos  problemas  mais  in- 
trincados, achava  ás  vezes  sobre  a  madrugada 
a  incógnita  que  punha  termo  ás  cogitações, 
saia  de  entre  oslençoes  com  a  fronte  ilkiminada, 
e  abrindo  a  janella  do  quarto,  sem  se  occultar 
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das  visinhas,  nem  se  acautelar  dos  defluxos  an- 
nuDciava  às  multidões  que  a  luz  d'uma  idéa  nova 
lhe  entrara  no  espirito,  e  que  a  humanidade 
podia  contar  com  mais  um  diamante  para  a 
coroa  das  suas  glorias.  Archimedes,  saindo  do 
banho  iuílammado  pelo  jubilo  do  novo  descobri- 
mento, descobria-se  a  si  mesmo,  e  nâo  consta 
que  deitasse  um  lençol  aos  hombros  para  ir  es- 
pantar o  povo  gritando: 

—  Inveni !  Inveni ! 

E  o  philosopho  nâo  se  constipou,  e  os  muni- 
cipaes  de  Syracusa  nâo  o  prenderam  por  sus- 
peito, e  as  donzellas  não  taparam  a  cara  ao  ver 
a  desnudada  figura  do  sábio  tão  i)atente  aos 
seus  olhos,  como  o  novo  principio  ficava  des- 
coberto aos  olhos  do  futuro. 

Não  havia  então  periódicos  que  se  encarre- 
gassem de  dar  as  novidades,  com  uma  sollici- 
tude  apenas  comparável  á  velocidade  d'aquelles 
wagons  de  que  íallava  o  morgado  da  Ventosa, 
os  quaes  chegavam  ao  ponio  a  que  se  destina- 
vam exaclamente  na  véspera  da  paitida.  N'essa 
época  cada  homem  era  o  Diário  de  Noticias  de 
si  mesmo,  o  que  não  obstava  aos  equívocos  a 
(jue  estão  sujeitos  os  noticiaristas.  Mais  de  um 
sábio,  depois  de  uma  gloriola  ephemera,  se  íôsse 
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homem  de  consciência,  teria  de  rectificar  a  no- 
ticia da  véspera,  dizendo  pouco  mais  ou  menos 
assim: 

—  Melhor  informado  cumpre-me  declarar  que 
a  descobeita  annunciada  hontem  por  minha  pró- 
pria bocca  não  passou  d'uma  chapada  tolice. 
Dou  as  mãos  á  palmatória,  e  quem  quizer  chame- 
me  pedaço  d'asno,  na  certeza  de  que  me  nâo 
erra  o  nome. 

Mas  os  sábios  calavam-se  muito  bem  calados, 
não  rectificavam  a  noticia  e  continuavam  debru- 
çados sobre  a  chaminé  mysteriosa,  quebrando 
a  cabeça  em  procura  d'um  principio,  como  os 
ministros  da  fazenda  procuram  hoje  nos  esca- 
ninhos do  oi'çamento  a  pedra  philosophal  que 
hade  matar  o  deficit  e  levar  este  paiz  á  tranquil- 
lidade  d'uma  pessoa  que  sabe  governar  a  sua 
vida  com  um  prumo  na  mão. 

Inveni,  digo  eu,  sentado  á  mesa  do  trabalho, 
de  charuto  na  bocca,  e  a  vidraça  cuidadosa- 
mente calafetada,  com  tanto  enthusiasmo  como 
o  philosopho  antigo,  porém  mais  acautellado  do 
que  elle  contra  os  perigos  da  constipação. 

Apanhei  o  deficit,  tenho-o  aqui  fechado  na 
mão,  sinto-o  a  dar-me  com  as  azitas  pelos  dedos, 
exactamente  como  quem  segura  um  besoiro.  É 
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dizerem-me  uma  palavra  e  o  maldito  deixará 
de  existir.  Aqui  o  entrego  quasi  moribundo,  se 
o  deixam  fugir,  lavo  d*ahi  as  minhas  mãos. 

A'manhã  gritará  por  essa  Lisboa  qualquer 
financeiro  de  má  morte: 

—  Ate  ai  li  chegávamos  nós. 

E'  a  historia  de  todas  as  descobertas,  desde 
o  ovo  de  Colombo  até  o  xarope  de  James.  Ape- 
nas se  esgarça  o  véo  que  envolvia  o  mysterio, 
logo  surge  toda  a  gente  disputando  a  primasia 
do  achado. 

De  quanto  é  o  deficit/?  De  seis  mil  contos? 
Quem  é  que  se  amedronta  com  semelhante  ba- 
gatella? 

Andamos  às  cabeçadas  pelos  atallios  das  eco- 
nomias e  das  deducções  e  não  conhecemos  que 
cada  vez  nos  aflastamos  mais  da  linha  da  nossa 
derrota.  Soccorrer-se  ás  economias  c  ás  deduc- 
ções é  ir  procuiar  na  miséria  a  mina  das  nos- 
sas felicidades.  Não  será  mais  rasoavel  irmos 
ás  fonles  da  riqueza? 

E  onde  c  que  se  esconde  a  mina  da  nossa 
riqueza  ? 

Na  agri('iillui-a  ?  Engano. 

Na  indusliia?  llhisão. 

Na  propriedade?  Mentira. 
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A  nossa  grande  riqueza  eslá  na  quantidade 
dos  salvadores  da  pátria,  geração  espontânea 
que  se  alastra  por  toda  a  nação. 

O  trigo  nem  sempre  chega  para  o  consumo 
do  paiz ;  as  larangeiras  faltam  ás  vezes ;  nem 
sempre  é  abundante  a  novidade  das  melancias, 
só  os  salvadores  da  pátria  é  que  chegam  para 
salvar  o  mundo  inteiro.  Procura-se  ás  vezes 
um  cirurgião  e  não  se  aclia ;  precisa-se  de  um 
ferrador  e  não  se  encontra;  pede-se  um  fman- 
nanceiro  e  apparecem  quarenta. 

Conhecido  pois  o  grosso  da  nossa  riqueza, 
está  descoberta  a  fonte  milagrosa-.  Fala-se  em 
diminuir  o  numero  de  deputados!  Pois  tratem 
de  o  augmentar,  de  quintuplicar,  que  ahi  é  que 
está  o  segredo. 

Eleve-se  a  novecentos  e  noventa  e  nove  o 
numero  dos  representantes  da  nação.  Acabe-se 
de  vez  com  as  circumscripções  eleitoraes,  com 
as  influencias  das  localidades,  com  a  pressão 
do  governo,  com  os  eleitores,  e  com  o  dinheiro 
derramado  improductivamente  pelas  mãos  dos 
beleguins. 

Faça-se  todos  os  annos  uma  loteria  monstro 
para  que  a  sorte  decida  quaes  devem  sor  os  sal- 
vadores da  pátria  que  hão  de  chegar  ao  lume 
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do  parlamento,  vendendo-se  os  bilhetes  a  cem 
mil  réis,  e  fazendo-se  a  extracção  com  as  for- 
malidades do  estylo. 

A  coisa  poderá  annunciar  se  do  seguinte 
modo  no  Diário  do  Governo: 

PLANO 

Para  a  grande  loteria  parlamentar  do  anno 
de  1870. 

Será  o  seu  capital  de  seis  mil  contos  dividi- 
dos em  sessenta  mil  bilhetes  do  preço  de  cem 
mil  réis  cada  um. 

Os  prémios  serão  os  seguintes: 

1 . . .  Presidente  da  camará. 
999...  Deputados. 
59:000.  . .  Brancos. 

A  sorte  grande  é  o  logar  de  presidente  da 
camará,  e  não  faltará  quem  diga  que  o  de  de- 
putado corresponde  ao  mesmo  dinheiro. 

Os  patriotas  abastados  comprariam  aos  vinte, 
aos  cincoenta  e  aos  cem  bilhetes,  e  ainda  as^jm 
nâo  arriscavam  mais  do  que  no  systema  das 
eleições  livres  cm  que  milhares  de  cidadãos  se 
puzeram  no  costume  de  não  metter  o  voto  na 
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urna,  sem  primeiro  lhes  melterem  ciuco  tos- 
tões na  mão.  A  loteria  vinha  inaugurar  uma 
epocha  de  moralidade.  Se  a  coisa  é  contracto 
de  compra  e  venda,  antes  se  vendam  sortes  do 
que  as  consciências. 

Como  seriam  curiosos  nas  vésperas  da  ex- 
tracção d'esta  loteria,  os  berros  dos  cautellei- 
ros  ensurdecendo-nos  por  essas  ruas. 

—  Quem  se  habilita? 

—  Ella  vae  rabiar. 

—  Quem  quer  apanhar  a  taluda? 

E  no  dia  da  extracção  os  patriotas  soíTregos, 
com  as  mãos  tremulas  e  os  olhares  pregados 
na  lista  geral,  vendo  cem  bilhetes  brancos,  e 
muitas  vezes  por  I,  unicamente  por  1,  deixa- 
vam de  representar  o  povo. 

Não  seria  menos  curioso  andarem  os  garotos 
perseguindo-nos  ahi  pelas  ruas  com  os  núme- 
ros de  palpite,  e  a  metterem-nos  nas  algibeiras 
os  mandatos  populares. 

O  que  hoje  é  candidato  infeliz,  se  a  fortuna 
lho  continuasse  adversa  diria: 

—  Sempre  ando  um  tumba ! 

O  governo  sabido  da  maioria  doesta  camará 
podia  aflbitamente  declarar  que  a  roleta  o  tinha 
levado  ás  eminências  do  poder. 
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Poder-me-hâo  dizer  que  por  similhante  sys- 
tema  só  irão  á  camará  os  patriotas  ricos.  Assim 
será^  e  assim  deverá  ser.  Ficarão  eternamente 
afastados  das  glorias  do  parlamento : 

Os  empregados  públicos. 

Os  poetas  ly ricos. 

Os  folhetinistas  de  profissão. 

E'  fora  de  duvida  que  os  patriotas  pobres, 
os  que  não  teem  sabido  cuidar  da  própria  al- 
gibeira são  os  menos  competentes  para  cuidar 
da  grande  algibeira  da  pátria. 

A  extracção  poderá  verificar-se  no  estabele- 
cimento em  que  se  faz  a  das  actuaes  loterias, 
para  que  na  sorte  do  paiz  possa  intervir  o  pai- 
nel da  Misericórdia. 
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AVEMURAS  DE  III  DEPIIADO 


O  morgado  Possidonio  é  uni  deputado  appa- 
ratoso  e  sadio;  não  fallou  ainda,  mas  espera 
questão  de  verdadeiro  interesse  para  fazer  ou- 
vir a  sua  voz  e  vincular  o  seu  nome  a  algum 
jcommettimento  digno  da  immortalidade. 

Em  questiúnculas  de  mínima  importância  nâo 
3sperem  ouvil-o;  para  muito  mais  são  as  suas 
ispirações  e  a  sua  audácia.  Aguardem  a  discus- 
são do  orçamento  que  é  o  circo  dos  gladiado- 
res modernos,  e  vel  o-hão  de  peito  arquejante, 
)alavra  atroadora,  declamação  tétrica,  e  gesto 
imeaçador,  lamentando  não  poder  pôr-se  ali 
501  mangas  de  camisa  para  arrancar  a  fressura 
nutil  do  orçamento,  e  fazer  com  ella  a  fritada 
ias  economias  que  ha  de  perpeUiar  a  gloria  de 
luitos  estadistas  editados  pelo  paiz  em  papel 
ardo,   os  quies  fluctuam  á  tona  do  suílVagio, 
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como  se  baloiçam  no  cordel  as  historias  da  Im- 
peratriz Porcina  e  da  Formosa  Mangalona. 

Possidonio  pertence  á  família  dos  estadistas 
reforçados.  Grosso  como  o  pezadello  de  um  can- 
didato em  noite  de  desengano;  vermelho  como 
o  reposteiro  da  porta  principal  da  sua  igreja 
em  dias  de  Lausperenne;  alto  e  desempenado 
como  a  torre  do  campanário,  da  qual  sairam 
espalhando-se  pelos  ares  os  repiques  de  dois 
sinos  destemperados,  no  dia  em  que  a  urna  fe- 
cundada por  mil  eleitores  deixou  sair-lhe  das 
entranhas  aquella  jóia  dos  representantes  do 
povo. 

Pôde  afoitamente  dizer  se  que  Possidonio  é 
um  deputado  de  peso.  E'  dos  primeiros  a  com- 
parecer na  camará  e  dos  últimos  a  sair.  Não 
perde  um  momentos  e  quero  fio  das  discussões, 
e  nas  palestras  anteriores  á  ordem  do  dia,  quan- 
do o  sr.  .José  de  Moraes  destapa  os  reservató- 
rios da  sua  eloquência,  e  assume  aquelles  ares 
de  tyranno  que  já  lhe  alcançaram  a  giaduação 
de  Júpiter  Tonante,  Possidonio  anda  de  um  la- 
do para  o  outro  da  camará  aproximando-se  dos 
oradores,  em  ordem  a  esclai-eccr  devidamente 
o  espirito  e  poder  votai'  com  inteiro  conheci- 
mento de  causa.  Apesar  d"essa  lida  insana,  a 
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maior  parle  das  vezes  nâo  sabe  se  ha  de  sen- 
tar-se  ou  levantar-se  quando  o  presidente  con- 
vida a  camará  a  pronunciar-se  sobre  os  assump- 
tos discutidos,  e  n'essas  circumstancias  regula 
o  seu  procedimento  pelo  do  deputado  cuja  phi- 
sionomia,  ou  cujas  idéas  económicas  lhe  tenham 
inspirado  maior  confiança. 

Em  um  dos  primeiros  dias  de  sessão  Possi- 
donio  passeava  risonho  pelo  corredor.  Ao  can- 
to do  lado  do  nascente  um  sujeito  modestamen- 
te vestido  de  preto  conversava  com  um  correio 
de  ministro,  e  dizia: 

— Isto  já  nâo  vae  senão  á  mà  cara.  Querem 
organisar  as  finanças  do  paiz  ?  é  deitar  abaixo 
como  quem  varre  uma  feira.  Nada  de  conse- 
lheiros, nada  de  gente  que  ganhe  mais  de  trin- 
ta mil  réis  por  mez. 

Possidonio  ouviu  distinctamente  estas  memo- 
ráveis palavras,  e  não  perdeu  de  vista  o  sugei- 
to  que  assim  fatiava. 

Quando  entrou  na  camará  viu-o  na  sala,  e 
principiou  a  regular  as  suas  votações  pelas  do 
cavalheiro,  deixandodesde  esse  momento  aquelle 
que  lhe  servira  até  ali  de  guia,  o  sr.  José 
de  Morass. 

— Que  vejo  !  diz  Possidonio  comsigo  no  fim 
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da  sessão,  approva  tudo  este  liomem  impassí- 
vel ! 

A'  saida  Possidoniu  aproximou-se  do  sugeilo 
e  esteiideiido-llie  a  mão  sem  luva,  disse-lhe: 

— Como  está  voccUencia  ? 

O  sugeilo  estremeceu  como  se  lhe  dessem 
uma  pahnada  no  estômago,  tirou  o  rhajieu  com 
a  mão  esijuerda  e  consentiu  (|ue  o  deputado  llu' 
apertasse  a  direita. 

— Vem  para  baixo?  perguntou  Possidonio. 

— Nada,  eu  fico;  respondeu  o  sugeito. 

— Com  que  então  hoje  approvâmos  tudo. 

—Nem  tudo,  algumas  propostas  foram  regei- 
tadas  pela  camará. 

— Não  me  i  eíiro  á  camará;  digo  «pie  nós  dois 
approvâmos  Indo.  ()  amigo  esteve  semi>re  de 
pé... 

— Se  eu  sou  continuo. 

—Ah  !  l)esculi)arâ  vossoria, 

Possidonio  foi  para  casa  descontente.  Ter  re- 
gulado as  maniíest.içnes  da  sua  consciência  i»or 
um  lionn'm  (jue  tinha  ohrigação  de  estarem  pe 
sempre,  era  cn\^,\  (pie  o  havia  de  allligii"  [tor 
largo  tempo. 

(JUíMU  não  sahe  é  como  «piem  não  vè,  pen 
sava  Possidonio.  E*  tão  seriai  a  vida  parlamen- 
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tar  que  elle,  sem  abrir  a  bocca,  já  linha  soffrido 
alguns  desgostos  que  lhe  atormentavam  o  espi- 
rito, e  lhe  tirariam  o  somno  se  por  ventura  o 
preclaro  eleito  da  nação  não  fosse  homem  para 
dormir  quatorze  horas  successivas  n'aquella 
tranquillidade  de  corpo  e  d'alma  que  a  Provi- 
dencia apenas  concede  aos  innocentes  e  a  al- 
guns escolhidos  do  campanário. 

Era  preciso  preparar-se  para  fallar.  Possido- 
nio  suspirava  pelo  momento  em  que  a  folha  of- 
ficial  pudesse  levar  as  suas  palavras  aos  ouvi- 
dos dos  seus  eleitores,  e  principiou  a  reconhe- 
cer a  necessidade  de  fazer  alguns  estudos 
preHminares.  Para  fallar  com  desassombro  na 
presença  de  assembléa  tão  esclarecida  resolveu 
estudar  orthographia,  e  assim  o  fez. 

Depois  das  primeiras  lições  já  Possidonio  ex- 
clamava: 

— Não  sei  como  ha  quem  se  atreva  a  fallar 
em  publico  sem  saber  orthographia  ! 

As  letras  dobradas  davam-lhe  margem  a  pro- 
fundas cogitações  sobre  a  opulência  da  palavra; 
as  consoantes  que  o  homem  despresa  na  pro- 
nuncia levavam-no  a  lamentar  a  degeneração 
da  lingua  pátria. 

Possidonio  não  perdia  o  ensejo  de  manifest;ir 
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a  massa  dos  seus  conhecimentos,  e  lodos  os 
dias  â  mesa  redotida  do  liolel  i\n<  Hois  Jrnãos 
Unidos  dizia: 

— Estive  Ires  lioras  a  fatiar  sobie  este  assuni' 
pelo  á  esquina  da  travessa  da  Assumpeção, 

Tm  com[)anlieiro  de  casa  ciiamoii  o  uma  vez 
de  parle  e  disse  lli»  •. 

—  Devo  prevenil  u  (l*unia  coisa. 

—  De  (jue? 

— Andam  por  alii  a  rir-se  do  amigo. 

— A  rir-se  de  mim  !  Quem  se  atreve?! 

— Elles  teem  lasão.  Passaram  de  moda  os  re- 
ctas pionuncia.  \\  uma  pena,  bem  sei,  mas  o 
(jiii'  (jM»'i-  (pie  lhe  laça  ?  Tudo  assim  anda, 
e  não  ha  remédio  senão  a  gente  ir  com  os  ou- 
tros. 

— Não  com[)rehendo. 

—  O  amigo  (juando  falia  tem  o  costume  de 
pronunciar  todas  as  letras,  me>mo  aquellas  que 
ninguém  pronuncia,  e  os  mais  liem-se. 

— K  pdique  >ão  olupidos,  e  não  sahem  or- 
tiiogra[ihia. 

—  Bem  conheço  (ju,'  e  unia  «Ics^raça.  masdexo 
prcvenil-o  de  (jue  se  continua  a  faltar  as>im, 
fica  coberto  de  ridículo  para  Ioda  a  ^ua  vida. 

— Sim:*! 
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— Dou-lhe  a  minha  palavra  de  honra. 

Possidonio  estremeceu. 

Dias  depois  alcançou  do  governo  três  hábitos 
de  Chrito  para  três  compadres  seus,  e  sentiu- 
se  ministerial. 

Achando-se  entre  vários  cavalheiros  no  Pas- 
seio Publico,  e  receiando  o  uso  immoderado 
das  consoantes,  disse: 

— Eu  pertenço  á  maioria  compata, 

— Compata!  exclamou  um  dos  da  roda. 

— Sim,  senhor^  da  maioria  compatal 

Outro  ouvinte  disse: 

Eu  bem  tinha  percebido  que  v.  ex.""  havia 
muito  tempo  andava  com  ella  ferrada. 

—Isto  nâo  impede  que  me  atire  ao  orça- 
mento. 

— Ao  contrario,  isso  fbz  com  que  v.  ex.''  ati- 
re com  mais  força. 

— Ainda  bem  que  me  faz  justiça. 

— Não  lhe  digo  mais  nada,  amigo  Possidonio, 
vislo  que  pertence  á  maioria  compata,  é  tomar 
o  freio  nos  dentes. 


^^^ 
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DIREITO  AO  IRABAinO 


Era  uma  vez  um  centro  eleitoral. 

A  sala  era  espaçosa,  os  sacerdotes  que  ali 
celebravam  no  altar  da  pátria  eram  sadios. 

As  candidaturas  governamentaes  iam  receber 
naquelle  centro  o  baptismo  do  povo ;  deitava-se- 
Ihes  agua  na  cabeça  para  os  habituar  ao  douche 
de  solicitações,  com  que  os  eleitores  costumam 
afíligir  os  seus  escolhidos;  e  punha-se-lhes  sal 
na  bocca  para  lhes  ir  apropriando  o  paladar  a 
todos  os  guisados  do  poder  constituído. 

Eram  tâo  intimas  as  relações  do  centro  com 
os  gabinetes  dos  ministros,  que  bem  podia 
considerar-se  a  sachristia  do  ministério. 

Uma^noite  os  homens  da  sachristia  quizeram 
estabelecer  em  bases  mais  solidas  a  populari- 
tlade  dos  seus  candidatos,  conheceram  que  as 
classes  operarias  estavam  soíTrendo  a  falta  de 
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trabalho,   e  pozeram-se  a   inventar  obras  que 

podesseni  melhorai"  a  sorte  tias  nie>nias  classes. 

O  centro  meditou  cinco  dias,  e  ao  sexto  disse: 

Fiai  labor/ 

No  sétimo  dia  publicaram-se  os  cartazes  para 
n  grande  espectáculo  do  trabalho,  os  (juaes  di- 
ziam pouco  mais  uii  menos  assim; 

«Constando  ao  centm  que  um  grande  nume- 
ro de  operários  d'esta  cidade  e  povoaijões  cir- 
cumvisinhas,  se  acham  actualmente  luctando 
com  os  horrores  da  ociosidade,  a  qual  sò  é 
admissível  nos  que  lêem  logar  certo  na  mesa 
do  orçamento,  convidamos  todos  aípielles  «pie 
se  acharem  nessas  circumstancias  a  declarar  o 
seu  nome  e  morada  â  mesa  do  mesmo  centro, 
a  íim  de  que,  em  harmonia  com  o  governo  de 
sua  magestade,  se  dè  as  mais  activas  e  enér- 
gicas providencias,  em  ordem  a  fazer  cessar  o 
mal  que  alllige  as  mesmas  classes. 

No  oitavo  dia  piiiicipiaram  logo  de  manliã  a 
chover  na  mesa  do  cenlio  as  comniimii  at.ruvs 
dos  operários  solicitando  trabalho. 

Seis  alfaiates  representavam  q.ie  havia  sele 
semanas   não    sat)iam  o  (pie  vrix  metler  a  lhe- 
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soura  em  fazenda  nova,  nâo  lhes  apparecendo 
em  todo  esse  período  mais  que  três  casacos 
para  debruar,   e  quatro  calças  para  fundilhos. 

A  mesa  convidou  logo  os  eleitores  remedia- 
dos a  encommendar  fatos  de  meia  estação  aos 
seis  alfaiates;  todavia  os  eleitores  ponderaram 
estar  prevenidos  desde  o  anno  passado  com  a 
roupa  indispensável  para  a  estação  calmosa,  e 
que  não  podiam  satisfazer  o  convite  da  mesa. 

O  sr.  ministro  da  fazenda  apenas  leve  conhe- 
cimento do  caso  mandou  fazer  um  colete  de 
alcoxoadinho  branco,  tirando-se  previamente  á 
sorte  o  nome  do  alfaiate  que  devia  ser  benefi- 
ciado com  a  obra. 

Três  cosinheiros  requereram  trabalho  à  mesa 
do  centro. 

«Não  sabemos  aonde  esta  gente  vae  comer, 
diziam  os  infelizes ;  já  não  ha  quem  ceie  ao 
menos;  as  nossas  casas  de  pasto  estão  ás  mos- 
cas.» 

A  leitura  d'esta  communicação  impressionou 
profundamente  a  assembléa,  que  saiu  logo  toda 
a  tomar  absyntho  para  abrir  o  apetite,  e  se  di- 
vidiu em  três  grupos  para  ceiar  nas  três  casas 
de  pasto  que  pediam  trabalho.  Hou';e  canj  i,  cos- 
telletas  de  porco,  sallada  d'agriôes,  laranjas  e 
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bisioilos  de  Oeiías,  e  tias  ceias  se  levantaram 
aulos  «pie  ficaram  guaitlatlos  no  arcliivo  do 
centro. 

(Juatro  barbeiros  fizeram  sentir  a  conveniên- 
cia de  se  i)iuliil)ir  as  navalhas  para  nso  parli- 
culai-,  e  luiii  assim  de  os  paliiolas  mais  dedi- 
cados ao  bem  commum  não  usarem  a  barba 
toda  crescida. 

Depois  de  longa  e  acalorada  discussão,  em 
que  se  admirou  a  eloípiencia  dos  oradores,  ora 
pugnando  pela  suissa  de  presilha,  ora  defen- 
dendo a  baiba  longa,  resolveu  se  que  seria  lido 
por  iniinij:o  das  classes  Irabalh  doras  lodo  o 
eleitor  (jue  no  dia  ^"1  do  corrente  se  ai)resen- 
tasse  na  rua  ^►m  a  bail>a  toda. 

No  dia  iuunediato,  um  eleitor,  usando  da  pa- 
lavra antes  da  ordem  da  noite,  leve  a  satisfa- 
ção de  declarar  á  assendilea,  (jue  o  sr.  ministro 
dr»  rriíu»  acaliara  de  cortar  o  cabello. 

(iinco  crr/idores  apn-senlaram  os  seus  me- 
moriaes  repassados  de  lagrinias,  e  de  excla- 
mações doloiosas,  com  (pie  rasgavam  o  coração, 
na  impossibilidade  cm  (jue  estavam  de  rasgar 
o  fato  a  todos  os  habitantes  desta  cidade. 

Cíímpadecei  vos  de  nós,  diziam  elles,  jà  não 
ha   um   faiprio  (pic  n'clame  o  auxilio  da  nossa 
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agulha ;  ninguém  se  ra?g\,  morremos  de  fome, 
illuslrissimos  senhores,  se  não  nos  daes  o  tra- 
balho. 

Três  dos  mais  festejados  oradores  do  centro 
pediram  immediatamente  a  palavra,  com  a  voz 
entrecortada  pelos  soluços  e  os  olhos  arrasa- 
dos  de  pranto. 

Um  d"elles  alastrou  a  sua  eloquência  sobre 
as  fazendas  grossas,  condomnando  cheio  de  in- 
dignação os  tecidos  consistentes.  Levantou  um 
grito  a  favor  das  pontas  dos  pregos  subrepticia- 
mente  revirados  nos  bancos  dos  tlíeatros,  e 
concluiu  lançando  as  mãos  ás  algibeiras  do  col- 
lete  c  escancarando  as  até  á  abotuadura.  Foi 
inexcedivel  o  enthusiasmo  causado  por  este 
rasgo  oratório. 

O  presidente  da  meza  enxugou  as  lagrimas 
que  lhe  corriam  a  fio,  ergeu  se;  quiz  faltar  e 
não  poude;  baixou  as  olhos  envidraçados  pelo 
pranto;  viu  a  raspadeira,  pegou  d'ella,  e  met- 
tendo-a  na  manga  da  sobrecasaca,  rasgou-a  des- 
de o  hombro  até  o  canhão. 

Os  bravos  e  as  palmas  da  assembléa  applau- 
diram  a  eloquência  do  presidente,  e  a  pedido 
de  três  eleitores  deliberou  se  que  o  farpão  fosse 
mencionado  na  acta. 

Folhetins  Humorísticos  2 
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Nove  coclieiros  ileclararam  (jiie  por  motivo 
da  amenidade  da  estação  se  achavam  sem  meios 
de  subsistência,  levando  os  dias  a  passeiar  no 
Cliiado  e  â  roda  do  Rocio. 

Nomeou-se  uma  commissão  de  vinte  e  cinco 
membios  para  ir  jantar  a  Carriclie  e  ao  Dá- 
Fundo. 

A  extincta  handa  dos  marÍFilieiros  militares 
lamentou  a  íaila  de  inslinctus  músicos  nos  ho- 
mens da  situarão. 

Hespondeu-se-lhe  que  para  ella  não  fora  feito 
o  cartaz  do  centro,  e  (]ue  esperasse  a  epocha 
dos  cirios  e  dos  arraiaes. 

Desesseie  gatos  pingados  protestaram  contra 
a  salubridade  do  paiz  e  contra  a  tyrania  d(» 
conselho  de  saúde.  Fizeram  ver  (jue  a  vida  i\o<> 
habitantes  de  Lisl)oa  estava  sendo  demasiada- 
mente longa,  (|ue  os  enterros  eram  insigniti- 
cantt's,  ('  que  i)or  isso  se  adiavam  os  re<iu('- 
ivnl»'s  luctaiido  «-nin  a  miséria. 

Por  votação  uiianim»'  resolv«Mi  a  assend)léa 
alcançar  do  governo  a  lilM'rda(h'  amplíssima  dos 
arrosacs  em  todos  os  pontos  do  paiz. 

(lincoenta  vidraceiros  solicitaram  tam!)em  o 
auxilio  do  centro  |H)r  não  lerem  «jue  fazer. 

Hespondeu-se-lln's  (ju»*  não  tinha  fundamento 
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a  petição,  porquanto  o  governo  já  havia  previa- 
mente attendido  á  sorte  dos  representantes,  per- 
mittindo  que  se  quebrassem  os  vidios  das  ja- 
nellas  durante  os  três  dias  do  carnaval. 

Dois  proprietários  de  casas  de  jogo  fizeram 
subir  os  seus  clamores  contra  a  falta  de  pontos. 

O  centro  convidou  os  ministios  a  fazer  pelo 
menos  em  cada  noite  uma  parada  no  duque  e 
um  cerco  ao  rei. 

A  ultifna  lepresentação  era  a  mais  importante 
de  todas.  Pedreiros,  carpinlciíos,  e  mestres 
d^obras  queixavam  se  amargamente  da  falta  de 
trabalho. 

Nomeou-se  uma  commissâo  para  estudar  a 
mateiia,  e  a  commissão  depois  de  pensar  ma- 
duramente sobre  o  caso  propoz  qre  se  cons- 
truíssem habitações  baratas  para  as  classes  me- 
nos abastadas. 

Assim  se  resolveu. 

O  orçamento  é  de  vinte  libias  para  cada  edi- 
fício. 

A  commissão  reconhecendo  a  reprovação  ge- 
ral da  copa  alta  inveníou  os  prédios  á  Bísmark. 

Serão  casas  de  nm  metro  de  allura,  com  as 
portas  de  meio  melro,  e  tendo  por  janellas  cada 
prédio  desoito  ilhozes. 
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O  goveiiio  mandará  principiar  tudo  o  que 
ainda  nHo  foi  r(»nu'çado,  e  conchiii-  indo  o  qno 
já  teve  principio. 

Fioí  hihor! 

K  dcsla  vez  lá  .-e  ncal)ani  as  obras  de  Sanla 
Kngracia. 
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O  ARCHEIRO 


Os  que  não  se  dedicam  á  phisiologia  dos  ty- 
pos  nacionaes;  os  que  passam  pelas  pessoas  ou 
coisas  sem  obrigação  de  as  observar  para  as 
reproduzir  na  tela  do  folhetim;  os  ditosos  que 
vêem  e  não  aiialysam,  que  admiram  e  não  con- 
tam, que  censuram  e  não  escrevem,  acreditam 
que  um  archeiro  é  igual  a  outro  archeiro,  e  que 
todos  elles  saiiam  de  um  molde  único  e  invariá- 
vel. 

Quem  os  vè  de  longe,  alinhados  nas  escada- 
rias da  Sé,  ou  no  vestíbulo  do  palácio  das  cor- 
tes, apinhados  nos  omiiibus,  que  os  transportam 
a  Belém,  ou  de^^dalldo  desengi-açadamenle  atraz 
do  pallio  na  i)rocissão  do  corpo  de  Deus,  con- 
fiuide-os  a  todos,  como  se  fosse  um  só  repro- 
duzido em  mil  espelhos  diíferentes. 

Não  podia  deixar  de  ser  assim,  porque  os  ar- 
cheiros são  os  confeitos  com  que  o  i)Ovo  costu- 


Í2  Koi.HKTIXS    humorísticos 

ma  i>olvilliar  as  traias  da  realeza.  A  ^uanla  dos 
alabaideiíos  alaslia-se  serena,  brilliaiile,  uni- 
luiino  por  sobre  as  alcatifas  dos  edifícios,  e  a 
areia  eiicaiiiada  das  ruas,  como  a  grangea sobre 
a  tiavessa  do  arroz  doce. 

O  archeiro  considerando  se  uma  das  molécu- 
las do  syslema  monarcliico,  não  abdica  os  seus 
anliir()s  [)rivilegios.  Vão  lá  dizei-llie  (jne  saia  of- 
íiciulmenle  de  casa,  bem  escaiilioado  de  cara  e 
bem  vermelho  de  encadernação.  [>ara  adornar 
com  sua  presença  os  cortejos  de  gala,  se  o  tam- 
bor e  o  pifano  da  guarda  não  andaram  na  vés- 
pera alii  pelos  arruamentos  da  baixa  a  locar  a 
marcha  da  extincta  biigada,  (|ii('  lhe  ^^a  aos 
ouvidos,  como  ordem  dircctaniciih'  emanada  do 
poder  real ! 

E'  (jue  para  o  archeiío  não  tem  valoro  />/>/- 
rio  do  Governo.  Creatuia  singidaiissima.  meio 
militar  c  me  o  paisana,  meio  c(ui>tilucional  e 
meio  absolutista,  pude  defeinler  as  regalias  do 
povo  •'  rnlhusiasmar-si!  com  as  con(|uislas  da 
liberdade,  enKin.into  a  livela  do  calçijo  não  lho 
tufa  a  baniga  da  perna:  mas  ap<*nas  supporla 
no  liombro  o  pezo  da  alabard.i.  e  na  gandiia 
alvi.vsima  sente  os  beijos  com  <|ur  as  brisas  o 
adv(M(e;n  de  que  vae  em  seiviço  d'el-rei,  o  es- 
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pirito  vôa-lhe  desassombrado  aos  degráos  do 
throno  e  o  coração  despe-se-lhe  do  amor  da  li- 
berdade, em  quanto  lhe  não  regressa  ao  corpo 
o  colleíe  de  alcoxoadinlio  e  o  casacão  de  todos 
os  dias. 

Um  archeiro  republicano,  depois  de  paramen- 
tado em  dias  de  gala,  seria  tão  extraordinário 
como  o  verso  de  Bocage: 

Escaldar  uma  perna  em  agua  fria 

A  vestimenta  nâo  pôde  deixar  de  influir  na 
ordem  das  nossas  ideias  e  no  alvo  das  nossas 
aspirações.  De  casaquinho  de  veludo,  chapéu  á 
Bismark  e  badine  flexível,  quem  é^que  se  sente 
inclinado  ás  meditações  profundas  e  aos  actos 
de  bravura  ?  O  homem  assim  vestido  acha-se 
mais  propenso  ao  galanteio  do  que  á  severida- 
de. Vistam-lhe  um  casacão  longo  e  felpudo, 
mettam-llie  na  mão  um  chapéu  de  chuva,  cal- 
cem-lhe  uns  botins  construidos  nas  oíTicinas  in- 
glezas,  enrolem-lhe  um  cachenez  no  pescoço, 
tel  o  hão  preparado  para  entrar  nas  discussões 
mais  substanciosas  a  que  o  orçamento  nos  pôde 
levar. 

Um  jornalista   da  minha  intimidade,  julgan- 
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do-so  aíTróiitado  n*uma  qiiestãfi  iriínpreiísn.  não 
quiz  maiular  os  seus  patlrinlios  ao  adversaiio 
sem  ouvir  itrinieiro  o  conselho  (rnni  amigo  par- 
ticular. Procurou-o,  expoz-llic  a  resolução  em 
que  se  achava  e  j)etliu  o  seu  i)arecer.  Era  de 
manhã;  o  amigo  que  ia  a  sair  para  o  campo,  de  ja- 
leca  depellese  chapéu â  hespanhola,  respondeu: 

— Dá-me  um  abraço,  meu  amigo;  a  tua  re- 
solução é  a  de  um  homem  de  bem.  Vae,  (jue 
o  teu  animo  não  vacille,  (pie  a  lua  mão  não  lie- 
ma.  Para  (pie  seive  esh  bagalella  de  vida  se- 
não para  a  gente  a  arriscar  na  bocca  (Tuma 
pistola,  ou  na  ponta  d'um  llorete  ? 

Combinaram-se  as  condições  do  duello,  e  na 
vesjíera  do  dia  ajustado  para  se  lavar  a  alTron- 
ta  na  baiiela  de  duas  espadas,  o  jornalsla  en- 
trou em  casa  do  seu  amigo  e  disse: 
-Venho  dar  te  um  abraço. 

Na  rua  fazia  um  frio  de  gelar  ,.  | .......  .i.»  li  i- 

riz;  o  amigo,  de  robe  de  chand>re,  enterrado 
ironia  •iKJcir.i  de  molas,  ao  calor  do  fogão,  per- 
guntou admirado: 

— Então  i)artes?  Paia  oiidt'' 

— K'  amanhã  o  duelln. 

— Knlão  isso  não  se  pôde  ai  ranjai-  duma  ma- 
neira m.MS  Miave  e  menos  doentia  ! 
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—Já  te  não  lembras  do  que  me  disseste  ha 
dois  dias  ? 

— Eu  sei  lá  o  que  te  disse.  Sabes  o  que  te 
digo  agora  ?  E'  que  o  verdadeiro  duello  é  cada 
um  no  quentinlio  da  sua  casa,  em  companhia 
de  sua  muUier  e  de  seus  filhos. 

Aqui  está  como  a  robe  de  chambre  veiu 
abrandar  as  idéas  que  o  jaleco  de  peHes  exal- 
tara. O  que  admira  pois  que  o  archeiro  se  des- 
pegue das  convicções  democráticas  no  momen- 
to que  dispa  a  quinzena  para  envergar  a  farda 
de  grande  espectáculo  ? 

Ha  o  archeiro-marca,  o  archeiro-sisudo,  e  o 
archeiro-liró. 

O  archeiro-marca  é  o  que  está  sempre  de 
guarda  ao  paço,  substituindo  os  companheiros 
d'armas,  a  quem  por  escalla.  vae  competindo 
aquelle  serviço.  Accumula  o  preço  da  subslitui- 
ção  com  as  comedorias  que  recebe  da  casa  real 
e  vive  de  ser  archeiro.  Movei  de  uso  ordinário 
tão  vistoso  como  os  reposteiros,  e  tão  commo- 
do  como  as  caldeiras  de  espaldar,  vae  envelhe- 
cendo no  serviço  constante,  sem  um  dia  de 
folga,  sempre  encarnado,  avivado  sempre  de 
amarello. 

O   archeiro-marca    conheceu  meudamente  a 
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liisluria  politica  ilo  seu  paiz,  desde  a  pailida 
de  el  lei  D.  João  VI  para  o  Brasil,  porque  as 
épocas  anteriores  já  se  perdem  para  elle  na 
noite  (los  tempos,  escapando-lhe  ao  espirito  es- 
sencialmente investigador.  Sabe  a  clironica  de 
todos  os  homens  que  tem  figurado  na  scena  po- 
litica durante  os  últimos  sessenta  annos;  con- 
serva de  memoria  os  ditos  mais  graciosos  dos 
princi[)es  (juando  princii>iaram  a  fallar;  não  es- 
quece as  coincidências  notáveis  (jue  se  tem 
dado  entre  os  iíIhmk amenos  celestes  e  os  plieno- 
menos  políticos,  precisando  o  dia  e  a  lioia  em 
que  os  cometas  annunciaiam  os  lutos  e  as  tris- 
tezas da  côrle. 

Onlinaiinnienlt'  o  iiivlieiío-niaica  nãu  leiíi 
outro  lato  em  casa.  As>ini  vestido  é  (jue  elle 
muitas  vezes  aí  cuia  o  lume  itara  o  almo(;o, 
rega  as  ílorinlias  no  (iiiintal,  e  vem  coinpiar  o 
leite  á  [Mjila  da  escada.  Tm  desses  já  eu  vi  no 
caminho  das  Necessidades,  mtuitado  num  bur- 
ro (jue  se  [)egava:  o  aicheiro  fazia  cro(|ue  da 
alabarda.  «'  com  ella  obrigava  o  animal  a  mo- 
verse,  lincando-a  nas  |)e(lras  da  calçada,  oia 
para  a  diicila.  oia  para  a  cs(|iii'r(la.  exactamen- 
te como  os  bai(|Mt'iiiis  ipiando  os  liotes  dão  em 
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O  archeiro-sisudo  é  o  que  serve  por  obriga- 
ção, sem  entliusiasmo  pelas  armas;  cônscio 
porém  de  cumprir  um  dever  sagrado,  por  haver 
alabarda  em  sna  família,  desde  tempos  imme- 
moriaes.  E'  ordinariamente  magro  e  comprido, 
de  perna  esguia  o  semblante  carregado.  Yae 
no  omnibus  ou  no  vapor  para  Belém,  d'onde  se- 
gue a  pé  para  a  Ajuda.  Quem  llie  observar  de 
perto  a  phisionomia  melancólica,  mesmo  nos 
dias  de  maior  regosijo,  pôde  crer  que  algum 
acontecimento  funesto  o  encaminha  para  a  mo- 
rada dos  nossos  reis.  Se  chovisca,  não  será  raro 
encontral-o  de  chapeo  de  chuva;  se  as  ruas  es- 
tão molhadas,  vel-o-hão  de  galochas  de  borra- 
cha. 

O  archeiro-liró  esse  é  a  nata  da  guarda  real. 
iNedio^  aprumado,  risonho,  é  o  orgulho  dos 
pães,  a  gloria  da  esposa,  e  o  enlevo  da  namo- 
rada. Espera-o  á  porta  uma  carruagem  da  com- 
panhia em  dias  de  gala^  e  para  saii-  da  escada 
espera  elle  a  hora  do  meio  dia,  para  que  as 
salvas  do  Castello  de  S.  Jorge  e  dos  navios  de 
guerra  surtos  no  Tejo,  atioem  os  ares  no  mo- 
mento em  que  ponha  o  pé  no  estribo,  saudan- 
do gravenente  os  logistas  mais  próximos  e  di- 
gnando-se   de   levantar  os  olhos  para  a  dama 
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(jiie  o  aiiiniia  da  janella,  clieia  ile  amor  e  de 
jiibiju. 

Nas  alas  é  vel-o  mais  firme  do  que  os  outros, 
e  olhando  para  a  mullidão  com  a  allivezde  quem 
se  considera  actor  e  não  comparsa  na  lesta, 
l)avoneando-se  sobre  a  alcatifa,  como  (juem  faz 
senlir  ser  aqueile  o  logar  destinado  ás  pessoas 
mais  graduadas  da  republica. 

O  arclieiío,  assim  como  gosa  o  [Mivilegio  de 
ser  dispensado  de  ler  a  Ibllia  olllcial,  soíTrc  o 
precalço  de  não  poder  usar  lugode. 

O  bigode  que  bastav.i  d'anles  |)ara  (l.'>a('re- 
ditar  o  paisano  (|ue  tivesse  a  impmdencia  de  o 
deixar  ci^escer;  (jue  punlia  em  sobresallo  os 
pães  e  os  sogros  de  ha  (juarenta  aniios.  quan- 
do se  ostentava  impudico  n.i  cara  do  filho  ou 
do  genro;  que  eia  um  piincipio  de  desgraças 
incalculáveis  (|uando  entrava  sorrateiro  em  casa 
de  uma  familia  socegada,  foi-se  emancipando 
l)ouco  a  pouco,  conquistou  o  lábio  dos  juizes  e 
dos  médicos,  já  penetrou  no  conselho  de  saúde 
publica,  e  uo^  tribunaes  de  segunda  inslancia; 
dentro  em  poaro  lemol-o  no  supremo  tribunal 
de  justiça,  na  relaçiio  ecciesiaslica  talvez,  no 
archeiro,  isso  nunca  ! 

Os  exlrtímos  ti )c;uum';  iih»     -i.i  j- •->  ilillii-il 
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encontrar  ponlos  de  contacto  entre  o  archeiro 
e  o  gato  pingado;  porque  estas  duas  entidades 
marcam  os  limites  oppostos  d'uma  longa  esca- 
la. Aquelle  alegre  e  garrido,  apparece  quasi 
sempre  ao  estalar  das  girandolas  e  ao  som  dos 
hymnos  festivaes;  este  surge  ao  dobre  dos  si- 
nos, 6  aos  roucos  lamentos  do  suhvenile.  Ambos 
trazem  casaca  direita  e  chapeo  armado,  e  a  ne- 
nhum d'elles  é  licito  o  uso  de  bigode. 

Se  o  gato  pingado  parece  ter  nr.^cido  em  dia 
de  finados,  poderá  dizer-sc  que  o  archeiro 
veiu  ao  mundo  em  manhã  de  domingo  gordo. 

Não  se  pense  todavia  que  eu  desejo  egualar 
a  importância  d'esses  dois  personagens;  digo 
só  que  a  idéa  de  um  anda  associada  à  idéa  do 
outro;  o  que  me  parece  conveniente  reduzir  á 
seguinte  proporção  para  ficar  mais  profunda- 
mente gravado  na  memoria  de  todos: 

O  archeiro  está  para  o  gato  pingado,  como 
César  está  para  João  Fernandes. 


■^^^^ 
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JOSÉ  POSSIDOMO 
I 


O  sr.  José  Possidonio,  que  segundo  me  in- 
formam alcançou  ser  eleito  deputado  para  a  le- 
gislatura actual,  esteve  ha  seis  annos  em  Lisboa 
pela  primeira  e  ultima  vez,  tendo-se  demorado 
aqui  cinco  dias  unicamente.  Durante  esse  curto 
espaço  de  tempo,  como  andasse  occupado  em 
arrematar  certos  bens  nacionaes,  e  em  cuidar 
d'umas  escripturas,  só  teve  occasiâo  de  pas- 
seiar  de  tarde  no  passeio  publico,  tomar  meia 
dúzia  de  sorvetes  no  iMartinbo,  contemplar  a 
estatua  de  D.  José,  assistir  a  dois  espectáculos 
do  tbeatro  de  D.  Maria  II,  e  admirar  o  Museu 
Nacional.  No  íim  dos  cinco  dias  regressou  á 
terra  da  sua  naturalidade,  e  como  alguns  man- 
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cehos  qne  voltam  ile  Paris,  levava  pai*a  contar 
aos  amipfos  aventuras  em  que  elle  entrara  como 
adoí- principal,  e  que  chegariam  á  faita  para  três 
annos  bem  puxados. 

Pelas  impressões  de  ^  iagem  descrii)las  pelo 
sr.  José  l^ossidonio  na  botica  da  localidade,  e 
nas  casas  de  seus  conhecimentos,  não  havia 
em  Lisboa  pessoa  importante  com  quem  o  ho- 
mem não  tivesse  íiillado:  todos  lhe  tinham  aber- 
to os  braços,  todos  o  tinham  festejado.  Aquillo 
1'ôra  aíjui  uni  Saníaloninfio  onde  te  porei,  e  quan- 
do ás  historias  não  assistiam  senhoras,  era  um 
gosto  ouvil-o  discorrer  sobre  casos  de  amor, 
capazes  de  constituir  a  gloria  de  qual(]uer  con 
quistador. 

E  o  (jue  espantava  o  auditório  era  sei  o  >i 
José  Possidonio  duma  conliguração  pouco  apre- 
ciada pelo  sexo  encantador.  Õ  homem  era  baixo, 
gonh».  ('  Wu).  A  cara  paiecia  um  baixo  relevo 
talhado  a  laca  sobre  a  cabeça  de  um  nabo. 

A  imaginação  do  boticário,  desvairada  pelos 
episódios  (raíiuelle  l*ossidonio,  esvoaçava  de 
noite  pel()s  salfu-s  de  Lisboa  (jue  nunca  tinha 
visto,  e  levava  o  pobie  homem  a  dizer  comsigo 
mesniíe. 

o  melhor  e  ventler  as  drogas  e  os  frascos  e 
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correr  já  para  Lisboa,  onde  parece  haver  esca- 
cez  de  homens  atrevidos,  e  serem  procurados 
os  das  províncias,  como  os  ovos  molles  d'Aveiro. 

O  sr.  José  Possidonio  foi  agora  eleito  por 
grande  maioria,  e  logo  uma  família  aproveitou 
a  occasião  de  visitar  a  capital  em  companhia 
de  quem  melhor  do  que  ninguém  lhe  podia  ser 
piloto  n'estes  mares  de  Lisboa,  onde  costumam 
naufragar  os  que  o  navegam  pela  primeira  vez. 
A  família  compunha-se  de  marido,  mulher  e  fi- 
lha de  vinte  annos.  Arranjaram  as  malas  sob 
as  indicações  do  deputado  eleito,  foram  na  di- 
ligencia até  a  estação  do  caminho  de  ferro,  e 
ao  cabo  de  uma  viagem  de  vinte  horas  entra- 
ram em  Lisboa  pelas  sete  horas  e  meia  da  tarde. 

Ao  passo  que  os  passageiros  corriam  a  tomar 
assento  nas  carruagens  e  nos  omnibtis  que  os 
esperavam,  o  sr.  Possidonio  dizia  baixinho  á 
famiha  que  o  seguia: 

— Deixem  lá  ir  essa  gente  que  nâo  sabe  o 
que  faz.  Isto  de  seges  e  de  omnibus  é  tudo  um 
roubo;  vamos  a  pé  que  é  um  passeio,  a  tarde 
está  fresca  e  a  mala  não  peza  muito.  D'aqui  até 
os  Dois  Irmãos  Unidos  são  quatro  passadas. 

E  pozeram-se  lodos  a  caminho,  cada  um  com 
a  sua  que  não  era  pouco  volumosa,  sem  exce- 
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pção  de  menina,  rjue  levava  nm  clia[)eii  de  chu- 
va ua  mão  direita  v  um  enorme  sacco  na  es- 
querda. 

Ouandíj  clie</aiam  á  Fundirão  o  pae  atreveu- 
se  a  dizer: 

—Não  seria  melhor  entregar  toda  esta  haga- 
gem  a  um  moço  de  recados  ? 

— I*ara  (iue?-diz  Possidonio,  iiai;i  lirarmos 
sem  ella  ? — Você  jiensa  (|ne  i>to  aijui  é  o  mes- 
mo (jue  lã  a  nossa  aldeia?  A"  ioda  de  nós  já 
andam  mais  ladrões  do  que  moscas.  Veja  se 
aind.i  traz  o  relógio  na  algibeira. 

—  Credo!  Cá  está  ainda. 

—  Pois  não  o  perca  d*olho. 

A    meiíina  apontando  para  o  edilicio  do  Ar- 
senal (lo  Kxeicilo  |ier<:nnta: 
— O  (jne  é  isto  ai|ui  .' 
O  piloto  Fvspondeu  inunediamente. 

—  K'  o  hospital  de  S.  José. 
Andaram,  andaiam,  andaram,  seguiram  pela 

rna  dos  (Capelistas  fora,  atravessaram  o  Ijrgo  do 
Peiom  inho,  chegaram  ao  cães  do  Sodrê,  depois 
ao  lar^o  de  S.  l*anlo,  e  o  deputado  já  começa- 
va a  perdei'  as  e>pLManças  de  encontrar  o  Hocio. 

—  Lishoa  tem  levado  tanta  volta- dizia  elle 
comsigo— o  íjue  faliam  ao  Hocio? 
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O  veiho  declara  que  nâo  pode  dar  um  passo, 
a  senhora  er.costa-se  a  um  frade  de  pedra,  a 
menina  senta-se  no  degrau  d'uma  escada. 

— O  que  é  isso? — diz  Possidonio  -  que  ver- 
gonha !  reparem  que  estamos  em  Lishoa. 

O  cansaço  da  famiha  permitte  que  o  piloto 
se  saia  limpamente  d'esta  situação.  Chama  um 
trem  de  duas  pessoas,  entram  os  homens  pri- 
meiro, as  senhoras  sen(am-se  lhe  nos  joelhos, 
e  Possidonio  grita: 

— Para  o  Rocio,  Dois  Irmãos  Unidos. 

No  dia  immediato  Possidonio  Icvanta-se  de 
madrugada  e  chama  da  janella  o  primeiro  agua- 
deiro que  passa  para  se  informar  do  caminho 
que  conduz  ás  cortes,  ao  Campo  de  SanfAnna, 
ao  Passeio  da  Estrella,  em  ordem  a  habilitar-se 
para  dirigir  a  família  durante  o  dia  sem  se  aris- 
car  a  perder  a  confiança,  como  estivera  para 
lhe  acontecer  na  véspera. 

Depois  do  almoço  o  sr.  José  Possidonio  con- 
vida os  seus  companheiros  a  sair,  promettendo 
jcval-os  primeiro  ás  cortes,  depois  ao  passeio 
da  Estrella. 

— Ainda  lá  eslá  o  Leão?  Perguntou  a  menina. 

— Pois  não  ha  de  estar! 

Desceu  a  escada,  e  na  cabeça  do  piloto  iirin- 
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(.•i[)iain  a  confiindirem-se  as  indicarões  colhiilas 
de  madrugada.  —Animo! 

Nos  grandes  lances  ó  que  se  conliecem  os 
grandes  homens! —Possidonio  toma  i)ela  rua 
das  Gallinlieiras  na  direcção  de  S.  Domingos, 
segue  pelas  Portas  de  Santo  Antão,  rua  de  S. 
José,  chafariz  de  Andaluz,  e  ao  subir  a  calçada 
dos  Carros,  disse  para  os  que  o  seguiam,  de 
bocca  aberta,  e  laces  vermelhas. 

— Agoia  estamos  perto,  esta  è  a  calçada  da 
K.strella. 

Sobe,  e  respira  de  alegria  logo  <iii^'  avi>la  o 
ediíicio  do  Matadoiro. 

— Ali  está— exclamou  elle. 

— Ah   está  onde  se  fabricam  a.>  iiu»a>  leis. 

— Bum  ediíicio !  Exclamam  os  companhei- 
los. 

Diiigcm-se  a  |)orla  principal,  e  Possidonio 
adiantando  se  alguns  passos,  perginiloii: 

— Pôde-se  entrar? 

— \\)V  eiiniuanto  não  seniior. 

Mas  c  que  o  senhor  talvez  não  saiba  (|ue  vou 
ser  cá  de  casa. 

— (iã  de  casa  !? 

— Sim,  ( leii)  (jue  não  me  ie;íe';tarão. 

o  porteiro  abre  "v  ..1!,,.^  xcrd-i  lfii;iivienhí  es- 
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pautado  do  que  acabava  de  ouvir,  Possidonio 
continua: 

— Já  foram  regeitados  muitos? 

-—Só  hoje  quatro. 

O  piloto  volta-se  para  os  companheiros  que 
o  cercam  e  diz-lhes  baixinho: 

—Não  ouvem  ?  Só  hoje  quatro  eleições  repro- 
vadas. 

E  dirigindo-se  novamente  ao  porteiro: 

— Com  que  então  já  hoje  houve  muito  que 
fazer  ? 

— Cento  e  tantas  abatidas. 

Possidonio  voltando-se  pai*a  a  familia. 

Que  tal!  Ainda  nâo  são  bem  onze  hoias,  e  já 
cento  e  tantas  propostas  debatidas. 

Para  o  porteiro: 

—Mas  nâo  se  poderá  vèr  a  sala  ? 

— Está-se  fazendo  a  limpeza. 

N'esta  occasião  saem  duas  vitellas  regeitadas  : 
o  piloto  trata  de  alTastar  a  familia  sob  o  pretex- 
to de  se  entender  particularmente  com  o  por- 
teiro, e  diz  ao  ouvido  d'este. 

—Então  isto  o  (jue  é? 

— O  matadouro. 

Onde  fica  o  Passeio  da  Estrella  ? 

— Fica  d'aquelle  lado  da  cidade. 
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Possiílonio  leva  a  familia  pelo  mesmo  cami- 
nho. Ouando  chegam  ao  Hocio  vão  todos  a  as- 
soprai com  calor;  o  velho  de  chapéu  na  mão, 
e  um  lenço  encarnado  sobre  a  careca:  a  meni- 
na de  chaile  caido;  a  senhora  com  um  lenço 
branco  á  roda  do  pescoço  contra  o  perigo  das 
brizas. 

Sobem  ao  Chiado,  rua  larga  de  S.  Roque, 
entram  na  alameda  de  S.  Pedro  dWlcantara. 

— Aíjui  está  o  Passeio  da  Estrella. 

— E'  este  ? 

— Kste  mesmo. 

— E  o  leão  ? 

Descem;  procuram,  Possidonio  pergunta  a 
um  allVres,  (jue  toma  o  fresco: 

— Sajie-mc  dizei*  onde  se  pôde  vèr  o  leão? 

—  O  leão  está  almoçando,  não  se  pôde  vèr 
agora.  Mas  pfxlem  vèr  os  ursos? 

—  Também  ha  ursos  ? 
— Sim,  senhor. 

— Tem  a  bondade,  diz  nos  como  se  podem 
vèr  ■! 

— São  íjuatro. 
-Oiialio  í 

—  Sim  eu  vejo  (|natro;  mas  cada  um  dos  se- 
iihni»'<  !ir»M  vè  mais  do  t\\w  tr«'<. 
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E  retira-se  o  alferes,  e  a  menina  observa: 

— Este  homem  parece  que  esteve  a  caçoar 
comnosco. 

E'  modo  d'elle,— responde  o  deputado. —  E' 
que  a  menina  não  o  conhece.  Não  lhe  disse  o 
meu  nome  para  não  estar  com  massadas. 

Mal  regressam  a  casa,  desapertam-se  todos  e 
eslendem-se  sobre  as  camas.  O  piloto  passa  a 
mão  pela  testa  e  conhece  que  lhe  vae  faltando 
a  coragem. 

xV  noite  ha  espectáculo  no  theatro  do  Gym- 
nasio.  Representa-se  a  Viagem  á  China,  não  é 
possível  faltar;  manda-se  alugar  um  camarote 
de  primeira  ordem,  e  Possidonio  é  consultado 
acerca  das  toilettes  das  senhoras. 

— Que  lhe  parece;  vão  estes  vestidos  de  seda? 
O  senhor  é  que  sabe  o  que  se  costuma  levar 
ao  theatro. 

— Não  trouxeram  outros  decotados,  e  de  man- 
ga curta  ? 

—Trouxemos,  de  cassa  de  lã  cor  de  cereja. 

— Magnifico  !  Esses  é  que  são  os  próprios. 

— Na  cintura  usa-se  alguma  coisa? 

—  Na  cintura  o  que  vae  bem  sobre  um  vesti- 
do còr  de  cereja  é  uma  larga  fita  branca  com 
um  grande  laço  adiante. 
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—  lioin:  e  na  cahera  ? 

—  Na  cahera  (inanias  mais  flores,  e  (juantas 
mais  litas  melhor. 

— Filas  em  laraioles? 

Sim,  em  hieaiules  de  varias  cores,  fazendo 
nma  espécie  de  Inrhanle,  e  em  cima  do  Inrhan- 
le  as  flores. 

As  senhoras  sepniram  á  ri>ca  a>  iiulicaí^-ões 
do  conselheiro,  e  enl raiam  no  camarote  do(íym- 
nasio  como  dois  cargos,  representando  a  cara  o 
papel  de  pão  de  ló. 

Momenlos  depois  eram  todos  os  hinoculos 
assestados  nellas. 

—O  (jue  é  isto.  diz  a  menina,  estão  todos  a 
olhar  jiara  cá. 

— K'  porcjne  me  ((inhecem — rTSpf»nde  José 
Possidonio-  K'  [torípie  me  conhecem,  e  ha  per- 
to de  seis  annos  (pie  não  me  viam.  Vamos  a 
cnmprimenlal-os,  não  ha  remédio. 

K  piincijiiam  os  (jnatro  a  ahaixai-  a  cal)eça 
para  lodos  os  lados  da  ^ala:  nmitos  dos  especla- 
doics  liraFn  os  chapens  coiiespondendo  aos 
cnmprimcnlos;  depois  é  toda  a  ^ente  a  rir  se  e 
a  cnrnpiimenlal-os,  e  o  provinciano  a  dizer  no 
caníarote: 

— Olhem  como  todos  me  conhecem. 
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A'  saida  tiveram  alas  desde  o  camarote  até 
a  porta  da  rua.  Não  perderei  de  vista  este  no- 
vo Possidonio  durante  a  sua  estada  em  Lis- 
boa. 


^^^ 
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Ainda  hoje  nâo  posso  acompanhar  este  meu 
heroe  pelo  caminho  poHtico  a  que  mil  eleitores 
o  destinaram.  Seguil-o-hei  no  seu  transito  or- 
dinário, extra-camaras,  para  que  fique  bem  fi- 
xada a  sua  photographia  sobre  o  vidro  do  fo- 
lhetim. 

Quando  saiu  do  iheatro  do  Gymnasio,  sen- 
tindo estalarem-lhe  nos  ouvidos  as  risadas  dos 
que  lhe  .fizeram  alas  desde  o  camarote  até  á 
porta  da  rua,  conheceu  que  era  mais  diíficil 
do  que  pensara,  fingir-se  conhecedor  dos  cos- 
tumes de  Lisboa  um  homem  que  não  estivera 
aqui  mais  de  cinco  dias. 

—  Mas  de  que  se  riria  aquella  gente?  Per- 
guntava Possidonio  a  si  mesmo.  Eu  venho  bem 
vestido,  não  trago  luvas,  é  verdade,  será  por 
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iiâo  ti  azei"  luvas:*  Oiiein  sahc?  esla  gente  è  tão 
fiivola.  A  líãu  :>{iv  j)ur  isso  não  sei  |)onjue  Si'ja. 
Eu  trago  camisa  cie  folhos,  a  ellas  não  fallaiu 
fitas  nem  llores  na  cal)era. . . 

O  vellio,  pae  da  menina,  (juando  se  achou 
no  Chiado,  enfiou  o  l)ra(;o  no  de  Possidonio  c 
disse-lhe  haixinho: 

—  ()  «jue  (jueiia  ;ninilIo  dizer? 

—  Aíiudio  (jUè? 

—  A(|iiella  gente  á  roda  de  nós  a  rir  e  a  fat- 
iar em  uísos. 

—  Ora  !  Não  (juciia  dizei'  nada. 

—  .Mas  é  (|ue  já  o  homem  lá  im  jardim  fallou 
em  ursos, 

—  K'  uma  italavra  comi»  oiilra  (luahjiirr. 

—  O'  amigo  Possidonio,  andai»ino>  nós  a<iui 
a  fazer  diiixís? 

—  Km  (jii»'?  Fazemos  o  (jue  os  mais  fazem, 
vestimos  como  os  («iiiinv  x.-^i.-m. 

—  Isso  vejo  eu. 

—  I)ar-s»*-ha  o  la.-u  (|in.'  as  senlioias  não 
iKjuxessem  luvas? 

—  -  A^iora  não  trouxeram  luvas!  K  l»em  boni- 
tas tjue  ellas  são,  de  retiós  <*ór  de  canário,  to- 
das arrendadas  e  com  três  |)assai  inhos  uas  cos- 
tas de  cada  mão. 

No  dia  immedialo.  i|iiand()  IN>ssid(»nio  aiiriíi 
os  olhos  á  luz  do  dia.  jias.^ou  pela  memoria  as 
scenas  da  ves|)era,  e  conheceu  (jiie  pesava  so- 
lire  si  uma  grandissima  re>|)onsahilidafle. 

Kl  a  picci>o  não  lu-rder  a  coníiança  da  fami- 
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lia  que  o  acompanhava.  Se  contasse  Já  na  terra 
que  elle  linha  pjocurado  o  leão  no  passeio  de 
S.  Pedro  de  x\h:antara,  e  tomado  o  m;itadouro 
pelo  palácio  das  cortes,  coino  aturaria  o  boti- 
cário, com  que  cara  se  deveria  apresentar  aos 
patrícios  ? 

Era  preciso  ter  toda  a  caulella  para  não  per- 
der o  rumo.  Almoçíiram  e  sniram  a  passeio. 

José  Possidonio  parecia  recoi'dar-se  de  todas 
as  caras  de  homem  que  |»assavam  junto  de  si. 
Fitava  os  olhos  n  ellas  como  esperando  vèr  um 
signal  de  recordação;  os  transeuntes  attrahidos 
pela  insolência  do  olhar,  encaravam-n'o  Possi- 
donio sorria-se  e  levava  a  mão  á  aba  do  cha- 
péu; os  homens  comprimenlavam-n  o,  e  elle  ia 
seguindo  a  encaiar  outros,  e  a  soriir-se  e  a 
tirar  o  chapéu. 

Ao  voltar  da  esquina  do  Rocio  para  a  rua  do 
Ouro,  acha -se  frente  a  frente  com  um  cavalhei- 
ro (jue  não  esquecera  mmca  durante  os  cinco 
annus  da  sua  ausência,  e  abrindo-lhe  os  braços, 
grita: 

—  O  meu  cai-o,  senhor  Cardoso! 

O  homem  sente-se  abraçado,  levantado  ao 
ar,  sem  se  lembiar  de  ter  vislo  uma  vez  se(|uer 
o  personagem  (jue  lhe  faz  langer  as  costellas, 
e  com  a  voz  enirecorlada  pel.'S  sacudiduras 
que  Possidonio  lhe  dá,  peigunla: 

—  Mas  a  quem  tenho  a  honra  de  fallai? 

—  Não  conhece  o  amigo  oulra  pessoa. 

O  velho  e  as  mulheres  cercam  o  grupo,  de 
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lalúos  descerrados  num  sorriso  ídvar,  e  de 
olhos  Immecidos  pela  scena  tocante  a  que  estão 
assistindo. 

—  Mas  eu  não  o  conheço,  nunca  o  vi  mais 
gordo  —  Grita  o  pobre  do  (lardoso  esforijando- 
se  por  se  desenvencilhar  dos  hraços  tempes- 
tuosos do  seu  desconhecido  amigo. 

—  Então  não  se  lembra  daijuelle  sugeito  que 
ia  lazer  a  barba  ao  José  Maria? 

—  Não  me  recoi^do. 

—  Está  a  biincai-- 

—  Já  disse  (jue  o  não  conheço. 

—  A(|uelle  homem  ijue  andava  então  de  cara 
toda  lapada.  . .  ha  coisa  de  seis  annos. . . 

O  homem  i)eic<*b<'u  (jue  o  mais  lapido  era 
conhecel-o,  abraçou-o  exclamando. 

—  Agoia  me  lembro!  lia  seis  annos!  (Iara 
rapada!  onde  está  morando? 

—  Nos  (Inis  irmãos  unidos. 

—  Amanhã  lá  vou.  agora  não  me  posso  de- 
morar, tenho  muito  que  fazer:  adeus,  adeus, 
até  amanhã. 

O  velho  ('  a  mulher  limparam  os  olhos,  en- 
ternecidos [>or  veiem  o  encontro  de  d(tis  ami- 
gos i\\w  não  se  avi>tavam  ha  tanio  tempo. 

Enliaram  na  loja  do  sr.  Haron  na  rua  d(»  Ouro. 

José  Possidonio  chejiou-se  ao  balcão  e  (lis<e: 

—  I)ei\e-me  ver  luvas? 

—  IMftas  ou  de  côr? 

—  Tem  amaiellas? 

—  Tenho.  Uecoida-se  da  letra? 
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—  Da  letra  • 

—  Sim  ou  N  ou  H  ou  P. 

—  Faz  favor  de  se  explicar  melhor,  não  per- 
cebo bem. 

—  Sabe  o  numero  de  pontos  das  suas  ulti- 
mas luvas? 

—  Ah!  Ah!  Ah!  O  senhor  está  a  brincar 
€ommigo ;  olhe  que  eu  não  sou  da  parvalheira, 
conheço  isto  de  Lisboa  como  os  meus  dedos. 

—  Não  estou  a  brincar.  O  senhor  deve  ter 
comprado  luvas  n'alguma  parte. 

—  Sem  duvida. 

—  Então  que  pontos  tinham  ? 

—  Ah!  Ah!  A!  bem  digo  eu,  está  a  brincar 
comigo.  Então  eu  havia  de  descoser  as  luvas 
para  lhe  contar  os  pontos? 

—  Para  quem  são  as  luvas? 

—  Para  este  seu  criado. 

—  Deixa-me  tomar  a  medida  da  mão? 

—  Aqui  a  tem. 

José  Possidonio  espahnou  sobre  o  mostrador 
a  mão  enorme.  O  caixeiro  levantou-a,  mirou-a, 
toma-lhe  o  peso  e  diz : 

—  Para  esta  mão  não  lia  luvas. 

—  Então  n'esta  casa  só  se  trabalha  para 
creanças? 

—  Perdão  ha  uma  que  talvez  lhe  sirva. 

—  Uma  só! 

—  Sim  seníior,  aquella  que  está  ali  dependu- 
rada á  porta. 

—  Aquella  de  latão? 
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—  Aiiiicll.i  iiu'siii.i:  (''  n  nnica. 

—  Ueparo  (jin;  cslá  ralLiiido  com  um  homem 
seii<>. 

—  S(»ii  incapaz  de  faltar  ao  respeil»^  a  v.  ex.* 
A  excellencia  foi  nm  piicaio  (l*a«íiia  lançada 

na  fervnra  (pie  já  lá  ia  por  dentro  do  men  he- 
ro»».  Hetirt>n-S(í  em  paz  e  não  se  arriscou  a  ir 
estfiider  a  mãj  solne  outro  fuoslradur  de  lu- 
veiío.. 

Foiam  ao  Terreiro  do  l*aço  dchaixo  de  um 
sol  ardeiilissimo.  admiraram  a  estaUia  de  D. 
José,  conversaram  com  a  senlinella  (|ue  os  in- 
formou assim : 

—  Isto  foi  leito  pelo  sr.  maiipiez  de  Pom- 
bal, tpie  Deus  liaja,  (le[)ois  da  i^ueira  contra  os 
Filippcs 

—  (Juacs  rilippes?  [)er<:unlon  José  Possidonio. 

—  Tanto  não  sei  eu  :  só  sei  (jue  eram  Filiiípes. 

—  Ouvi  dizei-  (|Ui'  se  podia  lá  ir  acima. 

—  Por  onde  é  (|ue  se  sohe  ? 

—  Knlra-se  alii  |)or  haixo  das  pedras,  e  sohe- 
se  por  dcnir»)  i\('  «lualiju»'!'  das  pciiias  do  ca- 
va lio. 

—  Já  é! 

—  dada  uma  d  a<juellos  pciniiilias  é  uma  es- 
cada muid»  conunoda. 

—  K  parecem  tão  linas  daiiui. 

—  \]    por  causa  da  alima. 

—  K  depois? 

—  l)l'pOIS    Sohe-><'     pol'    drlilio    (Ic    !).    Inv.'   .' 

vae-se  á  caheça. 
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—  O  interior  do  cavallo  deve  ser  coisa  grande. 

—  Já  lá  jantaram  oitenta  pessoas. 

—  Quem  é  que  dá  a  licença? 

—  O  sr.  ministro  do  guerra. 

Voltaram  pela  rua  do  Ouro  abafados  de  calor 
e  entraram  na  Áurea  Peninsular.  Possidonio 
pediu  uma  carapinliada  e  quatro  colherinhas,  e 
á  roda  da  mesa  pozeram-se  os  quatro  a  to- 
mar do  mesmo  copo,  trocando  caretas  entre  si, 
assoprando  as  colherinhas  antes  de  as  metter 
na  bocca,  e  provocando  a  hilariedade  dos  cir- 
cumstantes. 

Regressaram  a  casa,  ao  jantar  Possidonio 
fallou  em  politica  com  vinte  e  cinco  cavalheiros 
provincianos  que  se  sentavam  á  roda  da  mesa. 

Aquillo  foi  um  desencadear  de  medidas  fi- 
nanceiras, e  theorias  económicas,  annunciando 
a  posição  que  o  homem  se  propunha  occupar 
no  andamento  da  coisa  publica. 

Discursava  s.  ex.*  acerca  das  condições  do 
ultimo  empréstimo  quando  o  creado  lhe  affere- 
ceu  gelo  artificial. 

José  Possidonio  disse  rapidamente  com  os 
seus  botões: 

—  O  que  será  isto  ?  Toca  a  tiral-o  para  o 
prato  para  não  dar  parte  de  fraco 

Com  a  tenaz  tirou  uma  pedra  que  deitou  no 
prato.  O  velho  e  as  senhoras  imitaram-n'o. 

Possidonio  tenta  metter  o  garfo  na  pedrinha 
e  cortal-a  com  a  faca;  os  companheiros  seguem- 
Ihe  os  movimentos,  e  as  pedrinhas  começam  a 
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resaltar  piimeiro  dentro  dos  pratos  e  depois 
para  os  narizes  das  pessoas  que  licam  mais 
próximas. 

Os  circumslautes  tentam  abafar  as  gargalha- 
das mas  não  o  conseguem. 

Esta  familia  é  como  a  aragem  ijue  não  roça 
a  superlicie  das  aguas  sem  as  encrespar.  Aon- 
de chega  Possidonio  e  os  seus  companheiros 
apparecem  lábios  a  contrair-se  em  sorrisos  de 
zomberia,  ou  boccas  grosseiramente  abertas 
pela  gargalhada. 

José  Possidonio  fez-se  vermelho  como  um 
pimentão,  mas  desejando  antes  passar  por  ex- 
cêntrico do  que  por  labrego  chapado  grita  ao 
creado. 

—  António,  dá-me  o  galheleiío  K'  costume 
que  me  licou  de  creança  não  poder  levai-  isto 
assim. 

i)  creado  chegou-lhe  o  galheleiro  c  Possido- 
nio deita  um  lio  de  azeite  sobre  a  pedra  do  gelo. 

N"essa  O('ca>ião  lejKira  (pie  os  demais  deita- 
ram as  pediinhas  nos  copos  da  agua  e  o  meu 
lieroe  completamente  desoiicutado  deita  a  })e- 
dra  no  seu  copo.  O  gelo  licou  boiando  e  a  ma- 
téria oleosa  alastiou-se  por  toda  a  superfície 
da  agua. 

Tm  lapaz  (liic  Hic  íicava  ris-ti-ris  disso: 

—  \]  [»nr  lhe  iniiii  torcida  •;  temos  uma  lam- 
parina. 

Possidonio  não  arriscou  nem  mais  uma  pala- 
vra a  respeito  da  salvação  pnlijica. 
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A'  noite  foi  ao  Passeio  onde  andou  de  cartu- 
xo na  raâo  oíTerecendo  bolos  ás  senhoras  que 
lhe  ficavam  próximas,  e  no  dia  immediato  re- 
solveu levar  os  companheiros  a  uma  das  pho- 
tographias  mais  acreditadas  de  Lisboa.  Ahi  os 
acompanharemos  também  eu  e  os  meus  esti- 
máveis leitores. 


•A»   «A»  «A*  fc/N»  «A*  «/y  »A»  «A*  %A»  «A.  «A,  «A,  «A,  »A»  «•  v»  «A» 
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lia  dois  (lescobrimeiílos  (jiic  muito  contiiluii- 
ram  paia  a  rolii-idade  das  lamilias,  para  o  so- 
cego  dos  maridos  e  coiiseguiiilemenlo  para  a 
mulli[)lica(.'ão  dos  casamunlos  numa  época  toda 
de  leviaudadt.^s,  e  de  paixrn^s  traiisilorias  em 
que  os  homens  como  os  couspiíadores  de  e|)0- 
cas  apertadas  andam  a  segredar  uns  aos  outios: 

— Antes  (jue  te  cazes  olha  o  (jue  fazes. 

— Ouem  vè  as  barbas  do  visinho  a  arder  dei- 
ta as  suas  d»'  ninlbo. 

Kslas  máximas  bebidas  nns  fontes  ciislalinas 
do  Mfinudl  Enrf/rlnjHuUco  e  do  McI/kkIo  Ffiali- 
vw  do  si-.  .Monleverde,  (jue  são  a  leilm'a  mais 
gostada  e  mais  comum  dos  nossos  tempos,  le- 
riam (b'sa(re(n(a(lo  os  laços  maliinutniacs,  e 
cavado  bem  fimdd  a  ruína  da  sociedade.  p()r<]ue: 

— (juem  casa  nfio  pensa  e  (juem  pensa  não  casa: 

se  os  dois  descolirimentos  não  tivessem  o 
condão  de  levai*  o  valor  e  a  conlianca  ao  ani- 
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mo  (los  que  se  sentem  com  vocação  para  ma- 
ridos. 

Estes  dois  descoljrimentos  são  entre  nós:  os 
pliosphofos  e  o  Jornal  das  Damas. 

A  resultante  d'estes  dois  achados  foi  o  Fiat 
lux  que  soou  no  lar  domestico  rasgando  as  tre- 
vas do  casal  e  innundando  de  luz  a  saleta,  a 
cosinha,  a  casa  de  lóra,  os  recantos  mais  obs- 
curos e  misteriosos  do  domicilio. 

Desde  esse  dia  memoi'ando  a  família  deixou 
de  andar  ás  apalpadellas  em  procura  dos  mol- 
des e  da  caixa  da  isca.  O  maiido  lespirou,  o 
marido  que  até  ali  fora  escravo  do  molde  e  do 
fusil  preguiçoso. 

A  emancipação  do  molde  e  o  desappareci- 
mento  da  pederneira  são  dois  factos  que  a  his- 
toria ha-de  perpetuar  entre  as  suas  paginas 
mais  brilhantes,  como  perpectua  a  invenção  da 
impiensa  e  do  xarope  de  Janips,  atirando  para 
os  paradoiros  da  immortalidade  os  nomes  glo- 
riosos de  Guttemberg  e  do  sr.  Franco  de  Be- 
lém. 

Oh !  Phos[)horo  !  Phos[)horo !  Como  é  lumi- 
nosa a  tua  passagem  sobre  a  teira  !  Qnando  en- 
tre nós  surgiste  á  voz  j)roplietica  de  José  Osti, 
mal  prevíamos  nós  qual  havia  de  ser  o  teu  glo- 
rioso destino  entre  os  homens  que  te  recebe- 
ram  com  a  desconíiança  no  espirito  e  o  sorriso 
desdenhoso  nos  lábios! 

Não  se  perdem  ainda  na  noite  dos  tempos 
as  scenas  tenebiosas  (jue  se  passavam  no  inte- 
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lior  das  laniilias  autos  da  iinporia(;ão  civilisa- 
dora  do  fósforo. 

Sc  estávamos  na  estarão  calmosa;  se  o  sol 
de  jiillio  abafando  a  poidilarão  coiiseivava  a  is- 
ca n  a(|Lielle  estado  de  secciíra  que  (Ti\  o  enle- 
vo de  criadas  e  amas,  então  o  apioximar-se  a 
noite  não  allligia  o  espirito  de  cpiem  tinha  de 
fabricar  a  luz  sobre  a  pedia  da  chaminé.  Quem 
l)recisava  de  hmie  ás  oito  horas  bastava  que  pe- 
gasse na  pederneira  e  no  fnsil  ás  sete  e  meia. 
Dentro  de  tiinta  minutos  com  paciência  e  geito 
podiam  contar  que  não  estaria  às  escuias  a  ha- 
bitação. 

Se  a  [)edia  era  invernosa;  se  o  capuz  cobria 
a  calíeça  do  frade  de  papelão,  e  o  pache  Vicen- 
te Ferreiía  nos  aconselhava  (]ue  não  sahisse- 
mos  sem  chapéu  de  chuva,  então  o  bater  das 
Ave  Marias,  era  para  as  famílias  como  uma 
ameaça  íeiíivel,  como  a  sinrta  da  Mix-ricordia 
para  o  ouvido  dos  con('enniados.  A  creada  prin- 
ci()iava  logo  a  f.ibricação  da  luz,  e  a  senhora 
dizia  lhe: 

— l).'i\a>l('  ;ip;ii:ar  o  hnne,  estamos  arran- 
jadas. 

K  o  manto  da  noite  ia  envolvendo  a  cidade, 
e  a  fainiha  ouvia  da  casa  de  fora  os  gemidos 
da  pederneira  e.  as  exclamaijões  da  creada; 

(Jfic  (i  isca  (Uzid  assim: 

Tarienego!  I*arece  (jue  estiveste  de  molho, 
maidita  ! 

NVld  li.ili.i  ;i  |)i)ila  o  .i"ii;i(li'ii  1»  (]iif  >e  apre- 
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sentava  para  as  compras  da  noite,  e  a  creada 
dizia  com  voz  angustiada: 

—  Espere  ahi,  freguez,  que  este  demónio 
está  lioje  como  nunca. 

O  aguadeiro  conhecia  logo  que  a  coisa  estava 
para  demora,  sentava-se  na  escada  e  pegava 
no  somno. 

E  o  manto  da  noite  confundia  todas  as  cores, 
e  a  senliora  perguntava : 

—  Ainda  não  pegou? 

—  Não,  minlia  senliora. 

E  o  aguadeiro  acordava  depois  de  uma  hora, 
esfregava  os  olhos,  e  da  escada  perguntava : 

—  Ainda  não  pegou? 

—  Não. 

A  senhora  ia  á  cosinha  :  as  meninas  e  os  pe- 
quenos acompanhavam-n'a.  Principiava  uma  lu- 
cta  desesperada  e  fatigante,  cada  um  petiscava 
por  sua  vez  até  que  na  isca  apparecia  um  ponto 
luminoso,  que  era  como  um  copo  d"agua  no  de- 
serto ;  como  um  raio  de  esperança  no  meio  da 
tormenta.  A  familia  inteira  começava  a  asso- 
prar, com  as  mãos  nas  ilhargas  e  o  pescoço 
estendido  para  a  isca,  que  se  inflammava  dez 
minutos  depois.  A'  palavra  mecha  tapavam  to- 
dos o  nariz;  surgia  a  luz  azulada  do  enxofre; 
o  relógio  fazia  ouvir  nove  horas ;  o  aguadeiro 
dormia  na  escada  o  seij:  '^do  somno. 

A's  vezes,  quando  o  marido  fugindo  ao  frio 
e  á  chuva  batia  apressadamente  á  porta  da  rua, 
ouvia  dez  vezes,  de  cima : 
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—  Alli  va;-. 

Oiilras  vrzcs.  alia  noile.  se  uin  iiiido  esti"i- 
nlio  o  ia  sohiesaltar  na  cama.  ao  iiic.Miio  k*m|»o 
íjiie  a  luz  es|Miiava  para  se  afojíar  na  ajzna  «la 
lamparina,  er^Miia-se,  ia  pé  anle  \)è  á  raixa  ila 
isca.  e  S(»  ahandonava  a  empieza  (inando  a  luz 
(la  amora  vinlia  dispensa r-lln'  a  inleivenrão  da 
m.Tha. 

K  «piaidas  vezes  os  rinmes  mulliplirados  pela 
escuridão  e  pela  impeilinencia  da  tarefa,  não 
iam  allrihular  o  e>piri(u  du  esposo  junlo  â  pe- 
dra da  chaminé  ? 

— O  (pif  si-ria  a«juelle  mido  tpn'  nu^  aconlnu  ? 

K  haviam  liom«'ns  (pie  tinham  valor  para  o 
maliiniitnio  antes  da  invenção  dos  plioplc.!....  ,> 
dí)  Janidl  ilns  Ihtmns! 

()>  maiidos  ver^Mvam  tand>em  deh:!i\.»  da 
tyiamiia  do  moMe.  Não  havia  onlens  terminan- 
tes, não  havia  dix/iplina  li^Mintsa  «pie  impedisso 
a  esposa  e  as  meninas  d»'  travar  lelações  clan- 
destinas coní  as  visinhas  ma's  elejiantes,  (\^*^- 
vairadas  |)elas  flores  d'mn  chapéu  <ni  pelo  rórte 
inaixMi  mi'n(K  caprichoM)  diun  par  de  man<;as. 

Km  ca>a  do  cidailão  deMiiidado  pas^avaIn•Stí 
iny>lerios  (jm*  elle  só  che^iaN.»  a  surpftdiender, 
quando  uuia  íilha  se  penha  d  amores  peio  mano 
(la  vi^inha.  o  «piai  co>temava  acompaidiar  os 
moldes,  paia  os  aininarc(»m  o  c<»leriil(>  da  des- 
cripião :  ou  (|uan»lo  as  ahsh.icocs  da  esjíosa 
demmciavam  poi  lim  a  inlliiicrio  ciiniino>a  do 
explicaílor  dos  moMe.^. 
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Nâo  era  raro  entrar  um  homem  em  sua  casa 
antes  da  tiora  haljitual  e  achar  á  roda  da  meza 
do  jantar  duas  meninas  da  visinhança,  recor- 
tando papel  sobre  um  corpete  desconhecido ; 
e  um  sujeito  de  bigodes  longos,  que  não  era 
visita  da  casa,  engrandecendo  em  estylo  ílorido 
as  novidades  do  ultimo  figurino. 

O  dono  da  casa  tiuha  de  os  cumprimentar  a 
todos,  a  esposa  mostra-a  um  sorriso  contrafei- 
to, e  as  meninas,  enlevadas  no  corte  airoso  do 
vestido,  pediam  a  benção  do  papá,  sem  levan- 
tarem as  mãos  da  tarefa. 

D*aqui  quantos  desgostos  Íntimos ;  quantos  ca- 
samentos desgraçados  ;  quantas  consortes  vota- 
das ao  ostracismo  no  recolhimento  de  S.  Chris- 
tovão !  !  ! 

A's  vezes  o  marido  alcançava  com  muito  cus- 
to um  jornal  estrangeiro,  raro  em  Lisboa,  no 
qual  vinha  aitigo  (jue  o  interessava.  Depois  do 
jantar  desdobrava  o  papel  para  diliciar-se  com 
a  leitura.  E  dizia  comsigo : 

—  Que  boa  doutrina  !  Hei  de  guarda r-íe  bem 
guardado,  porque  com  este  artigo  posso  fazer 
um  bella  íigura  nas  assembléas  no  monte-pio. 

Ao  mesmo  tempo  a  esposa,  namorando  o  pe- 
riódico, dizia  com  os  seus  alfinetes : 

—  Já  não  te  perco  de  vista  ;  estás  mesmo  na 
conta  para  o  molde  do  casaco  de  veludo. 

No  dia  seguinte  o  jornal  era  barbaramente 
retalhado,  e  o  marido  passava  por  tolo  no  Mon- 
tepio. 
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O  fiiíiirino  e  o  molde  deixaram  de  ser  mo- 
iKipoIio  das  m«Miirias  que  saiham  fraiicez ;  o 
Jurual  das  Damas  acabou  com  a  intervenção 
perigosa  das  visinlias,  dos  manos  das  visinhan- 
ras,  e  dos  primos  correlativos. 
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m  mil 


Feliciano  José  Camello  veio  ao  mundo  para 
ter  a  sua  individualidade  e  o  seu  nome  encober- 
tos por  outra  individualidade  e  outro  nome. 
Creatura  fatalmente  anonyma,  como  os  collabo- 
radores  adventicios  dos  jornaes,  e  que  ora  são: 
o  inimigo  dos  comilões  —  ora  o  amigo  da  verda- 
de— hoje  o  vigia  da  Moita  —  ámantiã  o  pé  fresco 
de  Setúbal. 

Feliciano  era  corcunda  de  nascença,  e  como 
sua  mãe,  D.  Engracia  da  Encarnação  Camello, 
administradora  de  dois  vínculos,  não  acreditasse 
nos  milagres  dos  orthopedistas  aos  quaes  se 
oppunha  o  rifão:  quem  torto  nasce  tarde  ou 
nunca  se  endireita,  resolveu  deixar  o  pequeno 
com  o  aleijão  que  Deus  lhe  dera,  para  respei- 
tar os  decretos  da  Providencia,  e  até  porque 
sempre  ouvira  dizer  que  os  morgados  eram  to- 
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los  e  OS  corcundas  íinos  como  o  coral ;  e  sendo 
Feliciano  moF^íado  e  corcunda,  nutria  a  espe- 
rança de  que  elle  fosse  apenas  meio  tolo. 

I).  Kíi,írracia  linha  medo  de  que  endireitando 
a  esi)iiiha  doisal  ao  ptMjueno,  lhe  fosse  entor- 
tai- a  [)ropensâo  (pn'  H(»(avelmenle  revelava  para 
os  estudos,  visto  (jue  aos  treze  annos  já  linha 
dado  conta  de  todos  os  pre()aratorios  que  o  lia- 
hilitaram  para  entrar  na  Universidade  e  seguir 
o  curso  de  direito. 

As  famílias  do  seu  coiilieciniriito  li  alavam-ii  o 
umas  [)e!o  inorí/ddifo,  e  outras  pelo  ppf/tfenn 
thi  D.  EiKjracia. 

A|)cnas  coíiiidflou  a  edade  de  qualoizc  annos 
foi  paia  (loiíulua  especialmente  recommendado 
ao  vet<*rauo  mais  respeitável  da  universidade, 
um  (iiiarliiuista  de  direito,  por  alcunha  —  Ohri- 
(jndas,  p(»sto  (juc  tinha  s»'rvido  muito  hriosa- 
nuMítc  110  iKitalhão  académico. 

A  |iiolecção  do  veterano  collocou  o  estudau- 
tesinho  ao  ahrijío  das  persei(uiçr»es,  a  (|ue  o  de- 
viam su^n'ilar  as  suas  (pialiflades  de  caloiro  e 
de  corcunda.  Niii-íuem  hulia  com  elle  â  entrada 
(ias  .inlas.  nem  á  tarde  sohre  a  ponte.  I*or 
motivo  dísla  innniinidade  alcançou  o  nosso 
í'v|ii  l.iiilc    v,.|-    rniihccido    por    tuda    a    acade- 
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mia,  até  ao  fim  do  curso,  pelo  Pagem  do  Briga- 
das. 

Defendidas  as  theses  e  tomado  o  gráo  de  ba- 
charel formado,  regressou  Feliciano  aos  lares  ma- 
ternos, coroado  dos  loiros  universitários  e  com 
a  vista  pregada  nos  mais  altos  cargos  da  republica. 

A  esse  tempo  já  D.  Engracia  da  Encarnação 
Camello  havia  rendido  seu  coração  de  quarenta 
e  cinco  annos  aos  enlevos  marciaes  do  general 
Valladares,  que  acabava  de  immortalisar  o  nome 
n'uma  guerra  longa  e  gloriosíssima  em  paizes 
estrangeiros,  entrando  em  Lisboa  cheio  de  con- 
decorações e  de  feridas  venerandas. 

Dentro  de  poucos  dias  o  nosso  joven  doutor 
assistiu  ás  bodas  de  sua  mâe,  e  d'ahi  por  deante 
ninguém  o  conhecia  senão  pelo  enteado  do  Val- 
ladares. 

Não  sâo  os  corcundas  refractários  á  flamma 
do  amor;  nâo  é  pois  para  estranhar  que  o  en- 
teado do  Valladares  se  sentisse  profundamente 
impressionado  pelos  olhos  negros  de  uma  me- 
nina notável  pelo  seu  talento  e  formosura,  que 
era  a  princeza  dos  salões  do  seu  tempo,  os  quaes 
abrilhantava  sempre,  cantando  com  voz  magni- 
fica, e  executando  no  piano  as  composições 
mais  diíficultosas  de  Listz  e  Thalberg. 
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Os  vínculos  em  que  o  enteado  de  Yalladares 
devia  succeder  fizeram  com  que  D.  .\melia  Bei- 
noli  esquecesse  os  seus  mil  adoradores,  e  dei- 
xasse de  reparar  nas  costas  do  bacharel,  a 
quem  prometteu  a  mão  d'esi)osa. 

Em  quanto  viveu  D.  Engracia  não  ponde  rea- 
lisar-se  a  união,  a  resi)eito  da  qual  principia- 
ram a  correr  na  sociedade  os  epigianunas  mais 
pungentes  e  calumniosos;  a  morte  porém  da 
velha  morgada  veio  pôr  termo  á  anciedade  do 
bacharel,  que  no  goso  pleno  de  todos  os  seus 
baveies,  recebeu  na  igreja  da  Magdaleua  as 
bênçãos  que  ligaram  a  sua  sorte  á  da  encanta- 
dora pianista. 

Como  passou  perfumada  e  deliciosa  iniiiclla 
suspirada  lua  de  mel! 

O  morgado,  cônscio  das  virtudes  da  <íS[)osa, 
não  tentou  afastal-a  dos  salões.  Choviam-lhe  em 
casa  os  convites  para  as  soin^es^  e  os  noticiários 
dos  jornaes  davam  frequentemente  conta  da 
comparência  d()  bacharel  e  dos  triimi|)hns  al- 
cançados pela  esposa;  os  convilfs  poivin  diziam 
assim: 

«Temos  a  honra  de  convidar  a  ex.'"*  sr.*  1). 
Amélia  lkTní)li  e  seu  esposo.» 

Os  noticiários  expressavam-se  por  este  teor; 
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«Abrilhantaram  a  festa,  além  das  senhoras 
já  notadas,  o  sr.  conde  de  tal. . .  o  sr.  conse- 
lheiro fulano . .  .  e  o  marido  da  gentil  madame 
Bernoli.y> 

Feliciano  começava  a  incommodar-sè  com  o 
esquecimento  constante  do  seu  nome,  todavia 
a  felicidade  com  que  a  esposa  lhe  doirava  a 
existência  compensava- lhe  muito  agradavel- 
mente o  desgosto  causado  por  esse  esqueci- 
mento; e,  diga-se  a  verdade,  o  bacharel  che- 
gava ás  vezes  a  senti r-se  orgulhoso  com  ser  só 
conhecido  pelo  satellite  d'aquella  estrella,  cuja 
luz  era  adorada  na  mais  elevada  sociedade. 

Ao  cabo  de  dez  mezes  de  alegrias  aprouve 
á  Providencia  ferir  o  bacharel  com  o  golpe  mais 
profundo  que  pode  varar  o  coração  de  um  es- 
poso. No  mesmo  dia  em  que' beijou  pela  pri- 
meira vez  a  bocca  que  mais  tarde  havia  de 
chamar-lhe  pae,  beijou  as  faces  lividas  de  um 
cadáver  que  o  fez  viuvo. 

O  morgado  encerron-se  em  uma  pequena 
quinta  que  possuia  em  Campolide,  e  ali  per- 
maneceu por  muitos  mezes,  passeando  às  tar- 
des pela  estrada,  só,  com  a  sua  dor,  e  compri- 
mentando  apenas  os  habitantes  do  logar,  que 
o  saudavam  com  profunda  veneração. 
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Passados  imiilos  mezes  houve  eleições  supple- 
meiílares  para  deputados,  e  o  desditoso  bacha- 
rel recebeu  pelo  correio  uma  carta  de  um  seu 
antigo  i-oliega  e  amigo  podindo-lhe  com  a  maior 
insistência  (jue  fosse  votar  no  fandidalo  da  oppo- 
sição. 

Ficou  sinceiamente  lisongeado  quando  viu  o 
seu  nome  por  extenso  no  sobresciiplo  d*uma 
carta,  e  resolveu  satisfazer  o  pedido. 

Ia  a  entrar  na  igreja  no  dia  da  eleição  e 
achava-se  ainda  enrob«M'to  polo  reposteiro  da 
sachristia,  (juando  na  nieza  se  acabava  de  fazer 
a  segunda  i  li.iinada  com  este  nome: 

—  B.icliaiel  Feliciano  José  Camello. 
Ninguém  respondeu. 

Um  dos  eloitores  disse: 

—  Esse  é  noítie  que  não  ha  cá  na  freguezia, 
a  modo  que  me  cheira  a  giiia  eleitoral. 

Mnilas  vozes  —  appoiaílo!  appoiado  ! 
Outro  elciloi-  consciencioso  grilou: 

—  Falta  o  vorviindd  de  Qiinpolidel 

—  K'  verdade I  é  verdade!  Falta  o  corcunda 
de  Campolide!  Disseram  muitos  eleitores. 

O  piesidenie  da  meza  observou  (]ue  estava 
concluída  a  segnml.i  clininada,  e  ipie  não  podia 
e^pei.ir  mai,>  tempo. 
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o  morgado,  que  nâo  sahira  detraz  do  repos- 
teiro, foi  encerrar-se  em  casa,  e  o  governo  ga- 
nhou a  eleição  por  um  voto ! 

Correram  os  annos.  Feliciano  deu  uma  edu- 
cação esmerada  ao  filho  que  era  o  continuador 
dos  talentos  de  sua  desditosa  mâe ;  mandou-o 
para  Coimbra,  e  foi  viver  para  a  Porcalhota, 
só,  com  as  saudades  d'aquella  que  lhe  esten- 
dera na  alma  uma  nuvem  de  tristeza  que  o 
tempo  não  poude  rasgar. 

A  única  distracção  do  bacharel  era  passear 
quasi  todos  os  dias  de  tarde  até  ao  Ramalhão, 
montado  n'um  soberbo  cavallo,  prenda  de  um 
dos  seus  mais  abastados  rendeiros. 

Uma  tarde  espanlou-se  o  cavallo,  sacudindo 
o  cavalleiro  que  ficou  gravemente  ferido,  e  pi- 
zando  desastradamente  uma  pofire  leiteira  que 
foi  d'ali  para  o  hospital,  e  expirou  no  caminho. 

Ficou  de  cama  o  bacharel  e  no  Jornal  do 
Commercio  de  que  era  assi guante  leu  dois  dias 
depois  uma  noticia  que  começava  assim: 

a  Desgraça.  Antes  de  hontem  pelas  cinco  ho- 
ras da  tarde  deu-se  para  os  lados  da  Porca- 
Itiota  um  acontecimento  bem  desgraçado.  Ia 
a  cavallo  um  individuo  conhecido  n'aqnelles  sí- 
tios pelo  homem  do  cavallo  malhado. .  . » 
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O  infeliz  morgado  atirou  o  jornal  paia  longe 
e  sentiu  auguientai-se-lhe  a  febre. 

A  esse  tempo  já  o  futuro  bacliarel  Camello 
Júnior  assombrava  a  academia  da  universidade 
com  os  pi()(ligi(js  do  seu  talento,  alcançando 
sempre  os  primeiros  prémios,  e  ensaiando-se 
admiravelmente  como  jornalista  nos  periódicos 
da  terra. 

Em  um  delles,  (jue  o  corcunda  recebeu  na 
sua  casa  da  Porcalliota,  estando  convalescente 
ainda,  vinha  publicada  uma  lista  dos  subscri- 
pturfs  para  soccuiivr  um  estudante  jxibre.  na 
i|ual  lista  ligurava  este : 

O  pae  do  sr.  (iaiiifli)  Júnior. . . .       46800 

O  lillio  d.i  ímOIiz  Amélia  Bernoli  concluiu 
nuiilo  brilliaiilfmcnte  a  sua  formatura,  e  ape- 
nas deixou  o>  bancos  da  universidaib;  (incetou 
a  vida  publica  occupando  uma  cadeira  em  S. 
Bento,  e  dando  ineipiivocas  demonstraijões  do 
seu  talento  (pie  piouífttia  abrir-llie  um  largo 
futuro. 

O  (lae  ttMucu  cMlão  ijue  a  sua  individualidade 
fosse  absíjrvida  pela  d(>  íillio  e  retirou-se  para 
Sevillu. 
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Ao  chegar  ali  o  morgado  respirou  livremen- 
te e  não  poude  deixar  de  exclamar  comsigo 
mesmo: 

— Ai!  ao  menos  aqui  serei  conhecido  por 
mim  próprio! 

Entrou  no  hotel  mais  luxuoso,  e  quando  o 
proprietário  lhe  pediu  o  nome  para  o  inscrever 
no  mappa  dos  hospedes,  respondeu  com  voz 
atroadora : 

—Feliciano  José  Camello,  bacharel  formado 
em  Direito  pela  universidade  de  Coimbra. 

— Como?!  diz  o  dono  do  hotel,  devorando 
com  os  olhos  a  physionomia  do  recemchegado. 
,  — Feliciano  José  Camello,  diz  o  nosso  mor- 
gado dando  um  forte  murro  na  meza  do  jantar. 

— Lá  me  queria  a  mim  parecer !  exclama 
o  proprietário;  ó  meu  caro  primo !  Dá  cá  esse 
abraço !  Como  estás  mudado  !  Senão  dizes  o  no- 
me não  te  conhecia  I 

Eram  eíTectivamente  primos. 

O  proprietário  conduziu  o  seu  novo  hospede 
para  o  melhor  quarto  do  hotel,  recommendou-o 
a  todos  os  creados,  e  apresentou-o  aos  hospe- 
des mais  antigos  da  ca^ii. 

Feliciano  apenas  se  viu  livre  dos  transpor- 
tes  do  seu  parente  estendeu-se  em  cima  da 
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cama  e  ordenou  que  lhe  preparassem  um  ba- 
nho. 

Meia  hora  depois  ouviam-se  no  corredor  umas 
palavras  que  chegaram  aos  ouvidos  do  morga- 
do como  um  grilo  de  maldição. 

Essas  palavras  eram: 

— António,  está  prompto  o  banho  para  o  pri- 
mo do  sr.  Baptista  ? 

E  d'ahi  por  deante  dizia-se: 

— Vae  chamar  para  o  almoço  o  primo  do  si\ 
Baptista. 

E  quando  algum  hospede  novo  perguntava 
quem  era  aquelle  corcunda,  os  creados  respon- 
diam: 

— E'  o  primo  do  patrão. 

Não  consegnindo,  nem  íòra  da  pátria,  ser  co- 
nhecido pelo  seu  nome,  e  ardendo  em  desejos 
de  abraçar  o  íilho  que  tinha  chegado  a  ser  o 
chefe  da  opposição  no  parlamento,  regressou  a 
Lisboa  e  loi  morar  para  a  sua  antiga  casa; 
aquella  casa  cheia  de  recordações,  onde  passa- 
ra os  únicos  dias  felizes  da  sua  vida  em  com- 
panhia da  esposa,  (jue  a  morte  tão  cedo  arre- 
batara aos  seus  carinhos. 

Ninguém  entrara  n'essa  casa  desde  o  dia  em 
que  o  bachaiel  enviuvara.  Ao  entrar  ali  depois 
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de  tantos  annos  Feliciano  ajoelhou  ao  pé  da  cama 
onde  Amélia  soltara  o  derradeiro  suspiro,  bei- 
jou o  bordado  que  ella  deixara  em  meio,  e  foi 
abrir  as  gavetas  da  secretariasinha  de  charão, 
em  que  a  desditosa  senhora  guardava  os  seus 
papeis  particulares. 

O  morgado  ajoelhou,  beijou  a  chavesinha  de 
prata,  verteu  seis  lagrimas  intermeadas  por 
dois  soluços  e  abriu  a  primeira  gaveta  com  o 
respeito  com  que  se  abre  um  cofre  sagrado. 

Que  perfume  delicioso  rescendia  de  um  mas- 
so  de  cartas  em  que  o  viuvo  pegou  !  Abriu  uma 
d'ellas  e  ainda  de  joelhos  leu  o  seguinte: 

«Minha  querida  Amélia.  Se  nâo  podes  fallar- 
me  por  causa  d'esse  corcunda,  que  te  anda  en- 
vergonhando por  toda  a  parte,  como  dizes,  e 
eu  acredito,  porque  não  foges  comigo  ?  Amas- 
me,  e  receias  dar  este  passo !  Amas-me  e  não 
queres  libertar-te  d'esse  jugo  hediondo !  Ai ! 
Amélia,  que  não  te  comprehendo ! 

O  morgado  levantou-se  com  a  razão  perdida, 
e  depois  de  ter  queimado  o  masso  das  cartas 
pegou  n'um  rewolver  e  dispa rou-o  na  bocca. 

Ao  estampido  da  arma  accudiu  a  visinhança, 
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a  mesma  visiiiliaiiça  que  o  não  vira  desde  que 
Amélia  dera  a  alma  ao  (Ireador. 

O  bacharel  nas  agonias  extremas  ainda  ou- 
viu dizer: 

—Coitado  !  E'  o  viuvo  da  Bernoli ! 

O  ministério  linha  cahido  na  véspera  e  a  op- 
f)Osi(;ão  subiia  ao  [loder. 

Os  jornaes  noticiaram  a(iuelle  acontecimento 
fatal  com  as  sej^uintes  palavras: 

cllnntem  suicidou-se  na  sua  casa  das  Janel- 
las  Verdes  o  pae  do  sr.  ministro  do  Ueino.  O 
desgraçado  havia  nniilo  tempo  que  mostrava  ir 
perdendo  a  razão  jíor  causa  da  morte  da  sua 
virtuosa  esposa  a  sr.*  I).  Amélia  Bernoli,  cujo 
mine  ainda  se  re[)ete  com  saudade  e  veneração. 

O  infeliz  suicida  era  enleado  do  celebre  ge- 
neral Valladares.» 

E  nem  depois  de  morto  escreveram  o  seu 
nome! 


^^^^ 
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ELLES  E  ELLAS 


Escrevo  este  titulo  á  falta  d'ontro  melhor. 

O  assumpto  do  presente  folhetim  foi-me  ins- 
pirado por  uma  eterna  verdade  que  eu  já  an- 
nunciei  ha  tempos,  e  que  formulo  agora  nos 
teimos  seguintes: 

«Pelos  maridos  se  conhecem  as  mulheres, 
assim  como  pelos  domingos  se  tiram  os  dias 
santos.» 

Mas  o  feitio,  o  trajo,  e  a  profissão  do  marido 
enganam  o  observador  mais  prespicaz.  Nâo  é  me- 
nos verdadeira  a  seguinte  máxima  que  eu  tenho 
o  orgulho  de  offerecer  hoje  á  humanidade: 

«Debaixo  de  ruim  capa  se  encontra  um  bom 
marido.» 

Ha  Otellos  por  ahi  que  saem  á  rua  parodian- 
do a  timidez  e  a  elegância  do  príncipe  Corne- 
lio  Gil,  de  bigodinhos  ligeiramente  retorcidos. 
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camélia    ao  i)eilo,  um  palito  por  bengala,  e  no 
pescoço  um  lio  de  retroz  no  logar  da  gravata. 

Ha  pemlas  escondidas  n'esses  segundos  an- 
dares da  baixa,  que  chegam  a  amedrontar  o> 
peíjuenos  da  visinliança;  maridos  de  costas  lar- 
gas e  aspecto  carrancudo  que  passam  os  dia> 
aos  pés  de  quem  os  prende  na  gaiola  conjugal; 
verdadeiras  pombas  de  voz  grossa  e  de  barbas 
até  á  cintuia,  Samsões  para  o  publico,  Romeus 
em  suas  casas. 

O  que  os  olhos  não  dc^coÍMciii  pndi-m  os  ou- 
vidos  alcançar.  Falem  e  nós  os  conhecei  emo>. 

Pela  bocca  mone  o  peixe,  pela  palavra  ^' 
descobre  o  marido. 

Pedindo  licença  ao  meu  particular  amigo 
Duarte  de  Sá,  atrevo-me  a  pergunlar-lhe: 

— Que  diíTerença  ha  entie  o  marido  e  a  me- 
lancia ? 

K  responderei: 

—  O  marido  descobre-se  fallando  e  a  melan- 
cia calanflo  SC. 

Basta  sugeitar  á  analvse  do  folhetim  os  nu» 
dos  diíTcrcnlfs  líonjue  elles  as  desitinam  na  au 
sencia  para  «pie  o  leitor  se  compenetre  da  vei 
dad»'  dos  meus  principios. 

U  piolnlvpo  (los  maridos,  o  que.  referindo- 
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se  a  ella,  deseja  nomeal-a  somente  como  a  crea- 
tura  a  quem  se  ligara  pelos  laços  iiulessoluveis, 
diz  simplesmente: 

—  Minha  mulher. 

Palavras  que  íaiilo  podem  ^igni^lc^r  nm  anjo 
como  um  demónio,  tanio  uma  cruz  como  uma 
felicidade. 

Este  homem  discreto  intende  que  o  matrimo- 
nio não  é  espectáculo  para  os  indilTerentes  e 
por  isso  falia  em  publico  da  mulher  como  se 
fallasse  da  mãe  ou  da  irmã. 

Já  o  mesmo  não  aconiece  áquelle,  por  cuja 
delicadeza  ninguém  dá,  senão  quando  o  ouvi- 
mos fallar  crella.  Esse  oi'duiai'iameute  ignora 
os  i)receitos  mais  rudimentares  da  cortezia,  vae 
para  a  meza  em  mangas  de  camisa,  e  só  calça 
luvas  quando  tem  de  a  acom()anhar,  mas  na 
ausência,  querendo  dar  uma  ideia  do  ceremo- 
nial  da  sua  vida  intima,  diz: 

— A  minha  senhora. 

Este  mesmo  homem  refeiindo-se  aos  nossos 
parentes  exprime-se  assim: 

— O  senhor   seu   pae,  a  senhora  sua  mana. 

O  leitor  conhece  forçosamente  uma  casta  de 
maridos  com  i)retensôes  a  bem  fallantes;  des- 
tiladores  de  adjectivos  e  advtrbios;  [)essoas  que 
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faliam  na  curolla  ilas  flores  e  na  suavidade  dos 
zeíiius;  (iiie  acham  bonito  chamar  ao  vento  bo- 
reas,  e  á  borboleta  mariposa.  Pois  esses  quan- 
do faliam  da  mulher  revelam  na  doçura  d'uma 
l»alavra  lodos  os  perfumes  (jue  a  roíleiam,  todas 
as  venturas  (lue  d'ella  emanam,  dizendo: 

— A  minha  e^posa. 

NTio  será  i)ara  admirar  (jue  esse  mortal  feliz, 
achando  limitado  de  mais  o  recinto  domestica 
para  theatro  de  todas  as  suas  alegrias,  se  en- 
coste de  tarde  â  janella,  á  vista  dos  visinhos, 
ao  lado  da  esposa,  brincando-lhe  com  os  cabei- 
los,  furtando-lhe  os  ganchos  e  apert  ndo-lhe  a 
ponta  do  ii.n  iz.  pensando  que,  quando  uma  pes- 
soa se  casa  ê  i»ara  regosijo  de  lodo  o  arma- 
mento. 

Um  empregado  das  leparlições  extinclas,  vi- 
ctima  silenciosa  das  refoinias  e  das  economias, 
homem  que  viveu  outora  folgadamente  com  a 
mt'ii>alida(le  de  (jiiaienla  mil  réis,  e  lu^je  se 
acha  reduzido  á  iimocencia  de  um  lilulo  de  ren- 
da vilalicia  (]ue  lhe  vae  e\tin*^uiiido  a  vitalida- 
de, esse  referindo-se  àquellii  (jue  desceu  do 
vestido  de  lã  para  o  vestido  de  chila,  e  subiu 
do  primeiro  andar  para  as  aguas-furladas,  diz: 

— A  minha  com|>aidi(Mra. 
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N'essas  palavras  vae  um  protesto  de  gratidão 
â  heroicidade  com  que  ella  o  tem  acompanha- 
do sempre  nas  alegrias  e  nas  constipações,  des- 
de a  lua  de  mel  até  á  melancolia  do  titulo  da 
renda  vitalica. 

Official  reformado,  ou  então  homem  de  vida 
aventurosa  que  foi  cabo  de  hnha,  sargento  dos 
nacionaes,  e  procurador  de  freiras,  diz: 

— A  minha  serva  de  Deus. 

Isto  traduzido  significa: 

—  Tenho  sido  um  maganão,  e  aquella  pobre 
mulher  é  uma  santa  que  vae  direitinha  para  o 
céo. 

Ha  maridos  que  parecem  trazer  constante- 
mente no  espirito  a  historia  dos  primeiros  noi- 
vos que  povoaram  a  terra.  Avaliando  os  peri- 
gos do  casamento  e  o  peso  do  trabalho,  que 
recorda  a  leviandade  da  primeira  mulher  falia 
assim  d'aquella  que  lhe  completa  á  existência: 

—A  minha  Eva. 

O  que  equivale  a  dizer: 

— Nunca  me  esqueço  de  que  tenho  em  casa 
uma  Eva,  e  é  exactamente  por  isso  (jue  tenho 
medo  das  maçãs. 

Ordinaiiamente  os  que  teem  mulher  bonita  e 
nova  são  os  que  dizem: 
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— A  niiiilia  Vfllia. 

Dedicam-llie  loíins  os  pensamenlos  e  Iodas 
as  horas  livres:  preferem  a  companhia  dVlla  a 
quaesqiier  prazeres  com  que  os  tentem  sedu- 
zir,  e  se  os  convidam  paia  jantar  respondam: 

—  Sni)  pnsx».  a  minha  velha  espera-me. 
Todos  nós  ronhecenios  uns  maridos  (|ne  não 

oíTerecem  nenhum  si^Mial  exterior  de  que  o  se- 
jam. Hecommendam  se  pelas  seguintes  virtudes 
inatrimoniaes: 

1.°  Nunca  sa«'m  com  a  mulher. 

á.°  Vão  esoeiar  os  toiros  todos  os  sabl^ados. 

^."  l*assam  as  ni)iles  nos  cales  ou  nas  casas 
de  jo^^o  ate  d»'  niadruizada. 

4.*^  K  líH-olhcndo-se  sempre  d»'  madinj^Mda 
dâ-se  o  pheuomeno  sin^Mdarissimo  de  entrarem 
cm  casa.  oídinarianicnh»  cnln*  as  dez  e  as 
onze. 

Durante  o  temp(»  cjue  se  demoram  cá  por 
fora,  só  se  cfniin'»»*  qnf  não  são  solteiíos,  se 
faltando  da  que  os  espera  toda  a  noite,  dizem: 

—  Lá  a  jiatroa. 

K'  como  s(;  fallassem  da  dona  do  hotel,  ou 
da  cicatura  (jue  está  ao  leme  da  íalua  domes- 
tica. 

Oiçamos  agora  o  moial  íeliz  que  estendeu  os 
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pulsos  á  dulçiira  dos  laços  matrimoniaes  n'uma 
idade  em  que  já  podia  ter  em  Coimbra  os  her- 
deiros do  seu  nome;  o  que  tendo  passado  a 
maior  parte  da  vida  fora  da  convivência  do  sexo 
encantador,  e  se  acha  renpentiuamente  na  pos- 
se de  uma  creatura  formosa  que  lhe  falia  uma 
linguagem  extranha  para  elle  homem  de  nego- 
cio e  da  prosa  chata,  sente-se  como  elevado  a 
um  mundo  desconhecido,  e  quando  está  fora  de 
casa  só  o  atormenta  a  ideia  de  que  alguém  o 
tome  por  homem  solteiro. 

Entra  por  exemplo  n'um  ourives;  pede  anneis: 
dão-lhe  uma  caixa  d'elles  apropriados  aos  dedos 
de  quem  os  vae  escolher,  e  o  homem,  espa- 
lhando um  sorriso  pelos  circumstantes  diz: 

—Não  é  para  mim,  é  para  a  madama. 

E'  a  expressão  mais  poética  cjue  pôde  sair 
cVaquelles  lábios  e  significa: 

— Apezar  do  meu  feitio,  não  me  tenham  por 
homem  alheio  ás  venturas  do  coração. 

Madama  quer  dizei: 

— Aquella  que  lá  está  em  casa,  cercada  de 
felicidades,  a  quem  não  falta  nada;  que  tem 
boas  jóias,  boas  sedas  para  se  cobrir  e  bons 
pratos  de  m;jio  pêra  se  legalar. 

Em  geral,  marido  que  tem  madama  não  dei 
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xa  de  mãí^r  penii  pelo  Natal,  iieiii  cabrito  pela 
Paschoa,  nem  porco  pelo  entrudo. 

Casos  ha  em  que  o  marido  da  mndama,  de- 
pois do  peiíi,  do  cahiilo  e  do  porco  leva  para 
casa  o  titulo  de  barão. 

D'alii  por  diante  é  perguntar-llie  pela  saúde 
da  iniillier,  se  (juôrem  que  elle  acuda  logo: 

— A  baruneza  leni  [lassado  um  [)0uca  incom- 
modada. 

— Mas  naturalmente  não  ê  coisa  de  cuidado. 

— Eu  sei !  A  baroneza  é  tão  fraca.  Depois  o 
medico  disse  á  baroneza  —  senhora  baroneza, 
tome  cuidado  em  si— K  desde  esse  momento 
eu  é  i\w  íi<iuei  com  todo  o  cuidado  na  baroneza. 

Na  recua  dos  barões,  um  mais  novato 
Gahii-lio  enlre  o>  lidalgos  de  Lisboa, 
Voltando  as  costas  ao  plebeu  L(»balo. 
Km  vez  de  baHttifza  diz — barôa. 


^^^^^^^^^^^^^ 


AS  NERVOSAS 


Tem-se  dito  muitas  vezes  que  as  senhoras 
elegantes  são  escravas  da  moda,  e  só  pela  mi- 
nha parte,  desde  que  ponho  a  pena  em  papel, 
com  o  fito  da  publicidade  e  na  gloria  que  o 
meu  nome  ha  de  alcançar  nos  séculos  futuros, 
já  tenho  repetido  algumas  vezes  aquella  prepo- 
sição que  o  próprio  sexo  encantador  acceita 
como  axiomática. 

O  figurino  é  o  dictador,yniversal.  A  tyrannia 
das  suas  leis  é  indispensável  e  eterna.  Trium- 
pha  sempre  da  arte  e  das  formas  que  a  natu- 
reza deu  aos  corpos  humanos.  Hoje  põe  a  cin- 
tura nos  quadris  para  elevai  a  amanhã  até  o 
meio  das  costas.  Ora  abriga  as  fi"ontes  encan- 
tadoras debaixo  d  um  alpendre  de  cartão  es- 
tampado, ora  permilte  que  um  marido  possa 
trazer  na  algibeira  do  collete  o  relógio,  a  caixa 
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de    fósforos   e  o   gracioso   cliapelinlio  da  se- 
nhora. 

Os  dominios  do  figurino  porém  são  mais  lar- 
gos. Passa  do  chai)eu  para  a  còr  dos  cabellos, 
dos  cabellos  paia  as  enfermidades,  e  das  ea- 
fermidades  para  os  temperamentos. 

Uma  senhora  notável  nos  fastos  da  coquelte- 
rie,  que  tenha  desvairado  mil  cabeças  e  aleiado 
em  mil  corações  a  chamma  do  amor;  cuja  ap- 
pa lição  produza  sempre  nos  salões  mais  es- 
plendidos as  invejas  e  os  alvoroços,  e  seja  com- 
mumorada  nas  chronicas  dos  jornaes,  não  piwhí 
realmente  solTrer  de  rheumatismo  ou  de  dores 
sciaticas.  Os  romances  da  moda  piescrevem  as 
doenças  que  dí^vciii  ;illlÍL!Ír  ;i^  scujinias  rleiian- 
tes. 

Cair  de  cama  sem  tossir  como  as  modernas 
martyres  da  valsa  e  do  amor;  ter  á  cabeceira 
a-iia  de  Seidlilz,  em  vez  de  preparados  de  fer- 
ro, ini>twia  salina  cm  l<i.i:ar  do  óleo  de  figado 
(Ic  bacalhau,  v  desconhece!-  os  preceitos  mais 
rndimentaies  da  elegância. 

(Jiial  ^eria  lambem  a  coqueUc  pnur  sawj,  «jue 
n*um  baile,  .ilVronlada  pelo  esi)artilho,  e  pela 
almospheia  tiopical  do  sallo.  nfiO  recebesse 
como  alíronta  esla  pergunta: 
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—  Y.  ex.*  é  sanguínea,  nâo,  minha  senhora? 

Sanguínea!  Temperamento  ordinário  desti- 
nado ás  creaturas  alheias  aos  mysterios  da  toi- 
lelte  e  aos  segredos  da  medicina  elegante. 

Sanguínea,  ella!  a  filha  da  moda,  que  ao 
descrever  a  contrariedade  da  vida :  termina 
assim: 

—  A  mim  aí!ligem-me  muito  estas  cousas, 
porque  eu  sou  tão  nervosa ! . . . 

Balzac,  o  immortal  phisiologista  da  sociedade 
e  do  coração  humano,  depois  de  fallar  no  po- 
der da  enxaqueca,  dedica  um  capitulo  impor- 
tante ás  mulheres  nervosas. 

Existe  um  poder  superior  ao  da  enxaqueca, 
diz  elle,  e  devemos  confessar  para  gloria  da 
França,  que  este  poder  é  uma  das  mais  recen- 
tes conquistas  do  espirito  parisiense. 

Como  todos  os  descobrimentos  mais  úteis  ás 
artes  e  ás  sciencias,  não  se  sabe  a  que  génio 
é  devido  este.  Conseguiu-se  apenas  averiguar 
que  foi  no  meado  do  ultimo  século  quando  a 
força  dos  vapores  começou  a  manifestar-se  em 
França.  Assim,  ao  mesmo  tempo  que  Papiíi  ap- 
plicava  aos  piohlemas  da  mechanic  i  a  força  da 
agua  vaporisada,  umi  franceza,  infelizmente 
desconhecida,  tinha  a  gloria   de   dotar  o  seu 
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sexo  com  o  poder  de  vapurisar  os  seus  fluidos. 
Bem  depressa  os  efl^eitos  prodigiosos  obtidos 
pelos  Vil  pores  tiveram  a  sua  sede  uos  nervos,  e 
foi  assim  que  de  libra  em  libia  nasceu  a  nevro- 
logia.  Esta  sciencia  admirável  tem  já  coniluzido 
os  mais  babeis  pbysiologistas  ao  descobrimento 
do  lluido  nervoso  e  da  sua  circulação,  e  talvez 
que  os  leve  a  ctuibecer  os  órgãos  e  os  segre- 
dos do  seu  nascimento   e  da  sua  evaporação. 

alia  nervosas  clássicas  e  nervosas  românti- 
cas.» 

«Vede  a(juella  niulber  de  cabellos  negros, 
olbar  penetrante,  colorido  vigoroso,  beiços  se- 
cos, mão  poderosa,  bade  ser  ardente  e  beli- 
cios.í,  é  o  génio  das  nervosas  clássicas;  aijiiel- 
la  (Mih.i,  Idiía  e  branca,  é  nervosa  romântica, 
isto  é  doce  e  suavemente  (|uei\osa  como  as  bai- 
ladas (ju  '  sií  deslisain  na  Kscocia  entre  os  ne- 
voeiíos.  Aijuella  perlencií  o  império  dos  ner- 
vos, a  í'sta  o  dos  vapoi'es. 

«Kiitia  em  casa  um  maiiilo,  e  encoiiha  sua 
nmllier  tiisle  e  laciimn.sa. 

—  O  (|ue  bMis,  meu  anjo? 
-  Ku  não  tenho  nada. 

--  .Ma>  tu  choras. 

—  Choro    sem   >aber   porque.    Kslou   muilo 
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triste.  Vi  figuras  nas  nuvens,  e  estas  figuras 
não  me  apparecem  senão  na  véspera  de  algu- 
ma desgraça   . .  Parece-me  que  vou  morrer. 

Então  a  esposa  falia  em  voz  baixa  do  seu  de- 
funto pae,  do  seu  defunto  tio,  do  seu  defunto 
avô,  e  de  seu  defunto  primo.  Invoca  todas  as 
sombras  lúgubres,  soíTre  a  um  tempo  todas  as 
suas  doenças,  sente  o  coração  a  bater  com  ex- 
traordinária violência  e  até  o  braço  a  inchar- 
se-lhe. 

«O  marido  diz  com  os  seus  botões.  Bem  sei 
de  que  tudo  isto  provem,  e  tenta  consolal-a, 
porém  a  esposa  abre  a  bocca,  queixa-se  do  pei- 
to, torna  a  chorar,  supplica  que  a  deixe  en- 
tregue á  sua  melancholia  e  às  suas  recordações. 
Diz  que  vae  morrer,  manifesta  as  suas  vonta- 
des ultimas  ;  descreve  o  seu  enterro,  enterra-se 
estende  sobre  a  campa  a  ramagem  de  um  sal- 
gueiro. E  o  marido  que  tentara  recitar  um  epi- 
-halámio,  acha  um  doloroso  epitaphio. 

«Ha  mulheres  de  boa  fé  que  arrancam  assim 
aos  seus  sensíveis  maridos,  as  cachemiras,  os 
diamantes,  o  pagamento  das  suas  contas  com  a 
modista,  e  os  camarotes  do  theatro  lyrico. 

«Entre  as  mulheres  que  dão  batalha  com  os 
vapores  dos  seus  nervos,  existem  algumas  mais 
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loiras,  mais  deliiMilas,  mais  sensíveis  de  que 
outras,  e  que  leeni  o  poder  das  lagiimas.  Sa- 
bem chorar  tão  aduiirevelmenle!  Choram  (juan- 
do  querem,  como  (jueiem  e  tanlo  ijuanto  que- 
rem. Organisam  um  syslhema  olíensivo  que 
consiste  n  uma  resi^Miação  sublime,  e  alcançam 
viclorias  tanto  mais  brilhantes,  que  acabam  por 
ficar  de  ma^Miitica  saúde. 

a  Lm  uiaridíj  inilado  e  feroz  chega  a  satis- 
fezer-lhe  Iodas  as  vontades.  A  esposa  íila-o 
com  olhar  suhmisso,  abaixa  a  cabeça  e  cala-se. 
Esta  [)anlomima  vence  (]uasi  sempre  o  marido. 

oNestas  luclas  conjugues  o  marido  prefere 
que  a  nuilher  f.ille  c  se  defenda;  porque  então 
exalla->e,  e  aui^inenl-i  o  seu  eníadíj;  mas  essas 
graci(t>as  niuiher«'>  não  dizem  n.ida.  o  seu  si- 
lencio incjuieta-vos,  e  ficaes  com  nina  e>pecie 
de  remorsos,  como  o  homicida,  (jue  não  tendo 
achado  resistência  na  sua  viclima,  solTití  du- 
plamente;  poríjiie  antes  ijueria  malar,  defen- 
dendo se.  Voltaes.  A'  vossa  ap|ti(i\iinaçrio  a  es- 
posa enxuga  as  lagrimas  e  occnilii  o  lenço  de 
modo  (jue  deixe  conheiTí  que  chorou.  Ficacs 
enterneciíio.  Supplicae.>  »|ue  falle,  a  vossa  sea- 
sibilidade  vivamente  conunovida  leva  vos  a  es- 
íjuecer  Indo.  Kidf.o  cila  ^n^pira  fatiando,  e  falia 
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suspirando ;  é  uma  eloquência  de  moinlio ;  atro- 
menta  vos  com  as  suas  lagrimas,  e  com  as  suas 
idéas  confusas  e  sofreadas;  é  uma  taramella.» 

Balzac  considerou  a  força  das  nervosas  com 
respeito  á  vida  conjugal,  porém,  é  preciso  con- 
fessal-o,  essa  forca  vence  tudo,  e  não  ha  leis 
de  mechanica  que  possam  determinar  lhe  os 
effeitos.  O  pae  mais  austero,  o  namorado  mais 
despótico  e  tiranno  curva  a  fronte  ao  império 
das  nervosas,  quando  o  pae,  o  namorado  e  o 
marido  não  são  de  temperamento  lymphatico, 
d'esses  que  na  presença  d'um  triste  espectá- 
culo de  nervos  dizem  friamente: 

—  Estás  doente,  menina?  Talvez  que  isso  te 
passe  vasando-te  este  jarro  d'agua  [lela  caheça. 
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NA  SEMANA  SANTA 


A  musa  do  folhetim,  aquella  que  preside  aos 
meus  sonhos  de  sahbado,  e  me  vem  abrir  as 
pálpebras  aos  domingos  pela  manhã;  a  musa 
que  umas  vezes  me  apparece  vestida  de  prelo, 
de  véo  cabido  sobre  a  cara,  dizendo-me  pala- 
vras de  tristeza  e  de  saudade,  e  outras  vezes, 
buliçosa,  me  puxa  pelas  orelhas  e  me  dá  pipa- 
rotes; essa  mesma  musa  que  de  oito  em  oito 
dias  me  faz  negaças  com  uma  segunda  feira, 
desdobrando-a  ao  meu  espirito  como  a  folha 
d'um  álbum  em  que  tenha  de  escrever,  appa- 
receu-me  hoje  de  capa  de  irmão  do  Santíssimo 
(3  um  ramo  de  flores  na  mão,  disse-me  algu- 
mas palavras  inintelligiveis,  affastou-me  os  ca- 
bellos  da  testa  e  metteu-me  na  bocca  duas 
amêndoas  de  chocolate. 
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Foi  este  u  modo  mais  suave  que  a  minha 
musa  (lescuhriu  para  me  dizer: 

— Levanta-le,  que  são  lioras;  a  segunda  feira 
(jue  te  espera  é  o  primeiro  dia  da  Semana 
Santa,  da  semana  em  que  a  liumanidade,  can- 
sada de  progredir  incessantemente,  tem  de  re- 
troceder dezenove  séculos,  para  descansar  aos 
pés  da  cruz,  t*  retemperar  o  espirito  no  drama 
da  redempção. 

Abri  os  olhos,  e  conheci  que  estava  chegada 
a  época  do  véo  preto,  das  amêndoas  e  da  capa 
encarnada.  Pareceu-me  ouvir  o  frémito  de  um 
oceano  de  vestidos  de  seda  pretos,  correndo 
ao  longo  d'esses  arruamentos;  cuidei  vér  os 
n»drmoinhos  do  povo  n'uin  lahyrinlho;  cheguei 
a  stíutir  o  cheiro  do  rosmaninho,  e  ã  minha 
phantasia  se  representou  mais  de  uma  casaca 
melancólica,  com  as  ahinhas  graciosamente  fran- 
zidas na  cinlnra,  e  ties  holõesinhos  de  retrós  na 
alMMliira  de  cada  pniilio. 

A  estas  hoFas,  que  de  azáfama  não  Jvae  ahi 
no  seio  das  familias  mrnos  favorecidas  da  for- 
tuna !  (juc  de  alvoroços  no  coração  das  donzel- 
las,  |)ara  (juem  os  theatros  são  um  mytho,  e  os 
!)aíles  um  sonho  phanlastico !  Ahi,  no  santuário 
d'cssas   familias,   licas  de  hoa  fé  para  a  socic- 
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dade,  e  de  boas  receitas  para  a  conservação  da 
roupa  de  còr,  d'essas  famílias  que  acreditam 
ainda  na  sinceridade  dos  homens  e  na  virtude 
do  fel  de  vacca,  abrem-se  agora  as  gavetas 
mais  reservadas,  chega-se  aos  escaninhos  dos 
bahús,  passa-se  a  revista  aos  véos  e  aos  colle- 
tes  de  setim  preto,  deixa-se  cair  um  olhar  sobre 
as  luvas  que  ficaram  do  anno  passado,  cha- 
mam-se  a  julgamento  as  calças  de  casemira  ne- 
gra e  os  corpetes  dos  vestidos  de  seda. 

Mais  de  uma  saia  preta  tem  de  facultar  á 
ihesoira  os  mingoados  recursos  da  sua  roda 
para  ir  em  auxilio  das  mangas,  que  a  moda  já 
de  muito  condemna,  vendo-se  obrigada  aquella 
pobre  saia,  outr'ora  farta,  a  perder  mais  meio 
panno  pela  sétima  vez,  passando  a  íicar  á  Be- 
noiton  pela  força  das  deducções.  Que  se  conten- 
tem essas  famílias,  que  a  sorte  não  poupa  nin- 
guém. Ahi  estão  os  empregados  públicos  a 
quem  já  tiraram  meio  panno  para  as  mangas 
do  orçamento,  e  lá  se  vão  remediando  com  os 
ordenados  á  Benoiton.  Se  as  saias  pretas  che- 
gam a  apertar  os  quadris,  e  a  dar  pelo  meio  da 
perna,  olhem  para  os  funccionarios  e  vejam  que 
os  vencimentos  já  começam  a  dar-lhe  i)elo  meio 
do  estômago. 
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Dentro  daqucllas  gavelas  mais  resenadas 
um  olijeclo  único  parece  zombar  constanlemente 
lia  lyrnnnia  da  moda  e  do  tem|)0;  è  a  casaca 
prela  (.'>lrcia(la  pula  época  da  Maria  da  Fonte, 
arejada  de  mcz  a  mez  sobi-e  as  costas  duma 
cadelia.  e  vestida  duas  vezes  de  tresentos  cm 
tresenlos  e  sessenta  dias. 

Os  annos  passam  desdenhosamente,  sem  se 
deterem  um  instante  se  quer  nos  cotovellos 
d'essa  casaca  incompreliensivel.  A  natureza  que 
ludo  pode,  que  tudo  tian>l"orma.  pára  absorta 
diante  daquelle  prodígio  de  conservação. 

Mudam-se  as  estações.  A  primavera  ostenta 
as  galas  da  sua  formosura.  O  estio  accende  o 
facho  e>plendi(lo  sobre  a  humanidade.  O  outo- 
no espalha  os  seus  frutos.  O  inverno  aponta-nos 
para  o  vinho  do  Porto.  No  decurso  d'estas  qua- 
tro estações,  por  ipiantas  mudanças  não  pa> sa- 
ram os  homens  e  as  coisas  ?!  Só  a  casaca  dor- 
miu constantemente  com  três  pedrinhas  de  cari-  ^ 
fora  sobre  os  qnartos  dianteiros.  Por  isso  quando 
sae  á  rua  peia  semana  santa,  faz  a  ligura  di' 
um  lioinciii  )•>[!(  iiiunhado;  a  «joila  espreguiça-  .■ 
se  sobre  a  nuca,  as  abas  escancaram-se  em  boce- 
jos, as  cosias  fazem  nma  careta  a  cada  |)asso  como 
se  a  casaca  fosse  a  dizer  com  os  seus  botões, 
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— Quando  acabará  esta  massada,  para  me  ir 
estender  ao  compiido  dentro  do  meu  lençol, 
com  as  minhas  pedrinhas  de  camphora  ? 

Yae  pois  começar  a  época  das  amêndoas  e 
dos  carolas;  o  coração  que  ainda  hontem  pedia 
o  auxilio  do  dominó,  para  adejar  afoitamente 
em  volta  da  chamma  do  amor,  procura  hoje  nas 
cartonagens  os  segredos  da  sua  linguagem.  Uma 
caixinha  damendoas  que  entra  surrateiramen- 
te  no  seio  da  família,  duma  d^essas  familias 
para  quem  a  casaca  continua  a  ser  relíquia,  è 
uma  prova  d'aííecto  que  se  esconde  na  gaveti- 
nha  dos  segredos,  entre  dois  foguetes  de  papel 
azul  e  branco,  e  um  cravo  côr  de  tijolo,  com 
uma  bandeiíinha  de  papel  em  que  se  lè  uma 
quadra,  pouco  mais  ou  menos  por  este  teor: 

Voai  cravinho  encarnado 
Para  as  m-los  do  meu  amor, 
Dizei-lhe  que  trago  o  peito 
Da  lua  assanhada  côr. 


O  namorado  oíTerece  uma  d'essas  caixinhas 
com  a  sinceridade  de  quem  apresenta  o  seu  at- 
t estado  de  bom  comporlamento.  Se  o  blinde  é 
do  tjimanho  de  uma  caixa  de  pilulas,  com  uma 
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roseta  ile  camliraia  sobre  a  tampa  e  uma  es- 
Irella  d  aro  sobre  a  roseta,  é  que  o  namoro  não 
passa  de  um  entertenimento  passageiro,  de  uma 
futilidade  que  o  tempo  ba  de  desvanecer  antes 
das  Endoenças  do  aimo  seguinte.  A  caixa  si- 
gnificativa deve  ser  de  maiores  dimensões,  com 
um  quadro  expressivo  na  tampa,  representando 
um  camponez  de  cara  còr  de  ginja,  de  mão  na 
cintura,  a  oíTerecer  uma  rosa  á  camponeza  que 
deita  fora  da  janelia  o  bracinbo  mi,  fielmente 
copiado  duma  pescada  do  alto.  Uma  caixa 
(['estas  já  dá  a  medida  das  intenções  do  namo- 
rado. As  amêndoas  não  passam  de  um  pretex- 
to galante,  a  caixa  lia  de  permanecer  sol)re  a 
mesa  da  salinba  entre  dois  castiçaes  de  vidro, 
mais  i)ara  o  deaiite  jiassará  a  ser  boceta  de 
costura,  e  acabará  por  liin  ás  mãos  dos  meni- 
nos, frucltis  (!(»  amor,  (jiic  a  mesma  caixinba 
annunciár.i. 

Acima  da  c;iixa,  cuja  utilidade  se  uíanifesta 
claramente  na  chaviniia,  ba  outro  brinde  mais 
valioso  e  ainda  mais  signilicativi»,  é  o  livro  de 
missa  (jue  os  livreiros  animnciam  debaixo  da 
designação  de — Amêndoas  económicas — O  livro 
de  missa  nlTcrccido  vm  i\\úuU{  feira  Santa  vale 
o  mi'>iii()  (jiif  (li/cr: 
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— Menina,  estamos  aqui  estamos  na  igreja. 
E'  preciso  ligar  o  útil  ao  agradável;  assim  como 
assim  eu  sempre  te  heide  comprar— um  ma- 
nual do  christâo  devoto — e  então  -  candeia  que 
vae  adeante  alumia  duas  vezes. 

Ha  casos  também  em  que  uma  caixa  de  amên- 
doas, rica,  espectaculosa  e  quasi  tâo  cara  como 
um  prédio  de  dois  andares,  um  edifício  de  car- 
tão e  veludo,  um  monumento  que  às  vezes  se 
eleva  sobre  as  ruinas  d  uma  algibeira,  entra 
triumphante  n'uma  casa,  festejado  por  uma  fa- 
mília, e  vae  occupar  um  logar  d* honra  na  eta- 
gére  da  ante  sala. 

Essa  caixa  é  muitas  vezes  um  poema  d' amor 
escripto  em  lingua  desconhecida  para  o  chefe 
da  família,  e  que  só  uns  olhos  o  sabem  ler. 
Cada  uma  das  amêndoas  que  ella  encerra  pôde 
ser  um  pensamento  criminoso,  que  o  marido 
tem  a  imprudência  de  engulir.  Isso,  diga-se  em 
verdade,  é  a  profanação  das  caixinhas,  que  de- 
vem ser  puras  de  qualquer  ideia  pecaminosa, 
mesmo  porque  o  tempo  próprio  d'ellas  é  este 
em  que  as  almas,  purificadas  aos  pés  do  con- 
fessor, andam  menos  propensas  para  a  maldade. 

Da  capa  encarnada  direi  que  muitas  vezes  o 
leitor  chega  a  invejal-a,  quando  perdido  entre 
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as  ondas  do  povo,  pisado,  acotovelado,  descon- 
juiilado,  procura  a  luz  do  um  olhar  e  os  vè  lá 
em  cima,  aos  irmãos  de  Santíssimo,  serenos  e 
vislosos,  na  inviolabilidade  da  capella-mòr,  do- 
minando a  niullidão  e  dis[)aiando  sorrisos  ás 
devotas  da  frcguezia. 
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ATRAZ  DA  FELICIDADE 


Boaventura  José  Camello  era  um  homem  de 
trinta  e  oito  a  quarenta  annos,  que  passava  vi- 
da folgada  e  ociosa  na  sua  casa  de  Yilla  Nova 
de  Foscôa. 

Com  o  rendimento  annual  de  dois  contos  e 
quinhentos  mil  réis,  achou  que  podia  dar  mais 
largas  ás  suas  ambições,  saindo  do  viver  pro- 
vinciano e  alirando-se  de  olhos  fechados  ás  on- 
das do  grande  mundo. 

Por  espaço  de  doze  annos  estivera  acorren- 
tado pelo  matrimonio  a  uma  espo.-a  de  formu- 
sura  problemática,  mas  honesta,  mas  económi- 
ca, mas  puxando  para  o  governo  de  sua  casa, 
mas  temente  a  Deus  e  amiga  do  seu  marido. 

Com  estas  qualidades  póde-se  prender  eter- 
namente um  homem  ás  santas  alegrias  do  lar; 
Boaventura,  porem,  tinha  a  doença  de  sonhar 
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arorilado,  lia  as  impressões  de  viagem  cscriptas 
pelos  mais  notáveis  lilteralos  e  mentirosos  do 
mundo,  e  em  quanto  a  mullier  o  chamava  para 
a  prosa  da  vida,  voava  elle  na  azas  da  imagi- 
nação por  esses  paizes  encantadores  de  que  lhe 
faltavam  os  romances  de  Paulo  Feval  c  Alexan- 
dre Dumas 

Um  dia  a  esposa  fechou  os  olhos  para  sem- 
pre, e  Hoavenluia,  depois  de  pagar  em  lagri- 
mas pouco  ardentes  o  tributo  da  sua  dòr,  sen- 
tiu-se  desprendido  de  todas  as  ligações  que  o 
detinham  na  terra  natal. 

Ou  eu  me  engano,  ou  o  homem  nos  primei- 
ros dias  do  casamento  anda  assim  como  se  lhe 
tivessem  pespegado  um  chino.  A  careca  ficou 
taiíada,  as  aragens  já  o  não  constipam  tão  fa- 
cilmente, tudo  lhe  faz  reconhecer  as  vantagens 
do  chino,  mas  o  homem  anda  desconfiado  com- 
sigo  mesmo,  leva  a  mão  á  cabeça  a  todo  o  mo- 
mento, e  se  ó  de  imaginação  viva  ha  de  sen- 
tir-se  uma  espécie  de  garrafa  de  champanhe 
cuidadosamente  rolhada. 

Ou  eu  me  engano  também,  ou  o  homem 
nos  primeiros  dias  de  viuvez  anda  como  se 
lhe  tivessem  arrani-ado  um  dente.  A  lingua 
procurava    o    Ingai*    (jiie    o    osso  occupava    e 
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sente  a  falta  d^alguma  coisa  que  lhe  era  neces- 
sária. 

Boaventura  José  Camelio  dizia  com  os  seus 
botões: 

— Habiluei-me  a  ser  casado  e  falta-me  o  quer 
que  é.  Procurar  esposa  aqui,  entre  as  minhas 
modestas  patrícias,  nâo  me  parace  que  seja 
acto  acertado.  A  pátria  do  homem  é  todo  o  mun- 
do. Sairei  do  paiz,  deixarei  de  ouvir  as  histo- 
rias do  boticário  e  os  discursos  do  cirurgião  da 
minha  terra.  Em  paiz  estrangeiro,  n'áquelle  em 
que  as  mulheres  sejam  mais  formosas,  mais 
elegantes  e  mais  finas,  procurarei  uma  que  me 
estime.  Oh!  Gomo  ha  de  ser  delicioso  entrar 
um  homem  solteiro  n'uma  terra  de  Hespanha 
ou  de  França,  de  coração  propenso  á  ternura, 
e  os  olhos  destinados  ao  namoro!  Sentir-se  uma 
pessoa  preso  pelos  vínculos  da  intimidade  a 
uma  família  onde  haja  meninas  solteiras,  lindas, 
loiras!  Oh!  se  eu  podesse  alcançar  uma  loira! 

Por  espaço  de  seis  meses  teve  o  espirito  en- 
golfado n'estas  rellexões,  que  acabaram  por 
lhe  crear  um  tédio  profundo  á  terra  onde  nas- 
cera, ás  arvores  que  seus  pães  plantaram,  e  á 
igreja  em  que  pela  primeira  vez  ouvira  missa. 

Um  dia  arranjou  as  malas,  despediu-se  brus- 


45  FOI.HETIJÍS    UUMORISTICOS 

camente  dos  seus  amigos  e  partiu  para  o  Porto, 
oude  se  ilemoiou  uuicamente  vinte  e  quatro 
íioras.  Seguiu  para  Lisboa  que  não  teve  enlevo 
para  o  deter  por  mais  de  três  dias.  Metteu-se 
no  caminho  de  ferro  e  pai'ou  em  Badajoz. 

Ali  sim;  já  não  se  fallava  a  linguagem  das 
terminações  em  õo,  que  lhe  atormentava  os  ou- 
vidos como  uma  loja  de  caldeireiro.  Ahi,  sim, 
que  as  i)alavras  sahiam  dos  lábios  das  mulheres 
como  que  impregnadas  d'um  perfume  que  ac- 
cendia  a  febre  dos  sentidos. 

~Já  não  saio  d'aqui— disse  Boaventura  com- 
sigo. — Onde  irei  eu  achar  um  paraizo  como 
este?! 

Não  ha  prazer  peiiVilo  nosla  vida.  Ao  jan- 
tar conheceu  Boaventura  (]ue  o  vinho  era  limo- 
nada e  a  sopa  atirava  para  cabeças  de  pregos 
com  tomates.  Á  noite  achou  uma  cama  tão  agra- 
dável como  a  tampa  de  um  baliu  e  tão  apro- 
priada á  conciliação  do  somno  como  um  pata- 
cho em  noites  de  mar  picado. 

O  dia  seguinte  ao  da  sua  chegada  eia  domin- 
go. Saiam  da  missa  (juando  o  meu  heroe  che- 
gava á  praça  da  Constituição.  Que  mulheres ! 
Boaventura  sentiu-se  preso  por  quatro,  e  ia  já 
seguindo  uma  rubiri,  (juando  ao  voltar  da  esípii- 
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na  para  a  rua  de  S.  João,  deu  com  a  vista  u'uns 
olhos  que  o  atravessavam  de  lado  a  lado. 

Alta;  airosa;  uma  rainha!  Mantilha  de  rendas 
a  fingir  que  lhe  cobira  a  cabeça  e  um  abani- 
co a  abrigai -a  dos  raios  do  sol. 

O  dia  estava  magnifico,  as  ruas  seccas  e 
limpas;  mas  a  innocente  pensou  ver  lama  ao 
passar  defronte  de  Boaventura,  arregaçou  o 
vestido  e  deixou  ver  um  pé,  pequenino, 
saltitante,  doido,  a  adejar  por  cima  das  pe- 
dras. 

O  meu  heroe  sentiu  uma  vertigem,  caiu-lhe 
a  bengala  da  mâo,  abaixou-se  para  a  apanhar, 
mas  com  a  vista  sempre  pregada  no  pé.  Ella 
volveu  graciosamente  os  olhos,  viu-o  n'aquella 
posição,  deixou  cahir  o  vestido  e  disse: 
-Ai! 

Aquelle  ai  dicidiu  a  sorte  de  Boaventura. 
A  tarde  foi  aos  toiros.  Lá  estava  ella  n'um 
camarote,  pelas  grades  do  qual  saia  o  biqui- 
nho do  pé  supramencionado. 

Quem  é  que  não  sabe  o  poder  que  tem  o 
biquinho  de  um  pé  encantador,  visto  pelas  gra- 
des de  um  camarote! 

Devemos  confessar  que  o  homem  é  um  co- 
barde em  presença  d'aqueile  poder  extraordi- 
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nario  que  nos  fnz  cuivai'  a  caberá  em  tardes 
de  ventania! 

I)ol(H'es,  assim  se  chamava,  começou  a  ac- 
reitai-Iíie  a  corte,  mas  se  Boaventura  fosse  ho- 
mem de  juízo  devia  ter  re|>arado  que  ella 
olfiava  mais  [)ara  t>  toiro  de  que  para  elle. 

Boaventura  escreveu  duas  palavras  numa  fo- 
lha da  carteira  e  deu-lhe  o  papelinlio  â  saida. 
A  dama  lou-o  mesmo  na  rua,  aproveitando  a 
confusão  do  [lovo,  disse-lhe  (jue  não  entendia, 
e  que  ás  dez  lioias  da  noite  a|>parecesse  de- 
baixo da  sua  janella  na  ma  da  Soledade. 

Eram  dez  horas  e  meia  já  o  homem  lá  es- 
tava. A'  hora  indicada  appareceu  ella  vestida 
de  l)ranco,  fez-lhe  psitt  e  com  uma  voz  (pie  pa- 
recia musica  celestial,  disse-lhe: 

—  Os  manos  não  se  deilaram  ainda. 

N'islo  vè  Boaventura  junio  da  p(»nta  d(>  pró- 
prio naiiz  uma  lanterna  dependurada  n'uma 
vara  de  metro  e  meio;  dá  um  pulo,  (juando  uma 
voz  estridente  lhe  sôa  aos  ouvidos  em  eantilena 
pavoíosa  : 

—Ave  Maiia  Purissimá!  Las  ouse.  Namoit> 
á  la  veidana  de  don  Hamon. 

Kra  o  sereno,  o  maldito  sereno  que  faz  sair 
â   rua  os  manos  alludidos,  os  quaes  natural- 
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mente  tinham  preparado  a  scena  e  esperavam 
a  deixa  para  sair  dos  bastidores. 

Eram  dois  valentões  alentados  e  compridos, 
que  dormiam  entre  os  lençoes  de  bengala  na 
mâo  e  chapéu  na  cabeça,  e  pela  manhã  punham 
o  capote  antes  de  lavar  a  cara  e  vesíir  a  camisa. 

Metteram-lhe  medo ;  entraram  em  explicações 
e  no  fim  de  oito  dias  Boaventura  estava  casado. 

A  lua  de  mel  durou  unicamente  uma  hora  e 
três  quartos.  Que  volubilidade  de  mulher!  Aquel- 
les  olhos  andavam  sempre  n'uma  loucura  que 
o  atormentava ;  e  para  a  gentil  Dolores  as  ruas 
estavam  sempre  encharcadas;  o  seu  pesinho 
era  admirado  por  toda  a  população  de  Badajoz. 

Dolores  era  viuva  pela  terceira  vez,  Boaven- 
tura foi  o  seu  quarto  marido. 

Mas  o  que  é  tenebroso  é  que  a  formosíssima 
hespanhola  tinha  vivido  muitos  annos  em  Sevi- 
lha, e  corria  alli  que  tinha  envenenado  todos 
os  três  maridos. 

Seria  verdade?  Boaventura  pensou  que  sim, 
mesmo  por  lhe  parecer  impossível  que  uma 
mulher  mudasse  de  marido  como  quem  muda 
de  chapéu. 

Desde  que  lhe  chegou  aos  ouvidos  a  noti- 
cia, Boaventura  principiou  de  lembrar-se  com 
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saudades  do  boticário  da  terra,  do  sacliristão 
da  fregiiezia,  e  dos  i)lacidos  maridos  de  Villa 
Nova  de  Foscôa.  Os  discursos  do  cirurgião  pa- 
recia que  o  chamavam  de  longe,  u'um  tom  de 
suave  melancholia  como  os  sinos  da  egreja  onde 
sempre  ouvira  missa.  Representava-se  lhe  na 
memoria  cumo  o  paraizo  perdido  a  tianquilida- 
de  da  sua  primeira  estação  conjugal. 

Hoaventuia  soniiava  Iodas  as  noites  com  o 
cemitério;  mal  fechava  os  olhos,  a  sua  imagina- 
ção representava-lhe  duas  fileiras  de  gatos  pin- 
gados, cantando  como  no  final  do  festim  da  Lu- 
crécia Borgia.  Comia  pouco  e  com  medo;  pa- 
decia do  estômago,  e  não  cessava  de  i)ergun- 
tar  a  si  mesmo : 

—  Ouando  chegará  o  momento  fatal  em  que 
eu  tenha  de  a  deixar  viuva  pela  cjuarla  vez. 

E  Dolores  estava  cada  vez  mais  graciosa? 
Todos  os  dias  pela  manha  embranquecia  a  pelle 
com  branco  de  llesí)aniia,  coloria  os  lábios,  as- 
sombreava  os  olhos,  retocava  as  gengives  e 
impiegnava-se  de  aromas  que  formavam  em 
roda  de  si  uma  atmosphera  encantadora. 

Tm  dia,  Deus  lançou  olhos  de  i^iedade  para 
Boaventura,  e  chamou-a  a  ella  á  sua  Divina 
Presença,  o  viim»  resi)irou  como  se  se  achasse 
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livre  de  uma  febre  typhoide,  fugiu  para  Foscôa, 
deixando  no  tumulo  da  liespanhola  a  quadra  se- 
guinte : 


De  se  casar  já  cansada 
Minha  esposa  aqui  descança, 
E  de  vel-a  descançada 
O  seu  viuvo  não  cansa. 


^ppw^^^^^^^^p^ 


PARA  CASCAES  caules  do  Caminho  de  Ferro] 


Não  te  escrevo  em  carta  estampilhada,  meu 
bom  amigo,  porque  não  acredito  que  n'esse  pa- 
raizo  onde  vives  actualmente  haja  correios  que 
vão  bater  á  porta  de  cada  um,  como  succede 
nas  terras  enfraquecidas  pela  febre  dos  melho- 
ramentos, que  arrefece  a  poesia  dos  costumes. 
Ainda  não  chegou  atii  nem  o  silvo  do  caminho 
de  ferro,  nem  as  visagens  do  general  Boum,  e 
e  se  a  face  da  poesia  começa  a  colorir-se  n'es- 
ses  logares  com  o  vermelho  próprio  dos  que 
afrontam  a  trichina,  é  porque  Gascaes  não  se 
pôde  livrar  nem  do  vapor  nem  do  omnihus, 

A  administração  central  do  correio  olha  com 
respeito  para  os  sitios  destinados  ao  ócio  das 
famílias  na  estação  calmosa,  enviando-lhes  timi- 
damente a  correspondência  de  Lisboa  para  as 
não  incommodar  com  a  impertinência  das  com- 
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imiiiicaíjues.  Por  i<so  ás  vezes  quando  os  carta- 
zes (lo  Iheatro  lyrico  as  trazem  de  novo  â  capi- 
tal, mais  de  uma  senhora  diz: 

—  A  lia  Kngracia  esteve  doente!  Por  que  não 
mo  mandaste  dizer? 

—  Escrevi-le  duas  vezes. 

—  Não  recebi  as  cartas. 

—  Ainda  bem,  ao  menos  não  te  allligiste. 

—  Se  o  tivesse  sabido  tinha  vindo  vèl-a,  coi- 
tada! 

—  Assim  foi  melhor :  não  eras  tu  (\ne  lhe  da- 
vas saúde. 

K  a  soluinlia  agradecia  intimamente  a  solicitu- 
de do  correio  que  airosta  com  as  piagas  dos  no- 
ticiaristas, só  i)ara  não  ii"  peiturbar  no  campo 
ou  nas  [»raias,  a  serenidade  d'aquelles  espíri- 
tos que  voaram  para  fora  da  gaiola,  que  tem 
o  bebedouro  iio  Martinho  (!  o  poleiro  no 
(^hiad(». 

Hem  basta  o  Diário  de  yoiicias  e  o  Diário 
Popular  para  lhes  transmiltir  os  eccos  d'esta 
população  (jiie  íicou  a  banliar-se  na  Deusa  dos 
Mares  e  a  dormitar  á  noite  no  passeio  pulílico, 
ao  som  aveludado  d'a(|uelle  pifano  que  parece 
dizer  aos  circnmstanlcs: 

—  Durmam,  íilhos.  duiinain  atiui.  (juc  a  ca- 
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mara  municipal  dá  licença,  e  em  casa  é  de  a 
gente  morrer  abafada. 

D'antes,  ai  que  tempos  esses !  D'antes  quan- 
do uma  pessoa  saía  de  Lisboa,  fugindo  aos  ca- 
niculares não  havia  tubas  traiçoeiras  que  lhe 
fossem  segredar  o  que  aqui  se  passava ;  e  quan- 
do volvia,  depois  de  uma  ausência  de  quatro  me- 
zes,  deparava  com  uma  novidade  em  cada  rua, 
tinha  uma  surpreza  em  cada  esquina. 

Que  admiração  que  quatro  mezes  bastassem 
para  isso  quando  ultimamente  um  dos  mais  notá- 
veis jornalistas  de  Paris,  que  esteve  quarenta 
dias  ausente  da  França,  disse,  pouco  mais  ou 
menos : 

—  Pois  esta  é  a  França  que  eu  deixei  ? !  On- 
de está  a  liberdade  individual  ?  Em  vez  de  li- 
berdade encontro  o  despotismo,  em  logar  do  im- 
pério vejo  uma  lanterna! 

D'antes  retirava-se  uma  familia  para  fora  da 
terra,  e  só  a  visinhança  dava  por  isso ;  hoje^ 
que  differença !  Ainda  o  carro  de  fanico  está  à 
porta  da  habitação ;  ainda  os  colxôes  se  aper- 
tam por  entre  as  cadeiras  da  saleta ;  ainda  a 
bagagem  não  está  coroada  pelas  caixas  de  cin- 
co chapeos,  e  as  meninas  ainda  grilam  na  es- 
cada : 
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—  Olhem  (jue  o  gato  está  escondido  ua  car- 
voeira. 

Ainda  o  dono  da  casa,  que  nunca  teve  o  gosto 
de  figurar  nos  papeis,  tranca  as  portas  e  mette 
as  chinellas  na  algibeira,  já  os  periódicos  de 
noticias  tem  alegrado  as  províncias  com  esta  no- 
vidade nos  termos  seguintes : 

«Relira-se  para  Palhavã,  onde  vae  gosar  as 
delicias  da  estação  festiva,  a  lamilia  do  sr.  Gon- 
çalves; parabéns  aos  palhavanenses  por  tão 
agradável  visita.»* 

O  nome  do  sr.  Gonçalves  não  saiu  nunca  da 
freguezia  que  tem  a  lionra  de  o  possuii'  no  seu 
seio,  mas  o  leitor  da  província  exclama : 

—  Olhem  que  pechincha  para  os  habitantes 
de  Palhavã ! 

Outras  vezes  a  imprensa  no  desejo  de  ante- 
cipar as  boas  novas  diz : 

alia  (jucm  aílirme  (jue  as  interessantes  me- 
ninas Barbosas  vão  este  anuo  para  a  Cova  da 
Piedade.» 

O  i)rimo  mais  dilecto  d'estas  notáveis  meni- 
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nas,  muito  conhecidas  em  lodos  os  andaies  da 
sua  escada,  corre  a  esclarecer  a  redacção  do 
jornal  acerca  do  assumpto,  e  no  dia  immediato 
apparece  a  rectificação  seguinte: 

«Apressamo-nos  em  declarar  que  nâo  é  para 
a  Cova  da  Piedade  que  vâo  este  anno  as  meni- 
nas Barbosas  e  sua  ex.*"*  família,  mas  sim  para 
Cacilhas,  segundo  nos  asseveram  cavalheiros  do 
maior  credito.  Como  deve  ser  animado  o  verão 
n'aquelle  sitio!» 

O  dehrio  da  noticia  chegou  ao  ponto  de  uma 
pessoa  morrer  sem  ter  dado  por  similhanle  coi- 
sa, e  se  tem  a  imprudência  de  ir  pedir  uma  de- 
claração em  contrario,  vé-se  na  necessidade  de 
sustentar  o  seguinte  dialogo : 

—  O  seu  jornal  disse  hoje  que  eu  tinha  mor- 
rido hontem. 

—  Disse,  sim,  senhor. 

—  Venho  dizer-lhe  que  foi  mal  informado. 

—  O  meu  jornal  está  sempre  bem  informado. 

—  Menos  n'esse  ponto,  senhor,  desconfio  que 
estou  vivo. 

—  A  redacção  não  acceita  declarações  que 
nao  tenham  as  formalidades  legaes. 
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—  Kiilão  (1110  formalitlades  são  precisas  para 
moslrT  que  não  morri? 

—  Publico  lhe  o  que  escrever  comlanto  que 
a  sua  assignalura  seja  reconhecida  pelo  tabel- 
lião. 

Tudo  isto  trouxe  eu  para  aqui,  meu  amigo, 
lembrando-me  do  teu  mergulho  que  as  chroni- 
cas  da  capital  atiraram  aos  ventos  da  publici- 
dade. 

Pois  n'uma  época  em  que  chega  a  todos 
a  noticia  laudatoria,  como  a  excellencia  que 
alcançamos  ao  abotoar  o  i)rimeiro  collarinho; 
tu,  homem  singular  que  a  natureza  parece 
haver  destinado  para  as  situações  mais  notá- 
veis: talento  privilegiado  que  Deus  illuminou 
com  um  raio  de  sua  luz,  podias  lá  cair  ao  Tejo 
para  figurares  depois  nas  folhas  do  dia,  entre 
os  aguadiMros  que  se  esbofetearam,  e  a  costu- 
reira (juc  abandonou  a  casa  maternal  ? 

Qualijuer  homem  que  se  afogue  tem  a  cer- 
teza de  vir  ao  cimo  do  noticiário  ;  tu,  meu  Bar- 
reto, é  qin*  não  po<k's  ii-  ao  fundo  sem  vii  â 
flor  do  folhetim. 

hnagina  a  impressão  que  a  noticia  veiu  cau- 
sar aos  teus  amigos.  As  folhas  ainda  não  tinham 
fatiado  do  acontecimento  (|ue  te  apagou  o  cha- 
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ruto  na  bocca,  e  te  levou  o  chapéu  da  cabeça, 
e  já  se  dizia  por  aqui : 

—  Cahiu  ao  mar  o  Chico  I 

Christino  passou  a  mâo  pela  calva  e  excla- 
mou : 

—  Vingança  d'algum  inimigo ! 

Frederico  Ferreiía  Pinto  deixou  pender  a  ca- 
beça e  disse  tristemente : 

—  Suicidio  frustrado ! 

Nem  vingança,  nem  tentativa  de  suicidio; 
metteste-te  na  agua  de  frack  e  hadine  para  ava- 
liares o  peso  especifico  da  tua  popularidade.  Se 
perdesses  os  sentidos  ninguém  te  roubava  o  pra- 
zer de  ouvir  os  adjectivos  do  teu  próprio  necro- 
lógio ;  se  a  agua  te  apagasse  a  vida,  como  te 
apagou  o  charuto,  nâo  alcançavas  menos  do  que 
um  poema  em  alexandrinos. 

Sâo  estas  as  prerogativas  dos  homens  que  se 
elevam  a  cima  do  nivel  commum.  Foi-te  banhei- 
ra—  o  Tejo!  Foi-te  lençol  —  o  infinito!  Foi-te 
sabonete  —  a  imprensa! 

Eu  que  fujo  horrorisado  dos  banhos  do  mar 
sou  a  pessoa  mais  competente  para  admirar  a 
intrepidez,  com  que  te  desembaraçaste  das  mãos 
da  morte,  para  surgir  cheio  de  gloria  e  de  frio. 

Fujo  dos  banhos  do  mar  porque  me  incom- 
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modam  e  nâo  me  beneficiam  a  saúde;  mas  se 
para  todos  os  tiomens  a  agua  saliíada  tivesse  a 
mesma  dialjolica  sigriiíicarão  que  tem  para  mim, 
a  medicina  teria  de  a  substiiuir  por  outro  me- 
dicamento egiialmente  enérgico  paia  o  corpo, 
porém  mais  innocente  para  o  coração. 

Um  notável  romancista  francez,  ao  entregar 
sua  filíia  áquelle  que  ia  ser  seu  genro,  disse: 

—  Levaes  um  verdadeiro  tliesomo.  Minha  fi- 
llia  éjoven:  é  linda:  é  rica;  e  não  jeu  ainda 
nenhum  dos  meus  romances. 

Que  (hloso  nioital  não  seria  aíjuelle  noivo,  se 
o  romancista  podesse  acrescentar: 

—  Este  anjo  está  disposto  a  fazer  na  escri- 
ptura  ante-nupcial  a  seguinte  declaração: 

«K  (julrosim  declara  a  nubente  que  nunca 
dançará  walsas  senão  com  seu  marido,  nem  to- 
mará banhos  senão  de  tinji.» 
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LISBOA 


os  H01IE\S  tORDOS 


Nunca  peguei  na  penna  vaidoso  da  minha 
missão  no  Diário  Popular  como  hoje,  propondo- 
me  tratar  de  um  dos  assumptos  mais  graves 
de  que  me  tenho  occupado  n'esta  peregrinação 
folhetinlstica  das  segundas  feiras. 

Dizem  por  ahi  que  o  auctor  das  presentes  H- 
nhas  é  gordo.  Chegou  já  aos  meus  ouvidos  esta 
noticia,  que  segimdo  me  alfiançam  tem  ganho 
seu  corpo  á  custa  do  meu. 

Todos  os  dias  me  dizem  na  rua: 

— Cada  vez  mais  gordo  ! 

Ou  então: 

— Pela  sua  saúde  não  pergunto,  porque  esse 
todo  não  engana. 

— Mais  gordo !  exclamo  eu  admirado,  trinta 
vezes  na  roda  do  dia.  Mais  gordo !  Pois  eu  es- 
tou gordo ! 
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Um  sorriso  responde  sempre  á  minha  excla- 
mação, quando  não  se  diz  em  tom  mofador. 

— Enganei-me,  como  está  magrinlio  í  Porque 
nâo  vae  para  a  Madeira  ? 

Tenham  lá  mão  n  uma  noticia  destas  quando 
uma  população  inteira  que  me  vé  todos  os  dias 
nas  ruas,  nos  passeios,  no  Martinho  e  nos  thea- 
tros,  teima  em  chama r-me  gordo  ! 

Já  me  lemhrei  de  mandar  para  os  jornaes  a 
seguinte  lacónica  declaração: 

«Constando-me  que  alguém  mal  intencionado 
anda  espalhandi^  com  lins  occullos  que  sou  gor- 
do, declaro  (jue  esl<»  boato  ê  completamente 
destituído  (l(^  fundanuMito.n 

Tive  medo  porém  de  cpie  os  meus  inimigos 
viessem  á  imprensa  com  documentos  forjados 
na  ullicina  de  algum  alfaiate  menos  conscien- 
cioso, e  espalhassnn  a  calumnia  de  ser  de  no- 
venta e  seis  (•enlimelros  o  cós  das  minhas  cal- 
ças, e  o  numcio  46  o  com|)rimento  dos  meus 
colarinhos. 

(jueieni  [MMdrr-nie  aos  olhos  dd  sexo  encan- 
tador os  nuMis  inimigos,  f  admirado  ando  eu 
de  (|ue  algiHii  maldizente  sem  fé,  nem  conscien- 
n:\,  wui  nãn  Irnlia  ( liauiado  calvo  tamhem. 

Iii>isl<'in    n.i    ciilimiiiia  ■' !    Pois  hão  de  ouvir 
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as  bellezas  e  as  virtudes  do  liomem  gordo,  em- 
bora me  digam  depois  que  é  nm  elogio  em 
bocca  própria. 

Antes  do  descobrimento  das  leis  da  gravita- 
ção universal  já  o  pezo  servia  para  a  avaliação 
dos  metaes  e  das  pedras  preciosas.  Ficou  assen- 
tado, segundo  Newton,  que  o  peso  c  a  tendência 
dos  corpos  para  o  centro  da  terra,  cujas  entra- 
nhas se  abrem  ás  mãos  do  homem  para  extrac- 
ção de  riquezas  inexgotaveis ;  e  conseguinte- 
mente,  pela  maior  ou  menor  força  com  que  os 
corpos  valiosos  tentam  regressar  ao  ventre 
donde  sairam  é  que  se  deve  calcular  o  valor 
dos  mesmos  corpos. 

Diz-se: 

Este  grilhão  tem  tresentos  mil  réis  de  peso. 

E'  uma  peça  magnifica  de  oito  mil  réis,  que 
tem  mais  de  peso. 

E'  um  riquíssimo  brilhante  de  doze  qui- 
lates. 

Na  ordem  moral  acontece  o  mesmo. 

Ouve-se  a  cada  momento: 

A  opinião  d'este  magistrado  tem  muito  peso 
no  tribunal  a  que  pertence. 

O  ultimo  argumento  do  illnslre  orador  foi 
realmente  de  muito  peso. 
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Nâo  são  de  peso  as  obsen'ações  do  ineii 
adversário. 

Houve  já  um  editor  em  Lisboa  que  só  pelo 
peso  avaliava  as  eomposicões  que  os  eschplo- 
res  lhe  oITereciam,  i)agando  geuerosamenle  os 
manuscriptos  em  que  não  podia  pegar  senão 
com  ambas  as  mãos,  levaiilando  ainda  assim  o 
joelho  direito  para  ^usle^  o  fardo,  que  parecia 
ender  mais  para  o  centro  da  terra  do  que  para 
as  mãos  dos  typographos. 

Porque  não  ha  de  então  dizer  a  donzella  quan- 
do seja  amada  por  homem  gordo: 

— aO  meu  namorado  ê  de  lei.  Ás  Ave  iMarias. 
»inaiido  lhe  laço  signa)  para  que  Vi*nha  rntie- 
gai-me  á  cancella  a  cartinha  inspirada  pela  mi- 
nha formosura,  sinto  cheia  de  jubilo'que  os  dc- 
graos  rangem  debaixo  dos  seus  pés.  A'  noite 
quando  passa  pela  rua  conheço-lhe  á  legoa  o 
andar  tirme  c  [)ezado.  O  meu  hituro  assenta 
em  solidas  bases.  Posso  dizer  alToitamentc  que 
o  meu  corarão  está  preso  aos  grilhnes  mais  pe- 
zados  do  amor. 

Segundo  os  meus  i)rincipi()s  um  namorado, 
para  ter  o  peso  da  lei,  deve  pesar  pelo  menos 
sele  arrobas.  O  (pie  Inr  mais  leve  não  passará 
de  ser  um  namorador  insignilicante,  uma  ven- 
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toinha  sem  importância,  que  corresponde  ao 
oiro  francez,  aos  talheres  de  Cristotle,  e  aos 
brincos  de  plaqtiet. 

A  estabilidade  é  um  valor  apreciável  nos  do- 
mínios da  politica,  do  commercio  e  do  amor. 

Um  homem  estável  nas  suas  idéas.  no  seu 
negocio,  e  nos  seus  sentimentos  possue  um  ca- 
pital importantíssimo  de  constância  para  os  go- 
vernos que  logram  o  seu  appoio,  para  os  nego- 
ciantes com  quem  trava  relações  commerciaes, 
para  a  dama  a  quem  dedica  as  aspirações  da 
sua  alma.  A  estabilidade  da  riqueza,  ou  do  em- 
prego, de  um  mancebo  solteiro  é  excellente  re- 
commendaçâo  para  os  pães  de  meninas  don- 
zellas. 

A  estabilidade  absoluta  do  homem  depende 
também  da  estabilidade  do  seu  corpo.  O  homem 
gordo  é  com  raríssimas  excepções  o  que  se 
conserva  mais  tempo  no  mesmo  logar,  tanto  que 
íio  sentar-se  diz: 

—Ah  ! .  . . 

Ao  levantar-se  exclama: 

—Upa  ! 

A  minha  estimadíssima  leitora  i)ode  ter  um 
marido  exemplar  de  virtudes,  que  a  cerque  de 
iidoraçnes,    que  lhe  adivinhe  os  pensamentos, 
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que  traiisija  com  todos  os  seus  caprichos,  porém 
se  fòi-  magro  comu  ha  de  elle  ahrir-lhe  passa- 
gem nos  apert(»es  das  festas  de  igreja  ?  Como 
ha  de  resgiiardal-a  d'iima  corrente  d'ar  coada 
pur  uma  fisga  da  porta  ?  Como  poderá  hvral-a 
dos  raios  ardentes  do  sol,  interpondo-se  no  pas- 
seio entre  a  es[)Osa  e  a  lâmpada  do  dia  ? 

Um  bom  marido  deve  ser  para  sua  mulher 
ao  mesmo  tempo  o  arauto,  o  chapeo  de  sol,  t- 
o  guarda  vento. 

OlTereço  â  luimaiiidade  a  seguinte  proposição 
(jue  será  provérbio  um  dia: 

«Quem  gordo  marido  escolhe  boa  sombra 
tem.» 

Diz  muita  gente  que  as  senhoras  não  podem 
tomar  a  sério  a  ternura  das  pessoas  nutridas. 
K  uma  injustiça  que  se  faz  ao  espirito  do  sexo 
delicado. 

liem  conhecem  as  damas  que  já  passou  de 
moda  o  typu  do  poeta  descarnado,  de  olhos  en- 
covados, ventre  reintrante  e  mellena  desgre- 
nhada a  encchar  a  gola  da  sobrecasaca. 

Ainda  os  ha  talvez  (fesse  feitio,  porém  os 
frenezis  do  seu  amor  são  apenas  uma  doença 
nervosa,  uma  cruel  moní»mania  (]ue  nem  pro- 
niette  a  constância  dos  corações  prudentes,  nem 
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lisongeia  a  vaidade  d'aqaella  que  pensa  ter  ins- 
pirado o  poeta. 

Para  esses  sujeitos  pobres  de  tecido  adiposo 
a  mulher  nâo  é  um  idolo,  é  unicamente  um  pre- 
texto. Yejam  como  elles  celebram  as  brisas 
perfumadas  da  tarde,  e  os  magos  sorrisos  das 
estrellas.  Tirem  da  terra  a  mulher,  que  não  lhe 
arrefecem  os  ardores  da  ternura  abstracta.  Pe- 
dem amor  ás  correntes  cristalinas  e  ao  remu- 
rejar  dos  salgueiraes,  como  o  general  da  Gran 
Duqueza  de  Gerolstein  pede  que  lhe  annunciem 
um  inimigo. 

Qual  será  a  dama  que  os  acredite  hoje,  e 
lhes  dedique  os  iinpulsos  do  coração  ? 

Se  houvesse  figurino  para  os  poetas  da  moda 
devia  ser  assim  a  descripção  do  mais  moderno 
«A  estatura  pouco  superior  á  regular,  costas 
largas,  barba  espessa  longa  e  negra;  ventre  gra- 
ciosamente boleado;  o  todo  respirando  força  e 
energia.» 

O  poeta  nutrido  quando  canta  o  amor  é  por 
que  o  sente,  com  determinação  de  logar,  de 
tempo  e  de  pessoa;  o  homem  gordo  quando 
ama  é  a  valer,  em  vez  de  levantar  os  olhos  para 
o  manto  estrellado  da  noite,  eleva-os  para  a 
fronte  da  mulher  que  adora;  em  vez  de  aspirar 
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iiu  va«;o,  ao  iiuleíinido,  ao  impalpável,  aspira 
ás  santas  delicias  do  matrimonio,  e  antegoza  um 
íutmo  de  mobilia  de  mogno  com  estofos  de  seda 
em  nMiipanliia  de  sua  mulher  e  de  seus  filhos. 

Bem  iiodera  trazer  para  at|ni  os  uzos  de  al- 
guns povos  e  o  testemunho  de  pessoas  muito 
lespeitaveis  em  reforro  da  minha  doutrina,  li 
inilar-me-hei  todavia  a  notar  o  (|ue  se  passa  na 
China  onde  não  se  pôde  ser  mandarim,  lendo  se 
unicamente  a  i)elle  em  cima  do  osso,  e  onde 
lodos  os  respeitos  e  todas  as  attenções  são  para 
us  homens  de  dimtínsues  apparatosas. 

Uuando  tomou  posse  do  governo  de  Macau 
o  sr.  Pegado,  homem  alto  e  bastante  gordo,  o^ 
chinezes  ao  velo  i)assar  para  n  Tc  Deum  e.\- 
rl.iin:i\am: 

Ah  !  liem  se  vr  (jue  é  um  homem  de  bem  > 
sal)in  I 

.Mas  (jue  preci.^ão  temos  nõ>  de  transpoi'  a- 
uinralhas  do  celeste  império  para  levar  a  con 
viccão  ao  animo  {V)<s  descrentes? 

(Juando  um  homem  magro  bate  a  uma  porta. 
a  crtNida  vac  anmmcial-o  at»  amo  ciuii  c^las  ]>.( 
Iavra>: 

—  IMa    la    Lua    nm   sugeilo   <|ue  procura  a 
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~  Que  qualidade  de  homem  é  ?  Pergunta  o 
amo. 

— Uma  fiaca  figura  com  um  bigodinho. 

Bate  á  porta  um  homem  gordo.  A  creada 
vem  de  cara  risonha  annuncial-o  ao  amo  como 
se  lhe  trouxesse  um  boa  nova. 

— Um  individuo  que  o  espera  na  sala. 

— Que  qualidade  de  homem  é  ? 

—Um  mocetão  de  barba  grande.  Bem  se  vè 
que  é  pessoa  fina. 

Se  o  homem  gordo  tem  a  felicidade  de  usar 
botins  que  ranjam,  não  precisa  de  cartas  de 
apresentação;  entra  em  qualquer  casa  como  ca- 
valheiro que  traz  bem  patentes  as  suas  creden- 
ciaes,  recommenda-se  por  si  mesmo  aos  olhos 
e  aos  ouvidos,  é  o  bem  quisto  das  salas. 

Querida,  adorável  leitora  minha,  se  sois  sol- 
teira, se  moraes  por  exemplo  em  S.  Francisco 
de  Paula,  ou  na  rua  direita  de  Campolide,  que 
prova  de  estima  vos  dá  o  namorado  nervoso  e 
magríssimo,  indo  ver-vos  duas  vezes  ao  dia. 
Para  muito  mais  tem  elle  pernas;  podia  ir  do 
Chiado  á  Porcalhota  a  pé  e  sem  se  cançar. 

Ah  !  E  que  eloquentíssima  prova  de  amor  vos 
nâo  dá  o  namorado  gordo  que  por  vossa  causa 
anda  duas  léguas  por  dia  a  pé,  por  motivo  dos 
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projectos  do  sr.  Costa  Veiga  que  nos  aconse- 
lham a  economia  ?  Aquelle  (jue  vos  ama,  ao 
chegar  debaixo  da  vossa  janella  n'uma  tarde  de 
estio,  morreria  asi)hixiado  se  pozesse  a  mão  na 
bocca.  Adora-vos  esse  homem,  recompensae- 
iíie  o  sacrifício  com  os  sorrisos  da  vossa  teinuia. 

Leitora,  se  tendes  marido  magro,  haveis  de 
iíHligir  vos  vendo  que  elle  não  pára  um  mo- 
mento em  casa.  A  sua  vohibilidade  é  insupor- 
tável; tem  sempre  que  fazer  na  rua,  são  raros 
os  momentos  que  dedica  ás  alegrias  do  lar. 

Se  é  gordo  o  companheiro  da  vossa  existên- 
cia, que  vida,  que  i^az  tranquillal  (|ue'descan- 
c')  incomparável !  O  vosso  marido  projecta  sair 
de  tarde,  mas  depois  de  jantar  calça  as  chinel- 
las  bordadas  por  vossas  mãos,  toma  café  e  diz: 

— Assim  como  assim,  já  não  saio  hoje. 

A  verdadeira  fercidade  da  familia  provém 
sempre  de  um  homem  gordo. 


^^^^^^^^^^^^ 


E.  A.  Vidal 


OS  HOMENS  MAGROS 

O  meu  amigo  Roussado  proclamou  ha  dias 
as  excellencias  do  ventre  rotundo  e  das  facei- 
ras papudas  ;  arvorou  bandeira  contra  a  huma- 
nidade entre-sècca,  e  caiu  sobre  ella  com  lodo 
o  peso  da  sua  cohorte  anafada.  Eu  venho  in- 
trometter-me  na  contenda,  eu,  magro  e  meão, 
e  protestar  em  nome  da  classe  contra  os  phi- 
listeus  de  hnmbros  largos  e  de  barbas  até  a 
cintura.  E'  necessário  levantarmos  os  débeis, 
os  flexíveis,  os  delicados  de  talhe,  d'este  abati- 
mento em  que  os  deixou  a  palavra  humorística 
de  um  inimigo  figadal,  de  um  homem  que  ten- 
tou subornar  o  bello  sexo,  o  sexo  frágil,  e  fa- 
zel-o  dar  voto  contrario  ás  nos>as  juslissímas 
preterições.  Os  migros  de  Lisbi»a  e  seu  termo, 
unidos  no  mesmo  sentimento  de  magoa,  e  não 
podendo  refrear  os  ímpetos  e  estremecimentos 


16  KoUllKTINS    humorísticos 

nervosos,  declnrnin  a  lodos  os  gordos  urbi  Pt 
orbi,  pela  bocca  de  um  dos  seus  representan- 
tes, que  mantém  e  sustentam  a  superioridade 
das  pioprias  condições  plásticas. 

Leve  como  uma  [)emia,  dizem  os  poetas;  ai- 
roso como  um  vime,  accrescentam  as  bel  las; 
gracioso  como  uma  flor  na  haste,  escrevem  os 
talentos  imaginosos.  A  magresa  é  a  poesia.  Esta 
verdade  tem  levado  os  poderes  do  estado  a 
deixar  que  os  poetas  morram  de  fome.  O  caso 
não  era  para  deducçnes  tão  rigorosas;  sujeite- 
mo-nos,  todavia,  á  força  da  lógica. 

A  gordma  ê  o  |)Ositivismo  em  todas  as  suas 
ptiases  variadas.  Um  liom>'m  gordo  traz  sem- 
pre á  idéa  uma  panellada  de  feijão  com  couves, 
ou  de  grelos  com  focinlieiía  <le  [)orco.  O  homem 
magro  recorda  a  innocencia  do  arroz  de  m-Mi- 
teiga,  da  pêra  doce,  e  do  cálice  de  coitares 
com  agua. 

Chega  o  verão,  apertam  os  calores,  e  o  mi- 
fjnon  gira  sempre  por  esses  armamentos  e  pas 
selos,  ra[)idn,  secco,  breve  c  risonho;  emquauto 
que  o  homem  aloucinliado,  caminha  vagaroso 
e  de  nariz  toicido,  soprando  como  nm  baleote, 
e  estillando  como  uma  cascata.  Vem  o  inverno, 
o  fiio   inteiriça,  e  as  donzellinhas  e  matronas. 
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com  o  melindre  da  sua  organisação  femenil, 
involvem-se  nas  amplas  capas  e  nos  estofos  aga- 
salbadoies.  O  magro  enroiipa-se  como  ellas, 
dá-lhes    razão    do    feito,    applaude-as    tacita- 
mente. Para  o  gordo  nunca  lia  inverno.  Anda 
sempre  com  o  verão  ás  costas.  Despresa  in- 
dignado o  capote,  e  vota  ás  calças  de  panno 
piloto  a  aversão  mais  lá  de  dentro.  Emquanto 
os  outros  se  abafam,  o  homem  gordo  aífronta 
as  ventanias  do  nordeste,  com  o  peito  descober- 
to e  o  collciiinbo  folgado.  As  damas,  quando  o 
vêem,  sentem  correr  pelas  costas  abaixo  uma 
espécie  de  gotas  de  gelo,  e  dizem  aconchegan- 
do-se  mais  no  chaile: 
—  «Aquelle  homem  está  fazendo  frio  á  gente!» 
Succede  haver  ajuntamento  festivo,  por  exem- 
plo, fogo  de  vistas,  arraial  nos  saloios  ou  aber- 
tura de  parlamento.  Despovoam-se  as  casas  e  os 
moradores  aílluem  ao  ponto  do  regabofe.  É  en- 
tão que  o  homem  magro  se  revela  de  uma  com- 
modidade  supina.  Não  embaraça,  não  estorva,  não 
tapa  a  vista  a  pessoa  alguma.  Coze-se  por  en- 
tre a  multidão,  espreita  por  qualquer  abertura, 
deixa  campo  ás  senhoras,  e  serve,  mesmo  em 
casos  urgentes,   para  pegar  nos  meninos  ao 
collo. 
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O  gordo  é  esseiiciahiienle  ogoisla.  Amezen- 
da-se  na  frente  de  todos,  esparralha-se  muito 
a  seu  gosto,  desdobra  os  refegos  da  sua  alen- 
tada corpolencia  com  detrimento  dos  especta- 
dores convisinlios,  e  ainda  em  cima  rosna  por 
«jue  o  a[>ertam,  e  deita  olhares  furiosos  a  um 
e  outro  lado  do  giupo. 

Por  isso  as  mulheres  lhe  fazem  ligas,  e  as 
mães  dizem  ás  fdlias  com  um  arrepelJão  de  m:\ 
vontade: 

—  aVamo-nos  embora;  todo  o  loirai-  c  iioiuo 
paia  este  senhor.  Credo!  sem[)re  são  hem  abor- 
recidos os  taes  bazulaques!» 

Eu  chamo  a  testemunho  o  sexo  encantador, 
e  louvo-me  no  seu  depoimento.  Darei  os  ossos 
de  presente  á  primeira  fabrica  de  reliiiacãò  de 
assucar,  se  por  ventura  houver  dois  lábios  mu- 
lheris (|ue  pioiumciem  a  blasphemia.  a  herezia 
de  condenuiar  a  magreza  esbelta,  immolando  o 
sob  o  docel  de  uma  bairiga  aicpieada, 

linaginae  um  baile;  é  tudo  animação  e  pres- 
teza. A  valsa,  a  douda  valsa,  a  tentadora  dos 
seralins,  o  demónio  da  voluptuosidade,  enlaça 
os  coipos  franzinos,  e  arrebata-os  no  seu  tur 
bilhão  veitiginoso.  Saudae  a  realesa  dos  ma- 
gros !  Como  elles  volleam  em  rodopio  incessan 
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te,  e  como  as  cinturas  de  vespa  são  airosas  e 
bellas  !  Os  gordos  também  se  atrevem  a  descer 
â  liça:  Vltellio  quer  atírontar  os  gladiadores. 

Emquanto  os  dansarinos  de  pouco  peso  voam 
na  sala  em  giros  implacáveis,  os  valsistas  de 
cento  c  vinte  kilos  seguem  cambaleando  como 
€harruas  desmastreadas. 

—  «Como  elles  dansam ! . . . »  — suspiía  uma 
menina  de  dez  annos,  a  quem  o  pae  não  deu 
ainda  permissão  para  folias  d'aquella  ordem. 

—  «E'  mesmo  um  gosto  vél-os!» — respon- 
de-lhe  a  visinlia  do  lado,  que  é  companheira 
da  mestia^  e  pessoa  da  mesma  idade. 

Isto  dizem  cilas,  quando  os  magros  lhes  j)as- 
sam  em  frente,  e  o  vestido  da  bailadeira  lhes 
roça  pelos  joelhos  como  se  fosse  uma  nnvem. 

O  homem  nédio,  o  enlripaillé  comme  il  fauL 
segundo  a  pittoresca  phrase  de  Mnlière,  apio- 
xima-se  no  intermettentes,  procurando  salvar 
com  os  arabescos  do  passo,  o  que  ha  de  pau- 
sado na  andadura. 

—  «Pobre  senhora  ?»  Dizem  as  duas  educan- 
das em  segredo;  —  aquillo  não  é  valsar  com  um 
bomem.  é  arrastar  um  cepo  !» 

Faltemos  serio,  que  nem  eu  sou  homem  para 
menos,  nem  o  assumpto  é  fallio  de  gravidade. 
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O  liuinuiii  ^^ordu  c  uma  dcsliarmonia  ecoiioiiii- 
ra.  C'Uaiido  os  íinanceiros  decretam  a  abslineii- 
ria  perpetua,  e  mandam  encolher  os  cozes  das 
pantalnnas  civis,  a  iíordura  é  uma  deslocação 
p»'i  iirosa,  e  um  attentado  contra  a  ordem  publi- 
ca. ,Quem  tem  direito  de  saliir  da  orhita  cir- 
«umsciipta  pelos  mandarins  do  século,  ou  (|uem 
pode  tiansloimai-se  em  [)rolesto  vivo  conlia  as 
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A  humanidade  tem  (jue  se  modelai'  [)elas 
lormas  esguias  de  I).  Ouichote,  ponpie  anda 
como  este  em  cata  do  hcllo  ideal  e  do  hem 
alísolulo.  l)iH'  ã  l*ansa  o  mando  snj)iemo  d(^ 
nnmdn,  (i  vereis  este  Iranslormar-se  em  Bara- 
taria. 

Poripu'  serÁ  então  que  Manuel  Houssado,  (► 
llagello  de  todos  os  Possidonios,  de  todos  os 
leilões  nutridos,  d»'  IíkIos  os  polilicos  de  cir- 
(inuleiencia,  veio  agora  (jueimar  o  incenso  da 
adoração  ao  pê  dos  mesmos  que  lanceara  ? 

Divinisando  os  j^ordos  não  |)ensa  elle  <jue  se 
penitenciou  em  frente  da  maior  parte  das  suas 
viftimas '!  K'  preciso  confessarmos  seiiamenle 
iiiii.i  cousa.  -  uni  h.irão  magro  é  um  ser  tão  in- 
conipativcl  como  um  el<'fante  sem  piohoscidc. 
Il.i  c;ii"Mv.  liliilox.  píisicncs.  cnillm.  «pie  Ira/cm 


arIo  de  roussado  21 


oomsigo  as  extetioridades  da  matéria.  A  calva, 
por  exemplo  pede  um  archeologo  meditativo, 
do  mesmo  modo  que  o  farto  collete  de  cutim 
de  linho,  assentando  sobre  um  abdómen  boj an- 
te, denuncia  o  desembargador  aposentado.  Um 
heroe  suppõe  se  sempre  guapo,  como  um  on- 
zeneiro se  nos  fantazia  de  entre-olhos  verdes 
e  caixa  de  prata  lavrada. 

Cautella,  pois,  gordos  da  capital  e  gordos  su- 
burbanos; não  vos  inflammeis  com  o  estylo  pi- 
cante do  vosso  apologista.  Elle  não  abre  os  bra- 
ços para  receber  o  vosso  amplexo  de  reconíie- 
cimento,  mas  sim  para  vos  calcular  a  grandeza 
enorme  do  costado.  DViqui  a  pouco  é  capaz  de 
publicar  uma  estatisca  de  todos  os  corpanzis 
nacionaes  enriquecida  de  annotacões  e  até  mes- 
mo de  illuminuras.  Pairáveis  em  espirito  (que 
os  corpos  adiposos  não  são  para  ^imilbantes 
emprezas),  nas  serenas  regiões  da  apotheose, 
e  eu  digo-vos  que  não  foi  mais  do  que  um  so- 
nho, do  que  um  fantasma,  essa  aurora  de  bem- 
aventurança  que  vos  ari-aiou  nos  horizontes  da 
vida. 

A  barriga  tem  de  volver  modestamente  ás 
suas  antigas  occupações,  franqueando  caminho 
aos  mrfros  de  todas  as  raças  que  se  dirigem 
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|Kna  ;i>  l.nlrii.i>  <I;í  inimorliilidade.  Ouerei>  (|Ut 
vt>s  (lesilliuhi.  C(Uii|Kilii()las  rohaihativus  ?  (|ue- 
KMs  (|ne  v(is  (ItMieta,  como  banha,  esse  castcl- 
lo  til'  IV'lici(la(l('  (|in'  aicliilelastes  ?  —  Pois  bcin: 
Manuel  Kuussado  não  é  goido, — finge-se. 
K   islo  mais  iim  tios  seus  epigrammas  í 


^:^Y^> 


Pinheiro  Chagas 


NEM  fiORDO  \EM  MAGRO 

O  que  f  pois  liavemos  de  consentir  que  os 
representantes  de  duas  fracções  da  minoria 
perturbem  com  as  suas  disputas  o  socego  da 
humanidade  normal,  e  reclamem  para  si  este 
a  poesia  e  o  interesse  das  senhoras,  aqnelle  a 
confiança  das  esposas  e  a  veneração  dos  elei- 
tores !  Havemos  de  consentir  que  gordos  e  ma- 
gros disputem  entre  si  a  primasia,  que  incon- 
testavelmente compete  á  porção  regularmente 
constituida  dos  descendentes  de  Eva?  Será  a 
humanidade  condemnada  fatalmente  a  não  fu- 
gir do  clarinete  senão  para  cair  no  zabumba? 
e  passar  de  amanuense  a  primeiro  oíTicial  re- 
formado? a  ter  que  optar  unicamente  entre  a 
folha  do  canivete  e  a  esphericidade  incorrecta 
do  repollio?  Seremos  todos  obrigados  a  inchar, 
a  inchar  até  levarmos  ao  cabo  a  ímproba  tarefa 
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de  occiípiír  dignamente  a  amplidão  do  paletut 
de  Manuel  l^oiissado,  ou  de  nos  espalmarmos 
até  conseguirmos  eníiar-nos  surrateiramente 
pelas  maFigas  do  fraípie  de  Etluardo  Vidal?  Es- 
taremos privados,  nós  outros  mendjros  da  maio- 
ria, de  nos  ufanarmos,  como  devemos,  do  justo 
e  são  equilíbrio  que  a  natureza  estabeleceu  na 
nossa  economia?  Consentiremos,  que  nos  csbu- 
lliem  dos  nossos  legilimos  direitos,  e  não  des- 
thronisaremos  Sancho  senão  com  a  dura  con- 
dição de  obedecermos  a  D.  Ouicbote?  .V's  ar- 
mas! 

Os  gordos  não  podem  por  rórnia  alguma  |)e- 
Mctrai-  no  (•am[»o  da  poesia.  A  estreita  porta 
dV)uio  ípie  se  abie  [)aia  estas  re.i^iões  subli- 
mes não  consente  passagem  IVanca  ás  panças 
mimicipaes.  Fizeram-se  para  elles  por  acaso  as 
escadas  de  seda.  que  se  quebi  avam  com  o  peso'/ 
A  entrada  furtiva  em  casa  das  Kstella-  '!••<  ]). 
Jaymes  (jue  são  obrigados  a  caminbai 


sobn*  ;is  taitn.-is  tio  salão 


«';  pcriiiillida  ;i<t  gnidi»  ([uc  opprimem  í)  sobra- 
do rangedor? 
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Liga-se  bem  com  o  mysterio  a  volmiiosa  lo- 
tmididade  que  cliama  as  attençOes  das  patiu- 
Ihas?  Gomo  hão  de  elles  cair  aos  pés  d"uma 
dama  sem  desabarem  com  o  sobresalto  as  jar- 
ras da  mesa  da  sala?  Como  se  hão  de  erguer 
no  momento  propicio,  se  tiverem,  como  Gibbon, 
de  chamar  dois  lacaios  para  os  ajudarem  a  le- 
vantar-se?  Qual  é  a  senhora  que  ouse  confes- 
sar que  tem  um  namorado,  que,  avaliado  em 
kiiogrammas,  entra  mais  facilmente  pela  casa 
das  centenas  do  que  pela  porta  da  escada? 
Como  pôde  ella  trazer  a  imagem  d^elle  no  co- 
ração sem  correr  o  grave  risco  d" um  aneuris- 
ma, ou  sem  se  ver  obrigada  a  consentir  que 
as  pernas  da  dita  imagem,  invadam,  para  es- 
tarem á  vontade,  qualquer  outi-a  viscera? 

Sem  termos  seguras  informações  ácerça  do 
volume  de  Romeu,  podemos  assegurar  affoita- 
mente  que  o  filho  dos  Montechi  estava  muito 
longe  de  ser  gordo.  Não  se  concebe  facilmente 
um  Romeu  obeso,  e  a  estatura  esbelta  que  Ju- 
lietta  lhe  attribue  não  se  coaduna  com  as  for- 
mas rotundas  duma  pessoa  nutrida.  M^s  o  que 
também  está  demonstrado  é  que  Romeu,  o  i)oe- 
tico  de  Shakespeare,  estava  longe  de  ser  ma- 
gro. Julielta,  na  2.*  scena  do  ^.^  acto,  espan- 
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la-so  (le  que  elle  podesse  trepar  aos  muros 
lio  pomar,  Ião  altos!  The  orchnrd  ualls  are  hi- 
f/h,  diz-llic  ella,  e  elle  responde-llie:  Suhi.  mas 
foi  coui  o  auxilio  das  leves  azas  do  auioi\  irith 
loves  lig/it  fvimjs.  Ora  se  Uomeu  fosse  luna  la- 
gartixa, claro  está  que  nem  precisava  das  azas 
do  amor  para  trepar  aos  muros,  nem  Julielta 
tinha  que  se  espantar  de  o  ver  transpol-os! 

K"  necessário  por  conseguinte  (pie  re[>ulse- 
mos  a  tresloucada  pretensão  dos  magros,  de 
serem  poéticos  e  vapoiosos.  São  poéticos  e  va- 
porosos como  a  espinha  do  bacalhau.  I*ara  se- 
rem homens  de  carne  e  osso  tem  muito  osso, 
para  serem  espectios  tem  muita  carne.  Kntes 
indecisos,  vagueiam  entre  a  humanidade  e  as 
sonduas,  n'p<'lli(los  por  a(|ut'lla  vi>lo  occupa- 
rem  tão  pouco  espaço  no  mundo,  que  nem  vale 
a  pena  fallar-se  n'isso.  e  lepellidos  |)or  estas 
logo  que  ainda  occupam  bastante  para  não|K)- 
derem  dar  a  sua  demissão  de  gente  viva. 

Devemos  dizer,  em  abono  dos  gordos,  que 
não  ousam  elles  reclamai"  as  boas  graças  do 
amor  avrniuroso,  mas  que,  cm  troca,  se  obs- 
tinam a  dizerem-se  os  mais  seguros  íiadores 
da  felicidade  conjugal.  Ainda  ifesse  ponto  é  a 
sua  piclençrid  lam»'nlav»'lni«'rd«'  vaidosa.  (!nmu 
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querem  elles  aproveitar  a  doce  poesia  da  inli- 
midade? 

O  gordo  está  por  sna  natureza  coridemnado 
a  uma  solidão  magestosa;  como  o  Moysés  de 
Alfredo  de  Yigny,  tem  de  caminliar  sempre 
isolado  na  vanguarda  da  phalange  domestica, 
porque  não  cabe  nas  ruas  e  muito  menos  nos 
passeios,  enfileirado  com  a  esposa  e  os  fdhos. 
A  mulher  d'um  liomem  gordo  é  condemnada 
fatalmente  a  ser  a  chalupa  qne  segue  a  esteira 
da  náo;  o  gordo,  mesmo  depois  de  casado, 
continua  a  ter  nas  digressões  o  seu  ventre  por 
confidente  e  companheiro  único,  e  em  casa,  á 
mesa  do  jantar,  vè  se  melancholicamente  des- 
terrado para  a  cabeceiía,  flanqueado  de  pratos 
e  de  terrinas,  emquanlo  o  resto  da  família,  que 
o  considera  como  uma  colónia  ou  antes  como 
uma  ilha  adjacente,  vae  trincando  a  respeitável 
distancia,  e  a  cuidadnsa  esposa  encolhe  o  pé 
mimoso  para  que  um  súbito  accesso  de  ternu- 
ra conjugal  lho  não  esmague  com  a  súbita 
pressão  da  lai'ga  base,  em  que  se  esteia  esse 
líomeni  que  deixa  de  ser  um  maiido  paia  ser 
um  zimbório. 

Se  recorrermos  á  historia  para  justificar  com 
illustres  exemplos  as  pi-etencões  dos  gordos  e 


28  FOLUKTIKS    HUMURISTICOS 


iiiíij4m>,  aclianios  (jiii*   n.m   .>o  «•>  -uinlo  ho- 
mens não  eram,  na  época   <lo   apogeu  tio  sua 
gloi  ia.  nem  magros,  nem  gordos,  mas  lambem 
vitupernvani  acremenle    essas    exee[M;ões   que 
peiluihain  a  ordem  sensatamente  eslabeleeida 
pela   natureza.   César  desconfiava  dos  magms 
mas  desprezava  os  gordos.  Se  os  magros  são 
Cassios,  os  gordos  são  Vilelli(\s.  A  arte  religiosa 
também  demon>tia  o  (juanlo  (jualtjuer  dos  dois 
excessos  perturba   a  harmonia  do    bom   e   d(» 
líello.  Os  deuses  do  ascetismo  são  magros  e  ii- 
vidos,  os  da  dissoUição  e  da  lascívia  são  gordos. 
O  Bacclio  syriaco  tem  formas  rotundas,  e  Vé- 
nus (^allypgia  é  a  deusa  das  religiões  cnerva- 
doras  da  Ásia   Menor.  Mas  o  Apollo  grego,  o 
deus  do  sol   e  da  poesia,  o  t\po  inunorlal  da 
bclleza   antiga,  apresenta  no  juslo  meio  termo 
o  gFaniIe   modelo   pelo  (jual  se  devi'  panlai"  a 
humanidade. 

Manuel  lU)us>ailo  pioclama  com  enthusiasmo 
a  gordura  de  Viclor  Hugo.  Mas  VictcM"  Hugo  es- 
creveu as  (Ihduxnis  (hs  nics  c  íles  hots  (]uando 
engoidou:  eniijuanlo  não  alargou  a  circuinTe- 
reiKÍ.i  iigiliniii.  <|ne  a  um  grande  poeta  «'oin- 
pele,  escreveu  as  FoUifis  li  ontuunio  e  as  res 
antes  obras  [uimas  do  stu  admirável  iil.nfn' 
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Yeja-se  Napoleão.  Em  quanto  é  magiizella, 
ninguém  faz  caso  d'elle.  Apezar  dos  prodígios 
de  Toulon,  Aubry  demitte-o,  e  porque  o  demit- 
te  Aubry?  Porque  o  joven  artilheiro  èra  magro. 
A  reacção  contra  Robespierre  triumphava,  e  os 
chefes  do  movimento  entendiam  com  justiça, 
que  o  partido  do  ex-director  devia  contar  nas 
suas  fdeiras  toda  a  gente  magra  de  França. 
Sob  o  influxo  benéfico  do  casamento  com  Jose- 
phina,  Bonaparte  adquire  boas  carnes;  segue-o 
o  triumpho  á  Itália,  ao  Egypto,  á  Allemanha, 
conquista  a  dictadura,  o  consulado,  a  coroa,  in- 
grinalda  quasi  o  diadema  do  universo.  Mas, 
imprudente!  eil-o  que  transpõe  os  justos  limi- 
tes, eil-o  que  engorda!  Os  desastres  começam. 
Estava  rotundo  na  Rússia,  estava  obeso  em 
Waterloo.  Quando  principiaram  para  elle  as  des- 
venturas na  Hespanha,  quando  sir  Artbui"  ^yel- 
lesley  Ifie  começou  a  bater  os  generaes,  andava 
Napoleão  pouco  mais  ou  menos  pelo  volume 
de  Manuel  Roussado  Cautella  com  o  desenvol- 
vimento do  ventre,  meu  caro  collega!  Se  o  ab- 
dómen se  vae  avolumando,  grandes  desgraças 
lhe  prevejo;  prevejo-lhe  Waterloo,  e  é  em  Pos,- 
sidonio  que  eu  adivinho  Wellington! 

Manuel  Rousado  sobe  até  o  paraiso  paia  de- 
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iiioii-ti.ii  .1  Mi.i  lliesc.  O  (Jeinonio,  diz  elle,  não 
tentou  Kva  cuni  bananas  ou  com  uvas  íeiraes, 
tculou-a   com  a  maçã  rotunda,  c  se  a  nâo  len 
toii   com  a  melancia  foi  porque  a  não  achou  â 
mão. 

Uogislemos,  ponjue  é  importante,  a  confissão 
do  adversário.  O  fructo  prohihido  do  Éden,  ê  o 
piopiio  Manuel  Roussado  quem  o  diz.  não  era 
a  melancia  !  Notem  (jue  a  melancia  não  ei  a.  Ac- 
ceilo  a  confissão,  e  apresso-me  a  reconhecer 
tamhem  que  não  era  a  banana  o  |)omo  tenta- 
dor. Kra  a  maçã.  Estamos  todos  concordes 
nisso,  nós  outros  os  commentadores  do  (lene- 
>is.  E  porque  era  a  uiaçã  ?  Ponjue  a  maçã  ê  o 
meio  termo  enli(*  a  melancia  e  a  banana,  por- 
que a  maçã  é,  entre  todos  os  IVuctoS;  o  embo- 
lo da  rotundidade  legitima  e  elegante. 

Se  o  mngro  é  i)apã(),  o  gordo  é  b  .zulaijue. 
Se  dizem  do  magro:  que  avenlesma,  dizem  do 
gordo:  que  batoque  í 

O  piivilcgio  da  giiapice  é  unicamente  conce- 
dido a  (jurm  sabe  ci»n>ei var-se  n*uin  nu^io  ter 
mo  racional. 

Se  o  magro  é  «fraca  ligura»  o  gordo  é  «fra- 
de de  S.  Bernardo.»  E  comtudo  tenho  de  con- 
fessar   que    apesai"  de  magro  é  Eduardc»  Vidal 
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um  mimoso  e  applauclido  poeta,  e  Manuel  Rous- 
sado,  apesar  de  gordo,  um  chistoso  e  apregoa- 
do lollietiuista.  Como  heide  conciliar  com  a  mi- 
nha theoria  estas  duas  brilhantissimas  exce- 
pções? E'  que  a  inagrividade  e  a  gordkidode 
n  essas  duas  naturezas  privilegiadas  são  amplís- 
simas, e  o  estado  em  que  actualmente  se  acham 
constitue  para  elles  o  meio  termo  de  que  fiz  a 
apologia. 

Quando  eu  vir  Eduardo  Vidal  reduzido  a  es- 
pinafre, e  Manuel  Roussado  reduzido  melancia 
de  Abrantes,  hei-de  sentir  uma  dòr  profunda, 
derramarido  ondas  de  lagrimas  sobre  a  sua  glo- 
ria extincta. 
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AL\DA  OS  UOJIE^S  GORDOS 


Ah  í  Temos  a  Bernarda  na  rua  ? !  Os  magros 
revoluciouaram-se  contra  o  poder  da  gordura 
varonil?! 

Sòa  o  clarim  nos  arraiaes  contrários!  Eduar- 
do Vidal,  o  notável  poeta  do  Futuro,  aguça  to- 
dos os  ossos  das  cohortes  inimigas!  Surgem 
contra  mim  os  fusos  de  bigode,  os  floretes  de 
chapéu  redondo,  as  badines  de  frach;  as  rocas 
de  collarinhos  postiços! 

Desenganae-voSj  a  palavra  do  poeta  não  vos 
abrirá  o  caminho  da  gloria.  Assoprados  um  mo- 
mento pelos  paradoxos  do  velho  illustre  apolo- 
gista, começastes  a  sacudir  as  cartilagens.,  o 
cuidando  ensaiar  o  voo  com  que  haveis  de  su- 
bir aos  paradoiros  da  immortalidade,  ficaes 
presos  á  vossa  pellC;  como  armação  desconiun- 
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lada  de  cliapeii  de  chuva.  Em  breve  vos  Mir- 
pendereis,  agulheiros  de  vaidade! 

Não  vedes  que  a  natureza,  a  mestra  dos  ar- 
tistas, ostenta  as  suas  gahis  em  linhas  curvas, 
engeita  as  formas  angulares,  e  apresenta  só 
como  conti*aste  do  bello,  do  elegante,  do  airo- 
so, as  rochas  escarpadas,  que  limitam  o  espa- 
ço com  linhas  desgraçadíssimas? 

Á  voz  do  Supremo  Aichitecto  surgiu  do  nada 
o  universo.  Do  nada,  reparae  bem,  do  nada 
que  se  representa  por  uma  só  linha  curva — a 
cifra ! 

Obedecendo  ás  leis  decretadas  pelo  Poder 
Divino,  sustiveram-se  no  espaço  os  mundos,  ar- 
redondando-se  ao  descrever  as  curvas  immen- 
sas  das  suas  orbitas.    . 

Ao  Fidf  ///./•,  não  surgiu  uma  lam[)ada  aguda 
nem  um  candieiro  de  três  bicos,  que  engolfasse 
a  terra  em  ondas  luminosas,  ievantou-se  o  a>- 
tro  do  dia,  radiante,  magnifico,  espherico! 

Collocado  no  paraizo,  o  primeiro  homem 
olhou  em  ioda  d»3  si  e  o  seu  espirito  admiioii 
a  obia  d«*  Deus  n.is  curvas  esplendidas  da  crea- 
çâo.  (lui va>  nns  lioncos  e  na  folhagem  perhi 
mada,  no  vòo  dob  pássaros,  no  céo  azul,  no 
M)l  que  lhe  doirava  i)<  prados. 
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Depois  dormiu,  e  acordou  com  uma  costella 
de  menos  e  uma  senhora  de  mais.  Louco  de 
felicidade,  exclamou: 

Esta  é  a  carne  da  minlia  carne. 

Caro  de  carne  mea. 

Não  se  contentou  em  dtzer  somente : 

—  Este  é  o  osso  do  meu  osso. 

E'  que  a  primeira  mulher  não  precisava  de 
leite  de  burra,  nem  de  óleo  de  fígado  de  boca- 
Itiau;  era  sadia  e  robusta.  Adão,  affeito  a  con- 
templar o  bello  sem  ter  andado  ainda  na  aca- 
demia das  Bellas  Artes,  nem  ter  Udo  os  folhe- 
tins sediciosos  do  Diário  P^^pular,  sentiu  que 
a  belleza  estava  na  carne,  e  adivinhou  o  rifão 
com  que  tempos  depois  o  povo  havia  de  tradu- 
zir o  mesmo  sentimento: 

«Dá-me  gordura  darte-hei  formosiira^^ 

Para  seduzir  Eva,  o  demónio  não  procurou 
as  bananas  nem  as  uvas  ferraes,  foi  buscar  a 
maçã  por  ter  a  forma  mais  tentadora,  e  se  não 
lhe  apresentou  a  melancia  como  argumento  ir- 
resistível, foi  porque  não  a  tinha  alli  ao  pé,  no 
momento  da  sedução. 
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Levnt»s-nifi  para  os  dominios  da  poesia?  Va- 
mos. 

Oli!  Como  é  delicioso  o  passear  sobre  as 
aguas  do  Tejo,  em  noite  de  primavera,  (|nando 
a  lua  cheia  vem  i)ratear  as  aguas!  Quando  a 
maré  está  cheia,  e  a  vella  do  barco  ligeiramen- 
te tendida  á  virarão  subtil ! 

Como  são  lindos  os  jardins  na  estarão  festi- 
va, quando  os  tanques  estão  cheios  de  agua 
cristalina,  as  arvores  cheias  de  folhas,  os  can- 
teiros cheios  de  ílores.  cheios  de  sombra  os  bos- 
ques, o  ai'  cheio  de  liaimonias  e  perlumes! 

Que  momentos  de  felicidade  aquelles  em  que 
a  nossa  alma  está/Z/í^/a  de  esperança,  e  o  nosso 
coração  vive  cheio  de  amor! 

E'  preciso  ser  cheio  para  sei"  bello  e  feliz : 
lei  irrevogável  íjue  vii:ora  desde  a  lua  até  á 
obscuridade  da  niinlia  algibeiía. 

Quereis  então  que  o  liumeni  con.^lilua  a  úni- 
ca excejicão  desta  regra  e  elegância  prescrii)ta 
pelo  Kleino  ã  creacão?  Não  pode  ser. 

Fallaes-me  das  ílores  [)ara  entoar  um  li\m 
no  á  vossa  magreza  e  â  magreza  do  vosso  pró- 
ximo,  e  não  \(h\vs  i\\u'  a  dahlia  é  repolliuda. 
que   1'  cheia   e  apparatosa   a  magnólia,  que  c 
i^iiili'*   n"  j«iid'>    1  in>.«  d»'  '••'fii  fnlbív^! 
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Não  O  duvido  um  momento  sequer,  o  sexo 
encantador  está  do  meu  lado  n'esta  importan- 
tíssima cansa  dos  homens  gordos.  Bem  sabem 
as  damas  como  são  variáveis  e  inconstantes  os 
magros,  que  pullulam  entre  as  chammas  do 
amor  como  os  bonecos  nas  rodas  dos  fogos  de 
artificio,  parecendo  que  se  qneimam  e  ficando 
de  pé,  incombustíveis  como  os  charutos  do  an- 
tigo contracto. 

Conheço  que  o  meu  partido  é  extraordiná- 
rio; são  innumeros  os  bilhetes  de  visita  que 
recebo  lodos  os  dias  depois  da  publicação  do 
meu  folhetim  sobre  os  homens  gordos;  Mar- 
ciano da  Silva,  o  pintor  da  galeria  real,  enviou- 
me  a  copia  por  elle  mesmo  feita  da  sua  figura 
imponente;  na  rua  sou  a  cada  hora  estreita- 
mente abraçado,  tão  estreitamente  quanto  o 
permittem  os  abdómens  dos  meus  admiradores. 

Conheço  que  defendi  uma  causa  sympathica 
para  a  maioria  dos  homens  e  das  senhoras. 

A  verdade  é  esta.  O  homem  só  é  magro, 
quando  não  pôde  ser  gordo. 

Os  magros  são  as  arestas  da  humanidade. 

—  Já  ouvistes  a  alguém  dizer  de  um  gordo: 
Tem  cara  de  swn,  és,  fui.' 

Diz-se  por  ventura  de  homem  nutrido: 
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—  Aqui i lo  é  um  João  ninguém? 

Se  se  quizesse  descrever  o  heròe  descarna- 
do e  esguio  de  um  romance  tétrico  devera  fdl- 
lar  se  por  este  teor: 

Panlaleão  era  escabroso  e  ossudo  como  a  ro- 
cha do  conde  d'Obldos,  agudo  e  arqueado  como 
uma  agulha  de  meia,  o  pelle  da  cara  levantada 
pelos  ossos  como  a  casa  dos  bi«'os.  Quando  en- 
fiava as  pernas  delgadíssimas  nas  largas  bolas 
de  montar.  [)oderia  dizer-se  de.  cada  uma  d*el- 
las  com  Walter  Scolt,  que  era  um  i»áo  de  vas 
soura  es(iuecido  por  uma  criada  dentio  do  bar- 
ril (lo  lixo. 

(Juando  passa  o  goido,  as  mulheres  do  pOM» 
exclamam . 

—  Benza-le  Deus! 

Quando  passa  o  magro  dizem : 

—  Coitado!  Anda  com  licença  do  cemitério! 
Quereis   metler  medo  a  uma  creança?  Com 

certeza  que  não  encheis  as  bochechas,  poique 
o  inngcenlinho  vendo  vos  mais  gordo  estende- 
ria as  mãos  e  sorriria  de  contente. 

Abris  os  olhos,  cliupa<'s  as  faces,  alongaes  o 
pescoço,  aíilaes  o  nariz  e  dizeis: 

—  Úh!...  Pa[)ão! 

A  cieauLinlia  enculliese,  desvia  os  olhos  da 
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vossa  cara,  esconde-se  no  chaile  da  ama  e 
chora. 

Magro  é  o  cipreste  erguido  na  morada  dos 
mortos. 

Magras  sâo  as  bruxas  do  Macbeth  quando 
amedrontam  o  publico  no  tlieatro  de  S.  Car- 
los. 

Magras  são  as  almas  do  outro  mundo. 

Magros  são  os  espectros,  são  as  aves  de  ra- 
pina, é  o  thesouro  publico. 

Não  é  magro  o  cofre  das  graças  re- 
gias. 

Não  era  magro  José  Estevão,  o  tribuno  que 
arrebatava  as  multidões. 

Não  são  magros  os  tenores  mais  celebres  da 
Europa  que  nos  revelam  o  amor  e  as  lagrimas 
nas  suas  mais  poéticas  manifestações. 

Não  é  magro  João  de  Lemos,  o  inspirado 
cantor  da  Lua  dt  Londres. 

Não  é  magi'o  Victor  Hugo,  o  facho  immenso 
que  assombra  a  humanidade. 

Dizeis  então  que  o  gordo  ti-az  sempre  á  idéa 
uma  paneliada  de  feijão  com  couves,  ou  de 
grelos  com  fucinheira  de  porco,  e  que  o  ma- 
gro recorda  a  innocencia  do  arroz  de  manteiga 
e  de  pêra  doce ! 
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A  íillusão  é  seria  de  mais  para  que  a  deixe 
ficar  de  pé,  e  como  se  Irala  de  comida  permil- 
ta-ine  a  leiloia  que  eu  ponha  tudo  aqui  em 
pratos  limpos. 

Eduardo  Vidal,  o  poeta  festejado  (jue  saiu  a 
terreiro  para  celebrai*  a  pelle  encorreada 
do  licmem-saíio,  come  três  vezes  mais  do 
(jue  eu!  A  sua  alimentação  ê  abundante  e 
succulenta  como  a  de  quasi  tados  os  ma- 
gros. 

Nas  horas  de  melancholia,  quando  o  meu 
adversário  esteja  vasando  no  papel  as  estio 
phes  em  que  se  expandem  as  harmonias  da  sua 
alma,  fazei-lhe  surgii*  sobre  a  moza  do  IraballK» 
como  nas  magicas,  não  a  lyra  de  Apolo,  mas 
Ires  costellelas  de  vilella  com  sallada  d'agririo, 
e  vel-o  fieis  trocar  a  pena  pelo  talher,  e  addiar 
o  verso  para  o  íim  do  repasto. 

O   magro  é  um  sophi>ma;  recorda  a  inno- 
rencia  do  arroz  di'  manteiga  em  quanto  lá  den- 
tro se  empenham  tudas  as  forras  na  empreita 
da  das  digestões. 

K  as  senhoras  ao  vcl  o.  s»*  o  conlnM'em.  «li- 
znii: 

—  Não   sei   o   «jue   »'^te   lionirm   l.i/  iio  (pie 
(''mv  '  ^'id:i  Ihf  luz! 
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Nada  lhe  luz!  E'  preciso  que  o  homem  seja 
gordo  para  que  possa  luzir! 

O  osso !  O  triste,  o  desengraçadissimo  osso ! 
Esse  só  se  luzir  depois  de  transformado  n'al- 
gum  botão  de  camisa. 


^^^^^ 


B^^^^QI 


E.  A.  Vidal 


A«DA  OS  HOMENS  MAGROS 

Animo,  companheiros!  Níío  vos  deixeis  enle- 
var no  canto  da  sereia,  nem  vos  inclineis  em 
frente  de  alguns  paradoxos  eloquentes.  Nós  so- 
mos d'aquelles  em  que  Sá  de  Miranda  já  fatia- 
va :  homens  cF antes  quebrar  do  que  torcer,  para 
os  quaes  não  ha  a  flacidez  da  carne,  nem  a  mal- 
leabilidade  das  gorduras.  O  nosso  throno,  como 
a  pyra  de  Atilla,  é  solido  e  rijo;  temos  arestas, 
mas  contra  ellas,  como  contra  as  de  um  roche- 
do, virão  despedaçar-se  esses  bahus  de  touci- 
nho, que  se  crêem  ondas  do  oceano.  Julgaram- 
se  fortes  porque  Manuel  Roussado,  n'um  dia  de 
supremo  bom  humor,  se  lembrou  de  atirar  para 
os  seus  regaços  de  comadre  algumas  pérolas 
valiosas;  mas  não  descobriram  a  allusão  á  pa- 
rábola, disfarçada  com  o  rebuço  de  elogio. 

E  faliam  no  paraiso  terreal  ?,  e  abalançam-se 
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a  indicar  a  maçã?,  e  atrevem  se  a  citar  a  bí- 
blia? Tiloria  a  ti,  osso,  que  és  o  pae  e  a  mãe 
(lo  bello  sexo,  animado  pelo  sopro  de  Deus.  Para 
engendrar  o  liomem  bastou  amassar  um  i)ouco 
de  bano;  para  luimar  a  mulbei',  a  jóia  da  crea- 
(•ão,  o  minii»  da  natureza,  a  ílòr,  a  graça,  a  de- 
licia, a  voluptuosidude,  para  isso  buscou  o  Eter- 
no matéria  prima  condigna.  Poderia  tiiai*  uma 
falia  de  carne  das  largas  espáduas  de  Adão,  po- 
deria cercear-llie  o  volume  dos  lombos;  não  o 
(juiz.  Arrancou-lbe  uma  costella  como  o  esta- 
tuário arrancaria  o  mais  bello  tioço  de  mármo- 
re para  n'elle  modelar  o  primor  da  sua  plian- 
tasia.  Desde  esse  momento  ficou  estabelecida  a 
superioridade  incontestável  do  osso.   Duvidar 
d  ella  ê  incorrer  em  blaspliemia.  O  próprio  Sci- 
pião,  apesar  de  gentio,  quando  se  aíTastou  de 
Ruma  indignado  exclamou  voltando  as  costas: 
—  «Ingrata  i)atria,  não  possuirás  os  meus  os- 
sos!» —  Porque  não  disse  antes:  —  «Ingrata  pá- 
tria, não  possuirás  as  minhas  carnes»?  —  Por- 
que elle  quiz  significar  o  valor  do  thesouro  de 
que  privava  Homa,  e  era  preciso  (jue  á  enormi- 
dade da  ingratidão  correspondesse  a  enormida- 
de da  vingança.  Ah,  homa,  tu  esqueceste-le  de 
Carthago  e   de  Annibal,  dos  dias  da  tua  gloria 
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e  dos  louros  com  qae  eii  te  engrinaldei  a  fronte 
soberba?  Pois  bem,  preparate.  Não  te  sitiarei 
como  Goriolano,  não  te  rasgarei  o  seio  com  a 
ponta  do  meu  gladio;  deves  muito  e  eu  resar- 
cir-me-hei  de  tudo:  —  «Ingrata  pátria,  não  pos- 
suirás os  meus  ossos  !» 

O  que  pôz  Deus  sob  a  tutella  da  gordura  ?  O 
ventre,  quer  dizer:  a  voracidade.  O  que  confiou 
á  vigilância  das  costellas  ?  O  coração,  isto  é :  o 
amor.  Qiion  mus  passe  le  mot,  le  ventre  mange 
Vhomme.  Demais,  desembuchemos  a  verdade 
toda,  o  osso  é  o  sustentáculo  das  mantas  adi- 
posas, é  o  leito  onde  se  estendem  estes  cober- 
tores de  papa.  Tirae  aquelle,  e  as  mantas  cai- 
rão por  terra.  A  sua  existência  resulta  de  uma 
concessão  generosa.  Abstrahi  da  carne,  e  ainda 
tendes  o  esqueleto.  E'  hurrivel  ?  Não,  é  solem- 
ne.  Um  craneo  desperta  um  philosopho. 

Imaginem  que  as  theorias  perniciosas  do  meu 
illustre  contendor  adquiiiam  foros  dogmáticos, 
^  vejam  o  que  succederia  de  futuro.  O  mestre 
interrogava  d'este  modo  o  discípulo: 

—  «Em  que  consiste  a  belleza? 

—  Na  perfeição  das  linhas  e  na  harmonia  do 
conjuncto. 

—  «Quaes  são  as  linhas  mais  perfeitas? 

Folhetins  Humoristicas  2 
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—  €A>  curvas. 

—  «D»'  mo  nljnins  exemplos  de  suprema  bel 
í'z;i. 

—  '(Uma  pipa  (Ir  hiiila  aluuidos  ou  a  barrij;a 
de  um  abbade  I »  — 

Oh,  a  magreza,  a  magreza,  como  ella  ê  poé- 
tica e  admirável,  e  como  o  espirito  sobe,  leva- 
do pelo  agudo  das  suas  formas!  A  um  gordo 
cbama-se  nhi  pote;  uui  magro  appellida-se  alfi- 
nete  de  toucar.  Quaudo  afiuelle  passa,  o  lapazio 
bravo  começa  resmuugar  cbocarreiro:  —  «Ollia, 
que  bariiga  do  bicho!))— O  magio  altrae  a 
vista  pela  lacilidade  dos  movimentos,  pelo  va- 
poroso do  andar,  pelo  tom  melancólico  das  fa- 
ces: e  as  donzcllas  coiilemplam  no,  e  suspiram : 
—  Oh,  como  a  [)alidez  é  sympalhica!» 

O  magro  é  a  frágil  i'edoma  de  vidro:  procu- 
rae  n'ella  a  essência  do  nardo:  o  coi-polenlo  é 
a  talha  de  barro  grosso:  lá  lhe  achareis  o  azei- 
te conuniun,  com  sua  ponliidia  de  saibo. 

.lá  (jue  assim  o  (juizeram,  ouçam. 

(Jiiando  s(í  falia  de  um  homem  notável  pela 
imaginação,  raio  pela  sagaciílade,  (re>tes,  em- 
íim,  que  se  distanciam  do  vulgar  pelo  seu  lar- 
go cortejo  de  faculdades,  dizem  todos,  com  ires 
pontos  do  exclamarão  na  voz: 
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—  Oh,  aqnillo  6  muito  fino  ! . . . » 

A  um  escriptor  fecundo  e  de  boa  nota,.cha- 
ma-se  um  engenho  agudo.  A  um  promontório 
de  convicções  firmes,  a  um  Regulo  transviado 
no  século,  a  um  paladino  de  casos  graves,  en- 
dereçam-se  respeitosamente  as  seguintes  pala- 
vras : 

—  «E'  duro  de  roer  este  homem!» 
Sempre  o  osso  a  figurar  na  coroa  de  todas 

as  phrases  apologéticas,  sempre  o  delgado  das 
formas  a  transluzir  nas  mais  deliciosas  ima- 
gens. 

Peio  contrario  a  mãe  arrepela-se  porque  o  fi- 
lho anda  ha  seis  annos  na  escola,  e  ainda  nâo 
conseguiu  fazer  exame  de  primeiras  lettras.  A 
isso  responde-lhe  o  marido: 

—  «O  que  queres  tu?  Bem  se  vè  que  o  pe- 
queno é  rombo! o  * 

D'outro  lado,  a  menina  casada  de  fresco  pa- 
rece arrependida  e  aíllicta,  e  a  causa  única  e 
secreta  é  ser  o  marido,  nada  mais  nada  menos, 
que  um  homem  de  casca  grossa. 

E  a*pregnam  a  realeza  da  barriga?  e  negam 
a  superioridade  da  magreza,  qunndo  ella  se  nos 
mette  pelos  olhos,  como  a  luz  do  sol? 

Gordo  é  o  deficit  que  arruina  o  estado. 
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Medonha  o  a  c/n^ia,  ijue  devasta  e  arrasa  os 
mais  íurniosos  planaltos. 

(Irossa  é  a  cerrarão  do  inverno,  t*  por  isso 
os  barcos  dão  â  costa 

Mas  é  delgada  a  a/a  (jiii'  lura  a  nila  da>  nu- 
vens. 

Agudas  sâo  as  mãos  (juando  se  unem  e  st* 
levantam  na  [)recc. 

Magro  era  Demostlienes.  n  lnfi«Mi!o>rMn adoi- 
das pliilipicas. 

Transparentes  são  as  fadas,  que  sob  as  miú- 
das follias  da  oliveira  dançam  à  claridade  da  lua. 

Afilado  é  o  bico  <la  águia,  como  era  land>i'm 
o  nariz  do  Dante. 

E  se  descermos  do  alto  destas  considerações 
para  outras  de  menor  volunn',  accrescenlaremos 
(juc  a  cai iie  de  maior  pieço  è  sempre  a  mayra. 
♦í  que  o  mais  excellmte  de  todos  os  vindos  è  o 
xecco. 

O  magro  ê  uma  anatomia  viva.  Sobre  essas 
costas  onde  s(*  deseidiam  as  linhas,  onde  se  ai- 
toam  as  vertel)ras,  onde  se  apalpam  os  múscu- 
los, vemos  nós  inclinada  a  fionle  prosaica  de 
Miguel  Angelí»;  mas  á  cachaceira  amjilissima 
de  lun  frade  bernardo  ninguém  iria  píMiir  con 
torno  a  não  ser  para  n  retrato  do  dito. 
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O  que  fai  ia  o  gordo,  a  (iiiein  a  deusa  da  sua 
alma  dissesse,  n"urn  Ímpeto  de  romantismo:  — 
«Olha,  é  preciso  que  tu,  esta  noute,  ao  esmo- 
recer do  luar,  e>tejas  ao  pé  do  muro  da  quinta. 
A  vida  assim  aborrece  me ;  fugirei  comtigo.  Pro- 
cura subir,  ami)arato  aos  ramos  d'aquella  fi- 
gueira próxima. . .  Mas  tu  vaciiias?. . .  o  que 
temes.    .  dize?. . . » 

—  «Digo-te  que  temo  destroncar  a  arvore ; 
responderia  o  novo  Adónis  in-folio.  O'  pomba 
dos  meus  soalios,  desculpa,  mas  deixa  dizer-te 
francamente :  isso  é  operação  para  que  eu  uâo 
dispenso  um  guindaste!» 

Eu  corto  agora  o  fio  das  minbas  puríssimas 
aliegações,  poique  devo  decerto  ter  levado  o 
convencimento  ao  fundo  de  todas  as  almas  bem 
íbimadas;  preciso  comtudo  antes  de  rematar  o 
capitulo,  desvanecer  quaesquer  suspeitas  que 
[)Ossam  existir  em  algrms  ânimos  libios. 

O  travesso  poeta  do  Roberto,  o  espirituoso  es- 
criptoi'  das  Noites  de  Lisboa,  fecha  a  defeza  da 
sua  clientella  asseverando  que  é  necessário  ser 
goi'iio  para  luzii-,  e  que  o  osso  unicamente  luzi- 
rá, quando  o  transformarem  em  botão  de  camiza. 
Pois  bem,  responderei  ao  dito,  que  elle  é 
amargo  para  o  paladar  dos  da  minha  espécie. 
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O  OSSO  poderá  luzir,  é  verdade,  feito  botão 
de  camisa,  mas  será  no  peito,  ifesse  sanctua- 
rio  das  nobies  aspirações;  em  (|uanlo  que  a 
gordura,  se  alguma  vez  quizer  deixar  o  boião 
da  cosiuha,  para  apparecer  em  publico,  terá 
que  pedir  a  um  fio  ténue  de  espirito  que  a  con- 
verta em  baiilia  de  clieirò.  Reinará  então  entre 
u  pó  d'arroz  e  a  bandoliiia,  eila,  a  gralha  de  tou- 
cador, feita  pomada  pela  munificenj^ia  de  um 
pingo  subtil ;  mas  quando  se  lhe  evaporar  a  fra- 
gancia  de  empréstimo,  não  poderá  ostentar  mais 
du  que  o  ranço  pro[)iio,  sobre  os  cabellos  in- 
tonsos d'alguma  creada  de  servir. 
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Animo!  E'  o  grito  com  que  q  meu  illustre 
adversário  tenta  inspirar  o  valor  ás  suas  cohor- 
tes  enfraquecidas.  Animo !  diz  Eduardo  Vidal, 
o  patrono  denodado  dos  magros,  vendo  que  se 
quebram  os  seus  companheiros  de  osso,  como 
os  canaviaes  açoitados  pelas  ventanias. 

Animo!  Sim,  animo!  Porque  com  a  transpa- 
rência das  phalanges  inimigas  já  começa  a  em- 
pallidecer  o  seu  general. 

Mas  o  grito  corajoso  não  conseguirá  trazer 
os  companheiros  ao  logar  da  refiega!  fogem 
espavoridos  ante  os  esplendores  da  gordura, 
como  fogem  da  luz  do  dia  as  aves  de  mau  agoi- 
ro, e  as  visões  sinistras  d'uma  noite  do  in- 
somnia. 

Animo!  nâo  digo  eu,  que  vejo  em  roda  de 
mim,  com  a  serenidade  dos  heroes  e  dos  de- 


2Í  FOLHXTIXS  HUMOBISTICOS 

pulados  da  maioria,  reclinados  voluptuosamente 
nas  suas  poltronas,  ao  lado  das  filhas,  das  es- 
posas, ou  das  amantes,  os  gordos  que  me  saú- 
dam ('  me  testejam. 

Animo,  pois  para  os  que  iMeci>am  delle! 
Paia  mim,  |)ara  us  meus  companheiros,  a  com- 
modidade  do  corpo  e  o  desafogo  da  alma,  que 
é  a  su[)ivma  ventura  dos  morlaes  n*este  gordo 
p  bojudo  |>laneta.  (jue  tem  a  honra  de  nos  pos- 
suir a  todos. 

Levantaes  enthu>iasmados  como  troplieu  das 
vossas  glorias  a  costella  do  primeiro  homem, 
da  qual  Deus  creou  a  mãe  do  sexo  delicado,  e 
dizeis  que  para  fazer  a  jóia  da  creaijão,  o  mimo 
da  natureza,  buscou  o  Llerno  matéria  prima 
condigna  ! 

Bem  sabia  Deu>,  porípie  ao  Kspirito  Divini» 
é  tão  claro  o  futuro  como  o  [)re>ente.  bem  sa- 
bia l)»*us  (lue  a  mulher  havia  de  ser  dominada 
sempre  pelo  demónio  da  vaidade,  e  exlrahiu  a 
da  costflla  para  ípic  nunca  lhe  sahisse  da  me- 
nioiia  a  humildade  da  >na  oiigeu],  como  corre- 
(tivíj  permanente  (Taípirlle  peccado. 

1)0  barro  sahiu  (»  homem,  para  que  a  todo  o 
momento  o  seu  orgulho  fosse  abatido,  vendo 
qui'   a   griarão  illustie  dos  seus  ante|»assados 
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tivera  o  mesmo  principio  das  bilhas  de  Extre- 
moz;  e  o  homem,  o  rei  dos  animaes,  o  que  lè 
nas  estrellas  e  zomba  das  distancias,  curva  a 
cabeça  ao  passar  por  uma  loja  de  loiça,  con- 
templando n'ella  a  verdadeira  torre  do  tombo, 
onde  se  archivam  os  pergaminhos  mais  authen- 
ticos  da  sua  geração. 

Do  osso  sahiu  a  mulher,  e  subjuga-nos  ain- 
da assim  com  o  império  da  sua  formusura ! 
Quem  a  aturaria  hoje  se  tivesse  sabido  d*uma 
fatia  de  carne? 

Desde  esse  momento  ficou  estabelecida  a  in- 
ferioridade do  osso. 

Não  ignorava  isto  Scipião  quando  dizia,  vol- 
tando as  costas  a  Roma: 

—  Ingrata  pátria,  não  possuirás  os  meus  ossos! 

Era  tão  profunda  a  indignação  que  lhe  cau- 
sava a  terra  que  o  vira  nascer,  que  nem  lhe 
queria  legar  depois  de  morto  o  que  havia  de 
mais  insignificante  no  corpo  humano. 

Era  como  se  um  pae  escandalisado  pelos  des- 
vailos  do  filho,  que  sempre  amara,  lhe  disses- 
se n'um  momento  de  cólera: 

—  Vês  este  luxo  que  me  cerca,  estas  jarras 
de  Sevres  ?  Pois  bem,  de  tudo  isto  não  apanha- 
rás nem  uma  tijella  de  quatro  vinténs. 
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Fôde  porlaulo  lazer  se  a  seguiiile  pioporrão: 

As  carnes  de  Scii)ião  estavam  para  os  seus 
ossos,  como  as  jarras  de  Sevres  estão  para  as 
lijellas  de  Sacavém. 

Deus  iiiliiiiclieiruii  nas  coslellas  o  coração ; 
se  o  tivesse  collocado  entre  a  gordura  seria  ex- 
tremamente accessivel  á  influencia  do  amor; 
mais  forte  e  mais  perigosa  devia  de  ser  hoje  a 
dominação  da  mulher;  a  caheça  do  homem 
desceria  á  condição  modestissima  d'um  joelho 
ou  d"um  calcanhar. 

As  coslellas  foimam  o  merinaque  do  cora- 
ção; dizei-me  agora  se  a  formosuia  das  senho- 
ras lhe  provem  do  aço  das  suas  crinoiines. 

E'  nobre,  é  sublime  o  osso  porque  sustenta 
os  tecidos  adiposos !  Triste  gloria  é  essa  que 
decantaes  com  a  melodia  da  vossa  palavra! 
Também  os  caniços  >usteiilam  as  astes  mimo- 
sas, c  ninguém  dirá  que  valem  tanto  como  as 
plantas  que  a  clles  se  encostam. 

Mão  vos  convido  a  abstrahir  do  osso  para 
conlí^mplar  a  carne  em  Ioda  a  sua  mage>tade. 
L  preciso  (|ur  elle  não  ap[)aieça  para  (jue  haja 
a  verdadeira  elegância:  quando  não  ha  tecidos 
que  o  occullem  ua  obscuridade  da  sua  existen 
cia  o  povo  diz: 
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—  Tem  cara  de  desenterrado. 

Imaginem  que  a  doutrina  errónea  de  Eduar- 
do Vidal  passava  a  ser  seguida  nas  escolas  de 
bellas  artes. 

O  mestre  perguntaria: 

—  Em  que  consiste  a  belleza? 

—  No  esqueleto  de  cada  um. 

—  Quaes  são  as  creaturas  mais  poéticas? 
— As  magras. 

—  Exemplificae  as  vossas  respostas. 

—  Os  canudinhos  da  alet^-ia  e  o  bacalhau  es- 
calado. 

Oh !  suprema  elegância  da  gordura,  como  eu 
vos  admiro! 
A  um  gordo  chama- se: 

—  Um  perfeito  homem. 
De  um  magro  diz-se : 

—  Anda  a  cair  da  bocca  aos  cães. 
Quando  aquelle  passeia  grave  e  magestoso 

as  senhoras  dizem: 

—  E'  um  mocetão. 

O  magro  provoca  as  mais  das  vezes  as  chu- 
fas da  garotada,  que  exclama: 

—  Olhem  o  trinca  espinhas  í 

O  gordo  é  a  vida,  a  saúde,  a  graça;  o  ma- 
gro é  a  múmia  que  nos  recorda  aquillo  em  que 
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nu-  .1.  >.  íiiM.-  luiiiar  uin  ília.  Snspiramlo  pelo 
juizo  liiial  parece  andar  eimnle  pelo  inundo  à 
espera  de  que  >e  lhe  vá  apegar  a  carne  que 
lhe  falia  e  «pie  anda  perdida  sem  que  o  dono 
a  conheça. 

Quando  se  (píer  tecer  o  elogio  de  um  homem 
consciencioso,  de  um  oriídor  nolavel  pela  lógica 
da  sua  argnmenlação,  de  um  jurisconsulto  res- 
peitado pela  importância  dos  seus  escriptos, 
diz  se: 

—  Aijuillo  r  um  homem  de  pontlrnirào^ 
\'V  o  peso  (|ue  dá  a  medida  do  seu  valor. 
Da  alTronta  grosseira  que  nos  dirigem  dize- 
mos : 

—  La  aipicila  e  «ima  df  kmm  . 

K'  o  osso  que  no>  inspira  a  phrase. 
A   mãe   chora   iioKjue  o  li  ho  não  da  conta 
das  conjugaçrM's  latinas,  e  o  maiitlo  «liz  lhe: 

—  Socega,  íilha,  o  rapaz  não  tem  culpa  Foi 
Deus  (jue  o  Tez  assim  estúpido:  não  vês  como 
elle  tem  a  caheca  tão  iKjudu? 

A  noiva  «pie  leve  a  inq)iudencia  de  se  lI^:a^ 
para  srmpre  a  uma  carga  dossos,  i'xclama  ar 
rependida  no  lim  do  quarto  dia  da  lua  de  mel: 

—  Jesus,    e.<t<*   meu   marido  é  a   moite  em 
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E  cantam  liymnos  ás  enguias  de  chapéu  Bis- 
marh,  e  não  vêem  ([ue  Deus,  fazendo  elástica  a 
pelle,  quiz  que  ella  se  estendesse  para  acom- 
panliar  o  desenvolvimento  da  nutrição ! 

Gordo  era  Balzac,  o  immortal  pliisiologisla 
do  coração  e  da  sociedade. 

Gordo  era  Passos  Manuel,  uma  das  glorias 
mais  esplendidas  da  nossa  terra. 

Gordo  é  António  Rodrigues  Sampaio,  o  pri- 
meiro jornalista  portuguez. 

Grosso  é  o  cedro  que  assiste  sobranceiro  ao 
perpassar  dos  séculos. 

Cheios  são  os  anjinhos  pintados  nos  tetos 
das  egrejas. 

Esguios  são  os  phantasmas  que  nos  atormen 
tam  o  espirito  no  delirio  da  febre. 

Descarnados  são  os  anjos  malditos,  que  os 
pintores  mais  celebres  nos  apresentam. 

Ossudo  é  Mephistopheles. 

Magras  são  as  linhas  com  que  os  emprega- 
dos públicos  se  cozem. 

Descendo  ás  regiões  da  cosinha,  achamos 
que  o  melhor  peru  é  o  gordo,  e  que  a  peor  de 
todas  as  laranjas  é  a  secca. 

Hegel,  o  mais  notável  investigador  das  leis 
do  bello,  diz  que  as  linhas  curvas  são  sempre 
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elegantes  e  alegres,  e  tine  as  rectas  sâo  des- 
graciosas  e  tristes. 

Se  Miguel  Angelo  só  inclinasse  a  fronte  pen- 
sativa sobre  a  magresa  da  humanidade,  teria 
legado  excellentes  exemplares  aos  estudantes 
dos  hospitaes;  porém  o  seu  nome  não  seria 
immoredoiro  como  as  suas  obras. 

O  magro,  se  a  namorada  lhe  dissesse  n'um 
momento  de  leviandade  condemnavel: 

—  Trepa  áquelle  muro;  rouba-me,  que  já 
não  posso  soíTrer  a  tyrannia  de  meu  pae — sa- 
tisfazia a  vontade  da  donzella,  e  aquecido  pela 
chamma  da  paixão  criminosa,  deixa lia  atraz  de 
si  as  lagrimas  de  um  pae,  e  levaria  comsigo  a 
perdição  e  a  d(,'shonia  de  uma  mulher. 

O  gordo  diria: 

—  Querida  da  minha  alma,  preciosa  eslrella 
da  minha  vida,  vontade  de  subir  áquelle  muro 
tinha  eu,  porém  quando  o  meu  coração  princi- 
piou a  sei'  impressionado  pela  luz  dos  teus 
olhos,  esqueci-me  de  me  exercitar  nos  traba- 
lhos da  percho  e  da  escada  aeria,  e  por  isso  a 
maior  habilidade  que  faço  é  subii'  por  uma  es- 
cada de  mão,  qinmdo  alguém  a  x^gura.  Vejo 
que  te  enganaste,  íllha  adorada ;  a  tua  alma  as- 
pira  á  mão  (Tum  aile(|nim.  Para  te  obsequiar 
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VOU  escrever  esta  noite  mesmo  aos  irmãos  Ma- 
rianni ;  qualquer  d"elles  está  nas  circumstancias 
de  te  convir.  A  mim  é  que  tu  já  me  nâo  ser- 
ves para  esposa,  tem  saúde.  Procura  marido 
que  saiba  trepar  aos  muros,  emquanto  eu  vou 
procurar  mullier  que  só  saiba  descer  pela  escada. 

Na  gordura  varonil  é  que  assentam  os  mais 
sagrados  preceitos  da  moral. 

O  que  ha  de  terreno  no  homem  fica  debaixo 
da  terra ;  e  que  n"elle  ha  de  grandioso  e  subli- 
me desapparece  depois  de  se  lhe  ter  apagado 
a  luz  da  vida. 

Quando  a  morte  nos  fecha  os  olhos,  e  o  es- 
pirito voa  ás  regiões  ethereas,  a  carne  passan- 
do por  debaixo  da  terra  por  mil  transformações 
mysteriosas,  ainda  pôde  ir  animar  os  cyprestes 
que  apontam  pai^a  o  ceu  e  as  flores  que  mati- 
sam  a  sepultura.  Aquella  mesma  carne,  que 
brilhou  na  vida  sobe  depois  transfoi^mada  nas 
exhalações  com  que  as  rosas  e  os  jasmins  in- 
censam o  thi'ono  de  Deus. 

A  gordura  unida  ao  espirito  figura  no  touca- 
dor mais  aristocrático,  e  amacia  o  cabello  das 
princezar..  O  osso  é  que  lá  nâo  hade  figurar 
nunca,  ainda  que  o  ponham  três  annos  de  con- 
serva em  espirito  de  violeta  ou  flor  de  larangeira. 
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